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E' constante a economia encerrada nos 
pneumaticos "GOODYE/IR 99 

R rápida e sempre crescente popu- 
laridade dos pneumaticos Goodyear 
em todos os paizes civilisados não 
é somente o resultado do seu custo 
iniciai. 
Não pode também ser attribuida exclu- 
sivamente ás suas vantagens de velo- 
cidade, conforto e á eliminação de des- 
arranjos. 
Os   automobilistas   modernos   exigem 
dos seus pneumaticos as seguintes qua- 
lidades:   kiiometragem,   resistência   e 
constante economia. 
Os pneumaticos Goodyear de facto pro- 

porcionam muito maior kiiometragem 
do que todos os outros pneumaticos. 
R kiiometragem encerrada nelle e o 
custo mais baixo por kilometro sâo o 
resultado de muitos e muitos annos de 
esforço paciente e laborioso, dedicado 
ao aperfeiçoamento dos pneumaticos 
Goodyear. 
Ha muitas maneiras de provar a ver- 
dade encerrada no facto de que existe 
uma economia real, através de toda a 
duração de cada pneumatico Goodyear. 
O melhor meio é experimental-os em 
seu carro. 

The Goodyear Tire & Rubber Co. of South America 
SAO PAULO:  Rum Florencio de Abreu n.o 108 
RIO DE JANEIRO: Avenida Rio Branco n.o 253 

c* 



Oradores, Professores, 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadcres 

e foôas as pessoas que precisam conservar a 
voz perfeita e sonora, õevem usar as sublimes 

Pastilhas Gutturaes 
(Formula e preparaçlo do Ph.co Qiffonl) trr: 

porque ellas não só curam como evitam todas as doen- 
ças Õa bocca, da garganta e das vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, amigdalite, tracheite, estoma- 
tiíe, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conse- 
qüentes a resfriados, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
cordas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
líquidos. Como preventivas e para garantir 3 timbre da 
voz bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas phar- 
macias e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRRMCISCO QIFFOIII & C. 
Boa Mn It Mifn. 17 - mo DE JiB 

§ VlTAMONAL 
do Dr. Mascarenlias 

Poderoso Accelerador das Forças 
Tônico Reconstltufnte   Soberano 

1 

Tônico dos Nervos 
Tônico dos Músculos * 

Tônico do Cérebro 
Tônico do Coração 

Cada colher de sopa alimenta mais do que um bom bife 
Cada colher de sopa alimenta tanto como 3 ovos 

Não façam experiências! Tonificae-vos com VlTAMONALI 
 oo  

Deposítorios gemes: • DrOÍOflO BoptlStO • 30. Roo dos Ourives. 30 
RIO DE JANEIHO 

DROGAS A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA ^ 

(JoaiÊmmÊÊÊÊmÊmÊÊÊmÊimmÊmmÊÊammaaÊmÊÊÊÊÊÊmÊmmÊÊÊÊÊÊimÊmmmÊÊÊmmÊÊaaxSi^ 
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A Potência Vital 

é o que faz valer e sobresahir o homem na sociedade. 
Tanto na profissão commerciat, como também na enge- 
nharia, nas artes, mi diplomacia e em todas as oceasiões f 
em que tem de alternar na sociedade illustre e elegante, 
o que mais necessita um homem é uma potência pbysica 
e moral, de uma consistência dura e ínquebrantavel 
como as que possuem as magestosas montanhas de 
estruetura granitica. 
Mas. cora muita freqüência, a potência vital torna-se 
desfavorável, influenciada e quebrada pelos soffrimentos 
que, quando menos são esperados, atacam qualquer 
mortal. Um cérebro perturbado por insupportaveis dores 
não pôde conceber idéas luminosas, um organismo aba- 
tido por falta de descanço não pôde ter a satisfação de 
vencer seus labores diários, uma mente excitada pelos 
nervos não pode irradiar brilhantes fulgurações em phra- 
ses encantadoras que tanto agradam ao ambiente em 
que vive. 
Qualquer homem que não queira ser vlctima desta de- ' 
ficiencia pbysica. moral e intellectual. deve estar pre- 
venido sempre para as impedir tendo ao seu alcance 
um  tubo  original  dos  "COMPRIMIDOS  BAYER  DE   . 
ASPIRINA E CAFEÍNA" (note V. S. a "CRUZ BAYER"  * 
no rotulo vermelho).  Usando dois comprimidos de uma 
vez, no caso que queira altivio rápido de um mau estar 
bastante accenluado. não somente experimentará V. S. 
uma sensação de bem estar, como 
também, o que é mais importante, 
vossa potência mauifestar-se-bi tor-/ 
Mando vossas idéas mais claras, fa-  j 
tendo actuar com maior rapidez vos- 
sos pensamentos e expulsando como 
por encanto vossas prostrações ner-  , 
vosas. 

^ 
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3$000 
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De todos os preparados contra a tosse dos tubercu- 
losos é preferível, pelo seu sabor, efficacia 

e tolerância, o 

. SILVA ARAÚJO ' 
Usa-se de 3 a 4 colheres das  de  chá diariamente dissolvendo  cada 

dose em 1  cálice de água. 
Cada colher das de chá (dose prescripta por vez) contem 25 centi- 

grammas do sal activo e puro. 

H ♦ 

füMicfes IM^^M I Armarinho 
sdodâss ^SRiwr Roupas^ 

i^XCasa Lemcke/l 
|   Vestidos para creanças 

8 i 
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Tecidos para o verão 
Sombrinhas e guarda-chuvas 

ISÜ   ISO 

Vendas á dtnhefro 
com S 0/o desconto 
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| loa Líluro Eadaré 101/164 - Teiqli. ceiti. 258 
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A SANTOSINA (pomada seccativa) é o remédio aconselhado para o tratamento rápido, 
radical, racionai e scientifico de qualquer ferida nova ou antiga 

A SADTOSinA desfaz as carnes esponjosas, madurece e faz rebentar os bubões vene- 
reos, panaricios, os unheiros, os anthrases e os tumores de qualquer espécie, sem ser 
preciso rasgai os a ferro; impede-os de gangrenar, dcatrizando-os radicalmente. 

Cura as chagas ou ulceras, os golpes e as cortaduras. 
Desincha as inchações, taes c«mo as ceryipelas, as pernas inchadas, restituindo-as 

ao seu natural. 
Cura as empingens como bolhas, vermelhidão e destróe as sarnas. 
A comichâo õesapparece cm poucas horas com a applicação desta pomada. 
Cura as hemorrhoides externas, allivia como por encanto o prurido ou comichâo desesperada no 

ânus e òesfaz completamente os tumores hemorrhoidarios ou mamillos. Cura as queimaduras. 
Cata pomada é muito fresca, n3o exige resguardo e deixa trabalhar. = Pelo Correio, 3$500. 

J 
&.* -vendei em toda^ as F>l-ictx*maclct^ e clk-o0« 
DEPOSITÁRIOS: Perestrello A Filho, á rum Uruguayana, 66 — Rio d* Janeiro. 
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Para os grandes males, os grandes remédios 
O M I JVLB  IV A ! 

Magnífica composição de — kola, Yohimbioa Strichinina c formiato de sódio MEDIAMENTO AUMENTO 
0 augmento 2 a 3 kilos de peto em um mei, uma pessoa pode obter com nm frasco fte KOLYOHUUIM 

20 gottaj ii Kolyohimbina nln mis |M n kifi-   21 |ittu ii Koiyohimbina fila ms pi 3 tm 
TÔNICO DOS NERVOSI — TÔNICO DOS MÜSCULOSI — TÔNICO DOS CORAÇÕES! 

TÔNICO DO CÉREBRO I 
CURAI      

Tuberculose (na l.> phascj 
Anemia 
Chloro anemia 
Flores Brancas 
Fadiga cerebral 
Hysterisrnü 
Nervoso 
Neurasthenia 

Vertigens 
PaUidcz 
Bronchites chronicas 
Impotência (cm 15 dias) 
Insomnia 
Paludismo 
Perdas seminaes 
Lymphatísmo 

Convalescenças 
Catarrho da bexiga 
Dores de cabeça 
Fraqueza geral 
Falta de appetite 
Magraza 
Catarrho uterino 
Rachitismo 

Maravilhoso Restaurador da Vitalidade Perdida 
KOLYOHIMBINA - E' o grande remédio para cu- 

ra rápida das moléstias depauperantes. 
.KOLYOHIMBINA — Desenvolve a fortifica os seios 

das senhoras, tornando-os rijos e bellos. 
KOLYOHIMBINA — Dá cor rosada ás faces c aos 

lábios. 
KOLYOHIMBINA — Nflo tem dieta e se pode to- 

mar no trabalho. 
KOLYOHIMBINA — E' receitada 

snnunidades médicas do   paiz. 
KOLYOHIMBINA — Custa um vidro SfOOO e «ea- 

de-se em todas as boas pbarmadas e drogaria* 
do paiz. 

Eati approvaôo na Directoria geral da Sau»* Publica do Rio de Janeiro, sob o a. 3M d« M d« Jalha de tem. 
PQENTE EM 5A0 PAULO: — A..    ZVI.A.RJILIVHÂO —  RUA  JOSt BONIP/KIO, 45 QobnMy 

DEPOSITÁRIOS NO RIO  — E. Lcgey  —  Aranjo Frcitaa  — V.   RaBlar 



o OUE E» o GEME. 
O Já popular depurativo do sangue 

O LUESOL ôe Souza Soares, que é um magnífico õepurativo-tonico sem álcool, Õe bom sabor, 
foi submettido, antes õe entregue ao uso òo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas de saúde e sanatórios òo Cstado do Rio Grande do Sul e no 
grande Hospital da Misericórdia õa Capital da Republica, onõe realisou curas admiráveis, sendo 
considerado pelos illustres médicos dos mesmos estabelecimentos como um exceliente anti-syphili- 
tico, de incontestável efficacia, fácil tolerância e digno do acatamento publico! 

O «LUESOL>, cujo emprego é aconselhado pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige ôieta ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proôucto scientifico, cura sem prejuòi- 

car o organismo! 
O «LUESOL> é um meòicamento òe acção prompta e garantida! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toôos os períodos. 
O «LUESOL» depura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e phannacías 

Agentes geraes: - - MO HílMO & LlDa dO Cafll. 25 - - 5- P^LO 
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GRANDE 
MAISON  DE BLANC 

«. BouLtvAiia ou CAPUC1NES 

PARIS 
heisooM CANNCS 

ROUPA DE MESA 
E DE CAMA 
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ROUPA BRANCA 
DESHABILLÉS 

ARTIGOS DE MALHA 
ENXOVAES 

B Q O 
A  GRANDE  MAISON   DE   BLANC 

NAO  TEM   SUCCURSAL 
NA   AMERICA 
DSC DG3E DG 
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A «ilJfMln • mm puuçadu na Ubaro I 
A rwplraçAo torai "- '-■ 

O >pp*Ut* i 
▲ mmnúm rmmppmrmomi 

AM laty • m mnmTgim raeobnua Tida. 

EiríEUOO ROt HOSWTUS.áPfBEClADO rUA UIORU 
00 CORPO aíoico nUMCES. 

EXPEMEIITUIO fOR «US DE 20 000 KMC0S EnRUCOIOS. 
.*■....*•««• 

Cm todai o* Phamacla» • Drcgar/at. 

MODO DB OSAL-0 
VWêí atitr das di cia ptlm mamil t pela lolte. 

A. BAILLY, II, In <t lim. Hn 



as, tanto para 
icilmente, sup- 
ito affligem os 
lão tendo sido 
le nas juntas, 
lor movimento 
ue quando se 
rer estes or- 

fazer funccio- 
ico õissoivido 
irnam sempre 
continue sof- 

uscular, fortes 
:., pois basta 

senhor hoje 
amanhã póòe 

que  nós  Ih'o 

(lini, quiz ser 
orena; Felice 
i fenhorita o 
o, muito alto; 
i sempre; San- 
o podia dan- 
lerna machu- 
i, Da assídua 

1 

i> 

?# 

'/ 

Noticia elegante 

Ha dias, a Exma. Snra. «Curio- 
sidade», acompanhada pela gentil Se- 
nhorinha «Indignação >, esteve em de- 
morada visita ao Gyranasio «Os- 
waldo Cruz>. K presença de Mo il- 
lustres hospedes ao importante es- 
tabelecimento de ensino, explica-se 
do seguinte modo: —Como é sabido, 
todos nrts temos esrondidinha num 
canto do nosso ser, uma cousa, que 
se não me engano, chama-se «Amor 
Proprio>. Pois bem, o M. D. snr. 
• Amor Proprio> dos dústinctissimos 
aiumnos do «Oswaldo Cruz», foi co- 
tucado na sua parte mais sensível... 
Estou certa que ao scientíficarem-se 
do laclo que passarei a relatar, fica- 
rão impressionadas e até derrama- 
rão algumas lagrimas., de jacaré. 
Uma gentil búbilhotcira, cujo nome 
não me foi possível descobrir (pobre 
de quem esta pagando o patol), an- 
dou a publicar certas «coisinhas» que 
desconcertaram os «amáveis» e «civi- 
lisadissimos» discípulos do «Oswal 
do Cruz». A «talzínha» fartou-se de 
escogitar .todas as miudezas possí- 
veis, inclusive tremor de pernas, tic- 
tac de corações, etc etc, e envial-as 
á muito amável e bondosa «Cigar- 
ra». Calculem, minhas amigas, o re- 
boliço que isto causou I Foi, então, 
que a veneranda Sra. «Curiosidade» 
entrou pelo portão a dentro, e, co- 
mo era de esperar, veio acompanha- 
da pela gentil Senhorinha «Indigna- 
ção. Enquanto uma bísbilhotava de 
cá e de lá, a outra, furiosa da vida, 
batia o pé, mordia as mãos, chora- 
va de raiva e arrepelava os cabel- 
ios. Aqui tendes em poucas palavras, 
o   motivo  da   visita   de  tão dignos 

cXU j 

membros da nossa culta sociedade. 
Mas, agora, que a cousa parece es- 
tar esfriando, pergunto aos Srs. meus 
collegas: Tenra ainda muita vontade 
de saber quem são «Pensativa» e 
e «Terp.sychore»? Ora... São duas 
pessoas disttnctas numa única real 
e verdadeira. Formam ambas, uma 
escogítadeirinha que anda por toda 
a parte, á procura de novidades, pa- 
ra escrevel-as numa folha de papel, 
collocal-a num sobrescripto, põr-lhe 
em cima um sello roubado do bol- 
sinho do papá e depois envial-as á 
amiguinha «Cigarra. Avez-vous com- 
p.-is, Messieurs? Da leitora e colla- 
boradora — Ptnsatioa. 

Sác azar! 
Eis o grito que deu a sympathi- 

ca moreninha A. B., quando perce- 
beu que a linha que lhe atirara o 
«gracioso» bahianinho O. G. estava 
ficando tesa de veras. Beiji hos da 
Morgadinha. 

Desculpando uma innocente 
Sempre ouvi dizer que, quero car- 

rega innocentemente a culpa alheia, 
está em vida marchando para o céu. 
Nesse caso encontra se uma das mi- 
nhas gentis colleguinhas. Não que- 
ro, porem, que ella carregue inutil- 
mente um fardo que lhe não perten- 
ce. Retiro-me ao «Grito de revolta», 
publicado no ultimo numero, na Sec- 
ção das Collaboradoras, desta con- 
ceituada e lindíssima revista. O es- 
cripto era, confesso, um tanto pican- 
te, mas o «cabra» mereceu. Porém o 
que não tolero é que o Sr. O. G., 
julgue que o caso se refere á sua 
respeitabilissima pessoa e muito me- 
nos que a gentil colleguinah loura, 
que tem entre os collegas o appel- 
lído de Theda Bara, carregue ínno- 
centemente a culpa de outra pessoa. 

iâ 
O «convencido de chapa» continna 
a ser ainda o sr. J. V. Perdoam a 
franqueza da amiga — Morgadinh*. 

Notas da Barra  Funda 
Estão na berlinda; a bcllcza d* 

Cecília C, a bondade de Marina C, 
a gracinha da Chyde B., o amorqw 
tem pelo «Palestra» a Mary N., o an- 
dar zinho da Carlota £, os dawtH 
da Maria do C, o orgulho da ZM- 
da, o retrahimento da Ondina C. ■ 
cõr morena da Lydia S., a modas- 
tia da Dada C, a elegância da AOM- 
lia Z , a paixão da Adalgica M., M 
esperanças da Mardcas, a tristes* da 
Yole B., e os olhos da Conchita. Ra- 
pazes: a delicadeza do Synesio C., 
o namoro do Luld C, o convenci- 
mento do William Speers, a ingrati- 
dão do Lauro S , o corado do Athay- 
de, a belleza do J. Fraccarolli, os 
cabellos do Octavio G.. a seríedada 
do A Gomes. Da constante leitora 
e amiguinha — Esperançosa. 

São José dos Campos 

O que poude observar: R. AT 
res, apaixonado pela bolinha de azott- 
gue; Tolósa, tão fiteiro que já MB 
se lembra da ausente; dr. Afíooao, 
tem b6a distração á sombra da anw- 
reira: cuidado, as amores podem tin- 
gir o seu coraçãosinho de negro I 
João e Julínha, quando é o casório ? 
Alarico Pires, o lindo loirinho, viva 
escondido esperando a chegada da 
noiva; o Noves, tem espirito; Ma- 
noel F., inclinado a ser retratista; o 
Aristides Mello, alegre e levadinho 
como sempre. Moças: Alzira, triste; 
M. P, gosta muito dos bom-bons da 
casa «Diamante»; Izaura P., anda 
triste, porque será? M. Mello, qua- 
si decidida; L. Mello, sempre boniti- 
nha.   Da leitora — Celeste Amor*. 

Attcnção 
Amiguinha Nascena: Não to 3' 

ludas tanto com o teu joven apaixo- 
nado, porque clle é muito voluveL 
Si não me engana elle tem estas 
iniciaes: C. M. P. Quem avisa ami- 
ga é. Da leitora e amiguinha mmto 
grata —  Disilludida. 

O MESMO """«O V!11"   .      *" O MESMO 
FERRUGINOSO: <sn MEDALHAS CEOUIO PHOSPHATAPOi 
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Achaques da velhice 
A VELHICE ôeveria ser uma ôas idades mais formosas, tanto para 

o homem como para a mulher. Isto se consegue facilmente, sup- 
priminôo as dores chamadas "reumathlcas,, que tanto affligem os 

anciãos. Estas dores são causadas pelo ácido urico que não tendo sido 
filtrado pelos rins, permanece no sangue, deposítando-se nas juntas, 
nos .IUSCUIOS, etc, irritando-os de tal maneira que ao menor movimento 
causam fortes affiicções. Os rins não filtram bem o sangue quando se 
acham em estado de fraqueza e portanto deve-se soccorrer estes ór- 
gãos sem perda de tempo, para ajudal-os a funccíonar. 

As Pílulas de Foster para os Rins, encarregam-se de fazer funccío- 
nar estes órgãos com regularidade, mantendo o addo urico dissolvido 

e fazendo-o desta foraM, sahir com a urina sem que cause moléstia alguma. Estas pílulas tornam sempre 
mais prazenteira a viõa para uma infinidade de anciãos, e não ha motivo para que o senhor continue sof- 
frendo de achaques, taes como: dôr nas costas, inchação, de pernas, sciatica, reumathismo muscular, fortes 
pontadas nas costas, ao inclinar se ou levantar-se, irritação da bexiga, ardor ao urinar, etc, pois basta 
tomar essas pílulas para que o senhor possa gozar os últimos annos de sua vida. Adquira o senhor hoje 
mesmo um vidro das Pílulas de Foster para os Rins. Não deixe para fazel-o amanhã, porque amanhã pôde 
ser demasiado tarde. Não acceite substitutos. Exija as legitimas de "Foster,,. 

A' venda em todas as pharmacías.   Peça  nosso folheto sobre as enfermidades renaes que nós lh'o 
enviaremos absolutamente grátis. 

FOSTER-JttcCLELUlN C. — CAIXA POSTAL, 1062 — RIO DE JANEIRO 

O baile do Mappin Stores 

Eis o que notei, no baile do 
Mappin Stores, realizado pelo sym- 
pathico • apreciado Club Fulgor: 
Ada, vestida de côr de chumbo; 
Níla P, dansando muito bem o tan- 
go com o seu parzinho: as paixões 
da Erncstina; as discussões da Nenê; 

Ernestina, querendo conquistar al- 
guém; Antonietta, muito engraçadi- 
nha; o mimoso moreno de Bruna 
P.; lida, sympathica; Luzia, um 
tanto chie; as Hippolito não perde- 
ram uma contradansa. — Rapazes: 
Alfredo, procurando a sua dama; a 
prosa do Camargo; Plácido um tanto 
nervoso; Caloi, chegou tarde; Pláci- 

do C, gabola; Travaglini, quíz ser 
apresentado a certa morena; Felice 
F., lembrando a certa «enhoríta o 
tempo da escola; Giulio, muito alto; 
Scatamachia, dansando sempre; San- 
toechi, dizendo que não podia dan- 
sar, por estar com a perna machu- 
cada. Levou um tombo. Da assídua 
leitora — Enigma. 

medicação uniuersal âa   n     £3     &     £ 

Anemia e Chlorose 

Pílulas Ferruginosas de Blaad 
preparadas pelo Pharmaceutíco 

SILVA  ARAÚJO 
segundo a formula do Codex de  1908 

n &^ 
Preço de cada vidro 
Preço de cada dúzia 

2$500 
25$000 n n 

A' venda em todas as Pharmacías e Drogarias 
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F\  nossa  casa 
é  que  tem  o 

maior e o 

melhor 

sortimento 
em S. Paulo em Rrtigos para'Presentes 
de Casamento ou anniversario. 

No vasto salão do 1.° andar do prédio 

que occupamos, encontra-se tudo o que 

ha  de  mais  fino  em Sévres legitimo, 
vasos   de   porcellana   de   Limoges, 

Bronzes legítimos, Columnas de 

Mármores,  Bustos   e  Estatuas,  Crystaes 

de Baccarat e de Nancy, Metaes 
Prateados, etc, etc 

ftrtigos de utilidade ou  de Mdorno 

CASA VHANCEZA 
  DE   

Rua Sâo Bento, 89 e 91 - SAO PAULO 
 oo  

A maior casa existente neste gênero no Brasil 
 oo  

A qualidade egual, os nossos artigos sâò ssmprs 
mais vantajosos 
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A  minha listinha 

Peço-lhe o grande obséquio de 
dar agasalho a esta listinha nas mi- 
mosas azitas da "Cigarra". Publique 
sim? E'taopequenina! Nahyde, mui- 
to alegrinha, quando está ao lado 
deite... Candinha, com receio de li- 
gar, pois elles são tão ingratos e vo- 
luveisl... Jardelina, captivando um 
coração. Helena, muito triste por não 
poder possuir um coração. Existem 
tantos, Mllel Oublier, oublier, c'est 
le secret de vivre. Lucilia, admiran- 
do as nogueiras; esse frueto 6 mes- 
mo delicioso Mllel fUfonsina, encer- 
rou o coração em um cofre. Car- 
men, cuidado com o "bichinho*' que 
tem escrípto, no coração, a pala- 
vra ... não lique curiosa porque não 
o saberá. Amabile, acompanhando 
aociosa as evoluções das torres... 
Rapazes: Cio vis, é o assumpto da 
roda feminina, pelo seu todo cava- 
lheiresco e nobre. J. Torres, com seus 
bellos olhos, vae conquistando cora- 
ções. Carmello, muito amável, mas 
tem uma pontinha de presumpção; si 
não fora isso... Alcides, alguém tem 
por si muita adoração. T. Daher, 
com essa indilferença, fazes soffrer 
um distineto coração. Erchines, a sin- 
ceridade é uma das mais bellas qua- 
lidades do coração. Latfayete, lindos 
são os olhos que possues; não sejas 
avarento   Da leitora — K. C. T. 

O que muita gente precisa saber 

Hontetn. dando uma volta pelo 
bairro da Liberdade, pude notar o 
seguinte: Clotilde, não modificou o 
andar. Ruth, anda n'uma rigorosa 
toilette para ir ao Externato; não 
sei porque ? Marietta, anciosa por 
chegar o dia de sua formatura. Nair 
R.. assidua freqüentadora do S. Pau- 
lo. M. J. B.. cada vez mais boniti- 
nha. Marietta, é a moreninha mais 
sympathica que conheço. Moços: Nel- 
son, cada vez mais coradinho e in- 
grata. Odilon, o que é que tanto 
mastigas, rapaz? Miminello, olhando 
muito para mim; desista moço; não 
gosto de almofadinha! Pedro C, 
quando 6 que pões a placa na por- 
ta? Olhe, que meu dente está ca- 
riando. Romero, o seu queixinho en- 
canta. Luiz B.. triste com a ausên- 
cia de alguém. El Ia volta, tenha pa- 
ciência ! £ finalmente eu por ter a 
lingua de palmo e meio. Da leitora 
— Onze hyas. 

Perfil  de Mr. Anhaia 

Apparentando ter 20 primave- 
ras, é este joven extremamente sym- 
pathico. E' de alta esta'ura, cabellos 
bem tratados e penteados para traz; 
olhos ternos e scismadores, possuin- 
do, além destes attractivos, a cor 
castanha que denota lealdade, nariz 
bem feito, lábios coralinos, bocea pe- 
quena e mimosa, deixando ver duas 
verdadeiras pérolas de Ophir. Em- 
fim, a perfeição de seus traços phy- 

sionomicos forma um conjuneto en- 
cantador. Antigamente seu bonde 
predilecto era o 30. Creio que Mr. 
Anhaia pertence a conceituada fa- 
mília, pois freqüenta a casa dum dis- 
tineto Snr. cujas iniciaes são S. A. 
Tive a felicidade de saber onde mo- 
rava, pois um dia passando no bon- 
de vi-o no portão da sua vivenda. 
Termino dizendo que este galante 
rapaz 6 delicado em extremo, sendo 
por isso muito apreciado. Da colla- 
boradora — Carioca. 

Soího! 

Ura sentimento afoga os meus 
sonhos e as minhas energias. Não 
encontro um linitivo para dissipar 
as maguas, sinto-me sem coragem. 
Para vencer os obstáculos que se 
oppõem á reaiisação do meu sus- 
pirado ideal, 6 diflicil. Meu coração 
dilacerado, tantas dores soffreu, que 
a morte já o levou. Não tenho mais 
coração. Sou uma alma penada que 
vagueia pelo espaço. Beijinhos da 
sempre leitora — Mimi. 

Mr. Mario G. 

E' o meu perfilado um joven de 
19 roseas primaveras. Alto, typo 
másculo, vestindo-se com elegância 
e modéstia, elie é summamente en- 
cantador. Olhos grandes, castanhos, 
onde se pode ler a franqueza do seu 
caracter. Cabellos da mesma còr, 
ondeados, nariz bem talhado, bocea 
pequena e rubros lábios. Quando 
sorri, tornam-se visíveis duas bellas 
fileiras de alvissimos dentes. Qanto 
ao moral, é de uma bondade única, 
alfavel e modesto. Ouvi dizer que 
Cupido feriu o seu joven coração. 
Tenho notado que, de tempos para 
cá, Mario tem andado um tanto tris- 
tonho. Não será correspondido? Creio 
ser impossível. Da amiguinha e lei- 
tora — Eterna Saudade. 

Estão na berlinda 

Gusgué por não descobrir quem 
lhe telephonou; Mario Silveira, por 
ser muito camarada; José Vieira, por 
não freqüentar o S. fedro; João L., 
por ser muito encabulado; Ary Ca- 
limerio, por cumprimentar as suas 
conhecidas muito amavelmente; Re- 
nato A. Lima, por julgar que é um 
grande luetador; Carlito e Jemmy 
Craíg, por serem muito amiguinhos; 
Roberto, por ter o andar parecido 
com o do urubd; Cláudio Erminio, 
por usar sapato apertado: <pé de an- 
jo está na moda. Da amiguinha e 
c eterna leitora — Cafélale. 

Impressões da Rua Augusta 

Eu também sou amiguinha da 
<Cigarra>. Ouço sempre o seu can- 
tar vibrante e quando a vejo toda 
alegre e bella, corro para junto del- 
ia e quero tel-a doirada e viva em 
minhas mãos. Lendo, porém, um dos 

últimos números, fiquei immcnsamen- 
te magoada, pois notei, que sem ra- 
zão, foram esquecidos as senhoritas 
e rapazes da Rua Augusta, tão dis- 
tinetos que elles são I Resolvi correr 
em seu auxilio, e, muito disfarçadi- 
nha, fui dar um passeio pelo bairro, 
tomando as notas seguintes: Maria, 
sempre bôasinha; Lúcia, melindro- 
sa; Julieta, cada vez mais robusta; 
Josephina, prosa por ter recebido 
uma...; Laura, triste e romântica. E 
os rapazes? Luiz, sempre constan- 
te; Alfredo N., numa linha tão forte 
com certa loirinha; J. M. Borba, de- 
clarando o seu amor a... (que pena I); 
Eduardo Ribeiro, dizendo que o bair- 
ro está mais attrahente. Da leitora 
— Marqueza. 

De Pinda 
/f Mlle. Ajuizada 

Disseste á Emilia, que deixasse 
de ir a bailes para ser mais queri- 
da... pois todos dizem que as mais 
queridas são as mais assíduas fre- 
qüentadoras de baihs! A' Cotinha, 
disseste que ielle> tem coração de 
gelo .. quem será esse tal, que ella 
nem siquer conhece? Posso afirmar- 
te que ella não ama a ninguém. 
Aconselhaste Hemengarda, a não dar 
tanto assumpto aos rapazes... Creio 
haver outras que mais assumpto que 
ella (quem sabe si também estás nes- 
se numerou! Amabile, creio não ser 
tanto como dizes! Quanto ao Rena- 
to, acho um tanto cedo para o pe- 
dido, e o Galvão, com toda a certe- 
za, ja se esqueceu da morena, pois 
já entregou seu coração a uma ou- 
tra. Si não sabes, procure sabel-o. 
Da leitora assidua — Eslrella. 

Notas de Baurií 

Notam-se aqui em Bauru, oade 
<A Cigarra> é muito lida: o prolon- 
gado namoro de certo doutor... Já 
é tempo de se casar, Dr !; a cons- 
tância do Dutra; o bello par que 
formam o G. Leite e a E.; a pre- 
sença das 3 mocinhas de luto; o re- 
trahimento da Iracema; a distineção 
e a graça da G. Gomide; a bonda- 
de da Èvangelina; a seriedade da 
Carolina; a sympathia da Morena 
Guimarães; o lindo moreno da Chi- 
quita Eugênio; a transformação da 
Esther. Rapazes: a elegância do dr. 
Oscar; a ausência do Dr. üiraldes; 
a imponência do dr. Brísolla; a sym- 
pathia do dr. Horacio; a diplomacia 
do Ornilo; a delicadeza do Reisinho; 
a partida do dr. Amarante; o mo- 
do de dansar do Da Costa e Silva. 
Da amiguinha — Saudade Roxa. 

M. C. B. 

M. C. B. é de cor morena dará, 
possue olhos e cabellos castanhos, 
bocea vermelha e pequena. Pentea- 
se com muita simplicidade, o que a 
toma mais encantadora. E' muito 
bondosa e estimada por todos que a 
conhecem. E' creança, muito crean- 
ça ainda, pois conta somente 14 
primaveras.' Da leitora e cotlabo- 
radora — Ltoãdinha do Brat. 
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de M. C. Xavier, a UBMêíêí» d» 
Nair V., a bocca da Naiita P., ■ 
vivacidade de Judith P, as mios da 
Cinira X., os pésinhos da Adelia 
R., o Perfil de A. Masini, o sorriso 
de Sara B. — Entre os rapazes: um 
que fosse cortez como Dudd A-, at- 
tencioso como Mudo A, delicado 
como Marinho S., correcto como 
Maneco G , instruído como Mario 
T., bailarino como Pedrito E., gentil 
como Felix M. e bondoso como 
Wadico B. Da leitora — Saudade. 

O <Uirt» 

Resolvi, querida <Cigarra>, con- 
tar-lhe o que certas moças pensam 
do flirt; 

O flirt 6 como o raio: deslumbra, 
mas dura muito pouco. — M. De 
Lucca. 

O flirt 6 o primeiro passo que 
Cupido nos ensina para palmilhar a 
larga senda do Amor... Si não en- 
tramos com o pé direito, nunca al- 
cançaremos a meta... — Lourdes C. 

O flirt é o prefacio de todo ro- 
mance amoroso. E" verdade que 
muitas vezes este romance nâo passa 
d» prefacio. — Nina D. L. 

COLLflBORflÇAO 
DHS LEITORAS — 

O flirt 6 o prólogo de um ro- 
mance d'9mor, que raras vezes tem 
epílogo. — Lourdes G. 

O flirt é o desejo insatisfeito. — 
ZUda P. 

O flirt é como um torrão de as- 
sucar: adoça, mas termina logo. — 
Luiza G. 

O flirt 6 o primeiro pssso em dí- 
recção á pia onda sa toma o banho 
de egreja... — Elza G. 

Das leitoras assíduas e amigas 
— Chandôca a Zizinha. 

De Tremembé 

Em um concurso de belleza e 
sympathia realisado pelas torcedoras 
do Tramembé F. B. C, obteve-se o 
seguinte resultado: belleza; Morbach, 
25; Tutuca, 25; Perico, 20; Bibio, 
20; Paulo, 16; Genico, 15; Zacca, 14; 
Alarico, 13; Barros, 13; Joãosinho, 
12; Francisco, 10; Vicente, 8; Gaby, 
Abílio, Didico, Cato, Zéqninha, Fran- 
klin e Narciso, 6 votos. — Sympa- 
thia: Gaby, 20; Perico, 18; Bibio, 18; 

Vicente, 15; Genico, 15; Zacca, 15; 
Nondas, 14; Morbach, 14; Barros, 
14; Paulo, 13; Francisco, 13; Narci- 
so, 10; Tutuca, Joãosinho, Abílio, 
Didico, Jucá, Caio, FrankiÚn, Bar- 
sotti, obtiveram 6 votos. Da amigui- 
nha e leitora — Bugrinha. 

Espectaculo do <Aarora> 
no Theatro Colombo 

Nesse espectaculo, em foi repre- 
sentado o <joão Jos4>, os meus vi- 
vos olhos, que da scena pouco vi- 
ram, observaram: a ausência da 
Hilda de ]., a graça das Cabral, as 
Etellí attrahindo olhares para o seu 
camarote; Ondina, procurando al- 
guém; Ciotilde, satisfeita ao lado 
do...; Elvíra T., sympathica; a se- 
riedade da Zaira P. — Entre os mo- 
ços: a imponência do Victorio, do 
Allredo e do Luciano, na friza; Al- 
bino S., bonitinho; Victorino E., 
sincero; Oscar, sem a noivinha. Da 
amíguínha grata — Valsa Aurora. 

A enorme diversidade de symptomas é a prova 
mais eloqüente da sua gravidade 

A granòe maioria òos inõiviõuos cos- 
tuma avaliar a gravidade òo seu precário 
estado õe sauõe, quando os symptomas são 
alarmantes até o ponto òe obrigal-os a re- 
correr a conselhos de especialistas para ata- 
car o mal de que se julgam accommeftidos. 
Desde que os symptomas soffram alteração 
e apresentem-se de uma fôrma até certo 
ponto de vista toleráveis, o descuido é evi- 
òente- Entretanto, nâo é a violência do sym- 
ptoma que deve em todos os casos deter- 
minar a gravidade da doença. Antes a sua 
òiversidade é que deve ser julgada como 
causa maior, pois, na maioria das vezes, 
quando os achaques são de manifestações 
varias, não se localisando õe fôrma accen- 
tuada, mas unicamente passageira, ora aqui, 
ora acolá, é signal incontestável que pos- 
suímos um órgão sensivelmente atacado. A 
ôyspepsia é uma das mais terríveis doen- 
ças, sem que, entretanto, possa apresentar 
alarme na sua marcha lenta. Surgindo sob 
vários aspectos, traz comsigo uma diversi- 
dade enorme de conseqüências que, uma vez 
conhecidas facilitam o seu tratamento. Des- 
de que o estômago não tenha um funecio- 
namento perfeito, todo o organismo é for- 
çado a manifestal-o; e apresentam-se então 
os differentes symptomas, ora atacando a 
cabeça, ora produzindo tonteiras, desanimo. 

somnolencia, agruras, azias, arroutos, eóli- 
cas, sensação de vácuo no estômago, em- 
bora se tenha feito regular alimentação, pezo 
demasiado, dores e, ás vezes, até vômitos. 
Devido a esta diversidade é que o doente 
abandona a idéa do tratamento, julgando 
um mal passageiro aquillo que em verdade 
constitue desde todos os tempos, um fla- 
gello terrível da humanidade. A medicina 
tem sabido, felizmente, aquilatar o valor 
destruidor desta mal e dos estudos cuida- 
dosamente feitos resulta, como agora, surgir 
uma das mais proveitosas combinações de 
agentes therapeuticos sobre a formula do 
especifico DYSPEPTA, cujos effeitos tio 
rápidos e efficazes lhe tem valido a procla- 
m cão ôe milhões de curados. O especifico 
DYSPEPTrt, constitue, por assim dizer, a 
única medicação racional — segundo affirma 
o notável scientista Dr. Rosseau — desde 
que a parte affectada seja tão delicada co- 
mo é o estômago. Assim, pois, o valor Ôo 
especifico DYSPEPTA deve-se muito prin- 
cipalmente á acção que elle realiza, embora 
com rapidez, sem, comtudo, affectar a sen- 
sibilidade do e-tomago, muito ao con rario, 
fortalecendo-o de tal fôrma que um resur- 
gimento do mal jamais se poderá verificar. 
Em todas as pharmacias e drogarias, ven- 
de-se. 
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Corações dos almofadinhas e 
melindrosas... 

Manoel S.,  coração  triste;  Rr- 
mindo L.,   coração fingido;   Moacyr 
L., coração santo; /Innibal P., cora- 
ç80 sensível;  fllcides  M.,  coração 
sem sorte;  José F., coração indifle- 
rente; Sylvio M., coração Ma^uado; 
Fernando M., coração volúvel; Alti- 
no T.t coração apaixonado; Francisco 
T., coração de gelo;   flscenção   M , 
coração dilacerado; Eslher P., cora- 
ção insondavel;  Hertninia N., cora- 
ção amado; Filhinha P., coração ca- 
prichoso ;  Delphina T, coração sin- 
cero; Dalva P., coração terno; Iso- 
lina T,   coração   sorridente;   Hilde- 
branda T., coração magoado; Maria 
Cândida,    coração    bondoso;    Jacy, 
coração indomável.  Agradecimentos 
da leitora — Fleur d'Oranger. 

:\ alguém 

Fecho os meus olhos para te es- 
quecer; mas, quanto mais procuro 
não te ver, quanto mais os olhos 
fecho, mais te vejo. Sei que jamais 
te hei de possuir; o meu amor, no 
entant J, não se cansa. Não sei mais 
conter este protundo suitrer que me 
invade o coração. Amam metade os 
que amam com esperaça; amar sem 
esperança, é o verdadeiro amor. 
Agradece a leitora —  Nydia. 

Precisa-se 

Precisa-se de uma noiva que 
traga boas informações e que tenha: 
a bondade de Selika Pinto, a alegria 
de Lúcia A. L., o chie de Zenaide, 
o sentimentalismo de Mariettinha L., 
a elegância de Stellinha, o riso de 
Nelly, a delicadeza de Iracema, o 
amerícanismo de Wanda F, a belleza 
de Marietta A. L., os cabellos de 
Andréa Worms, o olhar faiscante de 
Colininha. Da constante leitora e 
amiguinha — Géca Tatu. 

Carta aberta a «Grupo das Mores- 

Deparando com a sua collabora- 
çfio n'<A Cigarra> n.o 145, resolvi 
escrever-lhe. A senhoríta, na sua 
nota, entre outras cousas, diz: «Por- 
que será que o Nelson A. é muito 
briguento ?> A senhoríta conhece bem 
Mr. Nelson? Creio que não, por- 
que, se o conhecesse, não teria es- 
cripto delle o que escreveu. Eu, que 
o conheço perfeitamente, digo-lhe 
que Mr. Nelson é um joven muito 
sério e ajuizado e não um briguento 
como a senhoríta diz. Se alguma 
vez brigou com alguém, teve motivo 
para isso. Da assídua leitora e ami- 
ga — Folha de Hera. 

Notas de Campinas 

Nesta linda cPrínceza d'Oeste> 
temos notado ultimamente que: Tho- 
myres S. é linda; Carmínho G., ex- 

pansiva; Nair V., querida; Judith P., 
alegre; Carolina, a noiva mais chie; 
Henriqueta M., retrahida; Lili, com- 
municativa. — Rapazes: Maneco G., 
risonho; Dudd A., chie; Adhemar 
R.. amável; Jucá G., silencioso; Flo- 
riam) T, incomprehensível; Renato 
G., borozinho; Hélio A., sério e, fi- 
nalmente, nòs somos as mais taga- 
rellas — Mary and Baby. 

n8o ama; Emilla, com dumas; Isa- 
bal, dansando muito com o M.; Con- 
ceição, sampre boasinha. — Rapa- 
zes: Daniel, dansando o picadinho; 
Paulo, sampre bonitinho; Alexandre, 
com ciúmes da J.; Vieira, muito 
máu; Cattane, muito triste, mas não 
deixou de dansar; Eyarísto, s<5 can- 
tando o Pé de Anjo. (Sai azar!) 
Adeus, minha querida <Cigarra>. 
Da coílaboradora — Pé de dansa. 

De Campinas 
Estando de passagem por esta 

bellissima cidade, onda «A Cigarra> 

£>r~ 

Commodidade 
* c Elegância 

a CONSCIÊNCIA dos próprios defei- 
' ^ oceasiona timidez, ao mesmo tempo 

que produz movimentos ridículos e tor- 
pes. O uso de Delatone allívía a mente 
da anciosa vigilância dos movimentos e 

ao mesmo tempo permite o uso elegante e desembaraçado dos vestidos sem 
mangas ou de mangas transparentes da moda actual. Esta é a razão porque 

"Todos usam Delatone" 
Delatone é um preparado scientifico conhecido ha muito 
tempo, para extirpar duma maneira rápida, segura e certa, 
o peilo, ainda quando seja muito grosso • rebelde. 
Os especialistas de belleza recomendam Delatone para a 
extirpação do pello desagradável da cara, pescoço ou bra- 
ços. Depois de sua applíeação a pelle fica limpa, macia 
e avelludada. 

A v«nda em todas «s Pharmacias, Drogarias e Perfumaria» 

Robert Perigois, Rio de Janeiro 
Rua Senhor doa Passos N.  24 

Confidencias 

Querida <Cigarra>, vou contar-te 
o que notei numa festa de anniver- 
sario, no dia 13 de Outubro: Jose- 
phina, não querendo dansar, sd para 
estar na janella; Celína M., muito 
satisfeita;   Antoninha,  dizendo   que 

é muito lida, resolvi escrever-lhe 
contando as impressões que tive dos 
distinetos campineiros, após uma 
reunião da alta sociedade. Em parte 
alguma do mundo encontrei, entre 
as senhoritas, uma que tivesse o 
porte esbelto como o de Guiomar B,. 
o todo delicado de Alice -F.,   agraça 
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!\ maior casa,  existente no Brazll, em artigos para presentes   —   Cinco anda- 
res  repletos das  ultimas  novidades,  servidos por  confortável elevador e telephones em todas as secções 

0 MHIS COMPLETO E WfllS VARIADO 
SORTIMEMTO DE OBJECTOS DE ARTE 
Bibclots - Fantasia - Metal - Prata- 
Bronze - Mármore - Alabastro - Couro 
- Seda - Quadros a óleo e águas fortes 
- Reproducções pelo moderno systema 
Anaplas e Degi - Artísticas porcelanas 
e louças inf'azas, hollandezas, alieman», 
írancezas, - ponezas e as celebres de 
Copenhague. 

ESPEOALISAMO-NOS IGUALMEnTE EM 
MOVEIS DE VIME 

Artigos e movais para sscriptorio - 
Malas e todos os artigos para viagem - 
Brinquedos - Vehiculos « moveis para 
crianças - Esporte - Gyranastica - Ta- 
petes • Oleados e uma infinidade de ob- 
jectos de utilidade domestica. - UM 
ANDAR INTEIRO DEDICADO A 
ESTA SECÇAO. 

GRANDE SIMAO DE VICTROL/\S, 
GRAPHONOLAS  E  GRAMMOPHONES 

Long« do barulho da rua, podereis apreciar a musica da vossa predilecçio, constante dos magníficos • 
inexcediveis discos VICTOR, COLUMBIA e PHOENIX, que vendemos em prestações e a longo praso. 

NOVIDADES ELECTRICAS 
Para diversão e de utilidade, bobinas para choques, raios violeta, campainhas, lâmpadas portáteis 
"EVEREDY", apparelhos de massagens. — Apparelhos GILET, autostrop — Lâminas — Navalhas e todos os pertences  para fazer barba. 

PERFUMARIAS FINAS 
E ARTIGOS PARA TOILETTE 

Extractos — Loções — Águas de Colônia —Cremes — 
Pds de arroz — Taicos — De Coty — Arys — Thcullier 
Legrand — Cuerlain — Roger et Gallet — Atkhinsan 
— Erasmic — Colgate — I.azcll — Williams — dOrsay 
a de outras mais procuradas marcas francezas, inglezas, 
além de muitas acreditadas nacionaes. Completa esta sec- 
çáo um grande xortimento de artigos hygienicos a de bel- 
leza feminina, c artigos de manicure c ric costura. — Pre- 
ços mais módicos. 

BRINQUEDOS. Dia a dia vae se tornando mais in- 
teressante o nosso colossal sortimento de brinquedos, cons- 
tituído de mil s uma novidades, completado com uma va- 
riadade magnífica de vehiculos para crianças. Sohresahem 
na exposição da nossa sobre-loja lindos automóveis, bicy- 
clctas, voadores, «Scudders», tricycletas para meninos c 
meninas; jogos, sporl», balanços para jardim e surpresas 
em abundância a preços módico*. 
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COLL/IBORflÇAO 
Df\S LEITORAS 

Rapazes do Belemzinbo 

ftmerico R.: Phisionomia sym- 
patbica, cabellos castanhos e pen- 
teados para traz; sua prosa é capti- 
vante. Gosto delle por ser torcedor 
do glorioso C. R. Paulistano. 

Salomão S.: Estatura regular, mo- 
reno, de negros cabellos e dansa 
admiravelmente. Seu defeito é ser 
conventido em demasia. 

Olegario: Sinto muito, mas não 
me é possivel sympathisar com es- 
se rapaz. 

Romeu F.: Mignon, sympathico, 
agradável, freqüentador assíduo do 
Theatro Melitta. 

Paulo R.: R sua bclleza encan- 
ta. E' por isso que conseguiu con- 
quistar o coração de certa moça. 

Antônio F.: Possue olhos brejei- 
ros, traja-se com apurado gosto e 
não é de admirar que conquiste mui- 
tos e niuitos coraçõesinhos. 

Joãosinho F.: Estatura baixa, loi 
ro, muito engraçadinho. Esse rapaz 
distingue-se pela seriedade. Seus mo- 
dos simples, sem affetação, o tor- 
nam muito sympathico. Da leitora 
agradecida — Thebe. 

Sta Epbigenía em scena 

O que conseguimos notar: a sin- 
ceridade de Laura C. Santos; a bmi- 

. dade de Alice; Maria, impressiona- 
da com o chamado telephonico; 
Adalgisa, vive suspirando; Concei- 
ção /Uvim, não tem tomado parte 
nas partidas de ping-pong; o nciva- 
do da Chiquita; /üvaro Àraujo, cow 
saudades das Ulophonadas da N.; 
Júlio, mais cuidado ao cumprimen- 
tar as senhorilas; Oscar flraujo, não 
liga ao bello sexo. Luld, gosta im- 
mensamente de dançar o picadinho; 
Alcides Araújo, é extremamente sym- 

pathico; acho graça no americanis- 
mo de Gil de Carvalho; o porte 
mingnon do Carlito. Da leitora — 
MU». Lindazinha. 

Perfil de M. Ramella 
E' claro, seus olhos são azues 

celestes, olhos scismadores que fazem 
sonhar... Sua bocea, pequena e mi- 
mosa, enl reabre-se sempre num leve 
sorriso, deixando ver perfeitamente 
seus dentes quaes ricas pérolas do 
Oriente. Seu porte mignon e seus 
cabellos castanhos e ondeados, tor- 
nam-no ainda mais encantador. Sei 
perfeitamente que ama a gentil se- 
nhorita S. B. c é por ella corres- 
pondido pelo mesmo affecto. Como 
são felizes! Brevemente irão, como 
dois pombinhos, gozar uma feliz lua 
de mel! Da leitora — ideal Desfeito. 

Pcrfif de Mlle. Margarida 

E' muito joven e reside á rua 
Conde des Sarzeda. Sua tez é more- 
na e levemente rosada, os olhos são 
castanhos c sonhadores. Sua boqui- 
nha é um escrinio de encantadores 
sorrisos. Seus cabellos são escuros 
e penteados com muita simplicidade, 
o que a torna mais encantadora. 
Quando fala, atlrac; quando sorri, 
encanta. Da leitora — Glorinha. 

Notas de Piracicaba 
Observo cm Piracicaba: Ignacio, 

conquistador jubilado; Pintadinho, 
dansarino eximio; Sady F., contando 
estrellas; Luiz P., distribuindo scien- 
cia; Mario C, suspirando, <never 
more>; Guião, limpando os óculos: 
Nelson, pé de anjo, disputado; Ma- 
ciste, tristonho; Elias, assobiando na 
rua do Commercio, inspirado poeta: 
Bianohi, reatando velhos amores: 
Mario R., louco para se casar; Plí- 
nio ]., dizendo adeus á soltcírícc: 
Sady K., viclima de bloqueio; Al- 
berto E., cotuba; Magalhães, creador 
de novas dansas; Sayâo, apaixona- 
do pela L.; dr. J. de Mattos, excên- 
trico; dr. L. Silveira, íntelligente; dr. 
Ortigáo S., innocente...; Benedicto 
M, ciumento; e emfím, Sylvestre, 
desfructavel.  Da leitora — Glaucia. 
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Secçao de Mactalnas 
Machlnas de Escrever 
== ROYAL ■■ 

a melhor e a mais resistente 
Machinas de Calcular 

Cofres Torpedo — Fitas 
RRTIQOS PURH ESCRIPTORIO 

SecçÃo de Orammoplien«« 
Grammophones, Victrolas 

Discos Odcon, Victor 
Fonotipía 

Sempre novidades em Brinquedos 
e  artigos  para  presentes 
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Tende sempre a ImiccAonar o 
Os nervos fazem o trabalho 

"i Gerador da Força Humana* 
precisam ser alimentados 
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ntadora, fazia 
•d; Chiquinha 
lelia P., muito 
gracinha; An- 
ta sympathia; 
jlorinha, siro- 
a, olhos tenta- 
amto personi 
■yro. 

O syste nervoso 6 o "Gerador da força do corpo humano; os nervos fornecem a energia com que tabalha- 
mos e controllam todo o nosso pensamento a acçâo. O systema nervoso consiste em milhares de pequeninas 
"cellulas nervosas", as quaea vivem e extrahem o alimento que precisam para a sua vida, da nossa aliraentaçle. 
O Phosphato é o alimento de que carecem e todos os alimentos contam uma certa quantidade d'este clamenlo, 
mas infelizmente 6 necessário grande alimentação para produzir uma pequenina dose de Phosphato. 

E' por esta razão que muitos homens e senhoras que trabalham demasiadamente e que portanto usam am 
maiores quantidades o phosphato natural, que soffrem de: — 

Falta de memória      " Neurasthenia 
Debilidade Nevralgia 
Depressão Falta de vigor 

Estas pessoas usam o fornecimento do Phosphato vital 
mais  depressa   que  o  produzem — se  continuar   por 
muito tempo n'estas condições, o resultado é ficarem 
imprestáveis. Os médicos fizeram recentemente uma 
experiência com diversas formas de Phosphato e pelas 
suas experiências, chegaram á conclusão que o B1TR0 
PHOSPH/ITO era o melhor para ser tomado nos sym- 
ptomas acima e como é promptamente absorvido pelos 

Lassidáo 
fnsomnias 
Irrítabilidade 

tecidos   nervosos,   fornece   o   alimento   necessário   aos 
nervos enfraquecidos.   O BITRO PHOSPHATO produz 
effeitos reaes e permanentes   nas   cellulas  nervosas  as 
quaes por sua vez revigoram o cérebro e o corpo. 

0 BITRO PHOSPH/ITO é adquirido em todas as 
pharmacias; experimente por quinze dias e verificará a 
transformação no seu corpo taes como: — olhos bri- 
lhantes, volta da memória, força e energia. 

BITRO PHOSPHATO alimenta os nervos 
-«  i  á  r>"e  re  r>  r"e-r-a-r"a -r-ia -r-a-re-r-t-pe-ra rie 'riai-rnéii-'" < —ie"f~iiaiiT*Ta raTe ■ t i > i > ■ < » ■ tiaiTua' e'iia»a»ai*^^»i 

Entre colleguinhas apressadas 

Depois de se despedirem, ás 8 
horas, na porta do Conservatório, X, 
voltando-se para sua colleguinha í\. 
B : — Ahl... escuta uma cousa: A. 
G. desistiu de te perseguir? 

A. B. — Xil... Já vem você com 
isso. Por favor, não me aborreça, 
vocS bem sabe... 

X. — Hontem te viram com 
elle... 

A. B. — Quem, heim? Que azar! 
Não sabia que estava em tamanho 
embrulho I Que mal fsço eu estar com 
elle? 

X. - ? 1... 
A B. — Mettem-me em cada 

umal Que pouca sorte a minhaI... 
X.  — Bem que gostas... 
A. B. — Até amanhã. Faça o 

lavor de não me aborrecer com es- 
tas cousas, que eu detesto. Por fa- 
vor, não toque mais nesse assumpto. 

X. — Vens amanhã? 
A, B. — Ta vez... não sei. Por- 

que? 
X. — Tenho muita cousa para te 

contar, mas hoje não posso. Olha, 
ahi vem o bonde. Até amanhã. 

A. B. — Até amanhã. 
Beijaram-se e separaram. Da lei- 

tora — Ouoe Tudo. 

Carta a Peregrina 

Como cila é ingênua em crer no 
amor de U—; porventura, não viste 
que aquelle traço, que dizer tão bem 
<a dobra dolorosa de sua bocca já 
cançada, mas ainda bella», revela 
muito mais do que te.parece?! Si 
soubessos como na sua vida de dis- 
slpações, quem tanto amor te des- 
perta foi admiravelmenta stigmati- 
sado pela natureza que, com a sua 
previdência sublime no amparo da 
fragilidade da mulher, sulcou na sua 
physionomia tanto expressiva toda a 
imminencia de um coração perverso. 
Quando o vires, fital-o-ás • diras 
quanto justo é o meu conceito • com- 
prehenderás então, a cruel realidade 
do meu assarto. De ha muito já mo 

convencera de quanto elle se asse- 
nhoreára do teu tão bondoso cora- 
ção. Mas, como demoraste essa re- 
velação, que sdmente agora ma fi- 
zeste, eu não me apressara ainda 
em inteirar-te desse precipício. Da 
leitora — Lucy. 

Carta aberta á Desilludida 

Ao lêr a ultima cCigarra», depa- 
rei com a tua listinha. insistente 
como Antonietta e Izabel R , em ati- 
rar as settas de Cupido ao joven 
dr, !> Enganas-te, querida amiga. 
Elias nunca tiveram taes intenções. 
Pois o joven dr. que acabas de ci- 
tar, jamais será digno das distinetas 
senhorinhas. Peço, portanto, ao jo- 
ven dr., menos orgulho, mais serie- 
dade e que seja menos agradável 
com as senhoritas, afim de não iflu- 
dil-as. Da leitora — Proleclora. 

Notas do Braz 

Ahi vão umas notas colhidas no 
Braz. Aprecio: a sympathia da C. 
Gonçalves; as fitas extra do Sutber- 
land; Lourdes, adorado o flir; Or- 
lando, Chico Boia almoiadinha; José 
G., muito alegre por ter alcançado 
as pazes... ora menino! Cresça e 
appareça. Herminia G., muito gra- 
ciosa; Jayme, o rapaz mais delicado 
do Braz; Apparecida P., muito lin- 
dinha e saudosa da rua Alibaia; 
Bebê, um suquinho; Nilo, adorando 
a sua noivinha. Grata pela publica- 
ção, antecipa os seus agrailecimen- 
fos a leitora — Simone. 

A. A. S.  Paulo 

Na ultima lesta allí reaiisada, no- 
tei: a tristeza da Deolinda F.; o 
flirt da Anezia; Ruth, foi alvo dos 
olhares de um morenioho cotuba; 
Hilda M, engraçadinha como sem- 
pre; Margarida e Alda, confundiram 
as lagrimas pelas respectivas derro- 
tas do Quarany e Batuira; Noemia, 
torcendo desasperadamente pelo ver- 
melho. — Rapazes: o porta altivo c 

sympathico do Elias: Ary, tem um 
modo singular de elogiar certo rapai 
que rema bem; o uniforme do Sam- 
paio está pedindo aposentadoria; 
Caetano, conquistando o coração da 
Mlle. M ; Esposito, contente por tar 
ganho um cravo «delia»... Da cons> 
tante leitora — Narcêja. 

Amar, gostar e detestar 

Alice, ama os livros, gosta da 
brincar e detesta o futuro sogra; 
Carmela P , ama a musica, gosta de 
passear • detesta o tennis; Lúcia, 
ama o C, gosta de romances • de- 
testa o priminho; Nent P., ama a 
pintura, gosta de dansar • detesta es 
cariocas; Joanna P., ama a leitura, 
gosta do Central e detesta os almo- 
fadinhas; Ruth K , ama o A., gosta 
de automóvel e detesta os passeios. 
Desde já agradece a assídua lei- 
tora — Língua de palmo e matou 

No Braz - (Ao A. D» BasOê) 
Illusões,  esperança,   amor,   „ 

desvaneceu. A vida parece-me u  
ironia atroz, um engano, um suppH- 
cio. — Altair. 

Notas de Capão Bonito 
Eis, querida <Cigarra», o que 

mais notei nesta agradável cidade, 
onde todos te lêem: A bellexa de 
Sinhá C, a melancolia da prolosso- 
randa Aurora, a galante Santmba 
pelos seus bellissimos recitativos, a 
senhorita Lica pelos modos alegres 
e captivantas; Claudia, apaixonada; 
Ismenia, constantemente jurando qaa 
não quer... — Rapazes: Waldooúra, 
por pensar que é dansarino. (setd 
mesmo?) Apparicio, por pretender 
namorar todas as moças (acautala- 
te com os foras); Amador O., fa- 
lando sempre na Paulicéa; o galante 
fraquinho do João Teixeira; a serie- 
dade do Bernardio, tomo cuidado; 
o picadinho exagerado do Cláudio, s 
eu, muito grata ficarei com a pobB- 
caçáo desta listinha. Oa amiguinka 
e leitora — FKr da Primaom*. 



COLLRBORHÇAO 
DRS LEITORRS 

A' colleguinha Julietta 

Sentada preguiçosamente numa 
cadeira de balanço, folheava lenta- 
mente as paginas da revista de to- 
dos, cft Cigarra», quando deparei 
com uira cartinha por você endere- 
çada ao meu amiguinho Raul. Você 
não !az uma pallida idéia, da curio- 
sidade que me despertou. Li-a atten- 
ciosamente. Ignorava por completo 
que a setta de Cupido tivesse attin- 
gido o seu humilde coração. 

Já que assim suecede, querida 
colleguinha, dê-me licença de lhe 
dizer alguma cousa sobre o amor. 

O amor é uma chamma satânica 

castanhos, olhos esses que captivam 
os mais rebeldes coraçõesinhos. E' 
conhecedor dos mais recônditos se- 
gredos da alma feminil. E' muito 
educado e gracioso. O seu coração 
pertence a uma distineta joven loiri- 
nha que o ama immensamente. O 
único defeito que o meu perfilado 
possue é não corresponder ao meu 
intenso e puro amor. Com a publi- 
cação deste perfil, muito grata ficará 
a leitora assidua — Saphira. 

Melindrosa Apaixonada 

Attendendo ao pedido da amigui- 
nha, procurei  saber o nome do seu 

Carlos, curta mais da qu« elle; o 
hércules Vidal, nio ama; Arlindo, 
gosta muito da cidade; Leandro, es- 
tá preparando um memorial ás suas 
amadas; o vigoroso Milton, gosta 
muito do Colombo. Da constante 
leitora — Rosa Só. 

Bairro de Santa Ephlgenia 

O que tenho notado: A graça de 
Maria S., o sorriso seduetor de Nini 
F., as lidnas covinhas e a ele- 
gância de Lecticia T., os negros 
olhos de Alice A., o dansar de Lu- 
cy M , a mimosa boquinha de Cle- 
lia P., os lindos cabellos de Dioné 
T., o andar de Lalá L., a pose de 
Mathilde L., as fitas de Odette S., a 
bondade attrahente de Chiquinha P., 
a   sympathia   de   Antonietta  P.,   o 

Contra factos não ha argumentos 
Luetyl cura Syphilis, fortalece e engorda 

Os suecessos do Luetyl no Exercito Valiosos attestados 

Lourlval Corrêa 
da Silva, praça 
do 7.o batalhão 
do Exercito, cu- 
rou-se da syphi- 
Hs c iortaleccu-se 
com o Luetyl. 

Manoel Augusto 
Rodrigues da 
Silva, praça do 
9.o batalhão do 
Exercito, curou- 
!»■ de enlermida- 
cK-s oceasionadas 
pela syphilis, com 

o o Luetyl. 

Nilo    Isidoro 
França,praça do 
7.o batalhão do 
Exercito, lortalc- 
ceu-se e augmen- 
tou o peso com 
o Luetyl. 

Oswaldo Silvei- 
ra   Camacho, 
praça do 7.o ba- 
talhão do Exerci- 
to, depurou-se e 
fortaleccu-se com 
o Luetyl. 

Benedicto da 
Silva Grcia, pra- 
ça do S.o bata- 
lhão do Exercito, 
curou-se da sy- 
phiiis.comol-uc- 
tyl. 

Dr. Pachè de Faria, capitão 
medico do Exercito, attesta 
que empregou o Luetyl com 
rcsuitadoi satístaloriot em do- 
entes de alfecçOes oceularen 
rebeldes a outro quolquer tra- 
tamento mercurlal. 

Milhares Òe enfermos têm curaôo os seus males com o "Luetyl". Centenas ôe 
meòicos attestam a efficacia òo "Luetyl". Nos hospitaes ôa Marinha e Ôo Exercito 
é aõoptaôo, tenôo siòo, oficialmente, submettiõo a estuòos e observações, ficanòo 
provaòo o seu incomparavel valor. O "Luetyl" é ôe effeito rapiòo e não precisa 
ôiéta.   Venòe-se em toòas as pharmacias. 
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que attrahe, do mais débil ao mais 
rude coração, com suas forças ma- 
gnéticas e depois o lança sob um 
um vulcão de dores. 

Não se atreva nunca a confessar 
amor sinceramente a um homem, 
porque os seus poderes são immen- 
samente superiores aos nossos. As 
nossas almas não sabem enganar. 
Com o homem não se dá o mesmo. 
São todos hypocrítas e meus. Da 
leitora e amiga — Gilda. 

Perfil de Mr. J. V. O. 

O meu perfilado reside á rua Vi- 
ctoria n.o impar. E' de estatura me- 
diana,   tez   dará,   cabellos  e olhos 

apaixonado. Elle chama-se Carlos e 
reside á rua Arujo n.o impar. Co- 
nheço-o de vista, por ser meu visi- 
nho, por este motivo não sei o seu 
sobrenome. Da leitora — Veca. 

Bairro da Luz 

Sem ser muito indiscreta, eu noto 
que: o attrahente Aldo, ha tempos 
que não dá o ar de sua graça; o 
sympathico Sebastião, desertou do 
bairro; o elegante Zico, fez o mes- 
mo; o bello José, gosta muito dos 
Campos Elyseos; o lindo Agenor, 
anda um tanto enigmático; o distra- 
hido Ernesto, curte tanto, que nem 
olha mais para mim;   o apaixonado 

olhar fascinante de Mercedes, o lin- 
do rostinho de Dagmar e a minha 
Ítaixão crescente pela «Cigarra». Da 
eitora — Turmalina Azul. 

No Rio Branco 

Tenho notado: Lecticia Tumulto 
chie; Uioné T., encantadora, fazia 
lembrar Mary Pickíord; Chiquinha 
P., uma bellezinha; Clelia P., muito 
risonha; Nini F., uma gracinha; An- 
tonietta P., o typo da sympathia; 
Marina S., elegante; Glorinha, sim- 
ples e romântica; Elisa, olhos tenta- 
dores; Odette, é o encanto personi- 
ficado. Da leitora — Cyra. 
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— (Tlorreu um homem 
na Inglaterra... 

— Granôe noviôaôe...! 
Morre tanta gente, na Ingla 
terra como em toôa parte... 

— Mas este chamava-se 
Mac Swiney e era prefeito 
ôa villa ôe Cork... 

— Ainõa continua a não 
valer ôois caracoes a novi- 
ôaôe: ha na Inglaterra, como 
alhures, mil prefeitos, que 
morrem, quanôo lhes chega 
a hora... 

— Este, porem, morreu 
em ôefesa òe unia iôeia, ôe 
um principio, ôe um iôeal! 

— Chihhh!... Velharias! 
]a os  prophetas, em  Israel, 

faziam o mesmo e o povo ôe Deus caôa vez me- 
nos se emenôava... 

— Mas este tal rílac-Swiney, o tal prefeito, na 
Ingaterra, morreu Ôe fome... 

— Hein ? !... Que me ôiz ?... De fome ! ?... 
— Sim, senhor: Ôe fome: ôeixou-se morrer ôe 

inanição, recusanôo ôurante ôois mezes toôo e 
qualquer alimento! E' o que contam os jornaes. 

— 6* extraorôinario! £' inacreôitavel!... De 
fome!... Dois mezes!!... 

Assim, o que aômira mais o munôo neste ca- 
so ôo prefeito ôa ciôaôesinha ôa irlanôa é, não o 
ôevotamento, a energia, a tenaciôaôe ôe um ho- 
mem abnegaôo, que se offerece em holocausto á 
causa que julga ser a ôa justiça e ôe que acreôi- 
ta ôefenôer a feliciôaôe ôos seus compatriotas. O 
que o munôo aômira é o pormenor inrolito ôe se 
ter ôeixaôo o martyr consumir pela fome, isto é, 
pela resistência ao mais funôamental ôe toôos os 
instinetos humanos Que na Inglaterra morra um 
homem, por uma iôeia ou por um prato ôe lenti- 
lhas, já é caso que não abala a ninguém. Os in- 
glezes são tão esquisitões! Mas que, para morrer, 
afaste resolviôamente o prato, recuse as lentilhas 
que se lhe offerecem, curta as agruras ôantescas 
ôa ôôr physica motivaôa pelas vísceras ôessora- 
ôas e sequiosas, famintas, exigentes — eis a ma- 
ravilha ôas maravilhas, ante a qual se boquiabre 
o munôo inteiro. . 

Entretanto, este prefeito ôe Cork mais me 
aômira não pelo seu gesto abstinente e funesto, mas 
pela ingenuiôaôe com que se arriscou a um lon- 
go e espectaculoso jejum, talvez completamente 
inútil. Porque o laôo sensacional ôa sua morte, 
está apenas em ter siôo o primeiro a empregar o 
estômago vasio como arma ôe combate. 

Haja vista a preoecupação ôe toôo o munôo 
em contar, ôia a ôia, os ôias que o abnegado pre- 
feito ia durando sem comer. Fizeram-se estatísti- 
cas, recorôaram-se preceôenfes, es'abeleceu-se a 
barra ôo recorõ, que elle transpoz, espantando o 
munôo, como num circo Ôe funambulos se espan- 
ta o vulgacho ante o cloun que fica meia hora a 
anôar nas mãos, ôe pernas para o ar... 

Ora, passada a novidade, a fome passará pa- 
ra o rol ôos velhos processos ôe morte voluntá- 
ria, e os futuros sinn feiners que se ôeixarem re- 
sequir a recusar toôo alimento praticarão uma fa- 
çanha tão banaes como a ôa costureira que ac- 
cenôe um punhaôo ôe carvões no quarto e morre 
pela asphyxia. Dentro ôe uns annos, nem sequer 
uma linha ma'S, nas folhas, ôanôo a noticia ôe que 
na prisão tal, a taes horas, morreu O sr. Tal, que 
ôesôe tal ôia praticava o jejun revoltoso... 

Assim, se o sr. Mac-^winey procurou fazer 
mor impressão na human ôaôe contemporânea, es- 
colhenôo como meio ôe morte a abstinência, que 
não é. pelos moôos, ôos mais expeôitcs, arriscou- 
se bem teme-ariamente a ver balõaôo o seu no- 
bre empenho. O seu exemplo, outros correligioná- 
rios procurarão e conseguirão imital-o, acabanôo 
por banalisar em pouco tempo o lance. C en'ao 
estes, se quizerem manter sempre acceso o inte- 
resse ôo munôo pelos homens ôa Irlanôa e pela 
sua causa, terão Ôe renovar constantemente aquel- 
le caracter ôe novidade no gênero ôe morte que 
escolherem. A fome talvez ôê ainôa por alguns 
tempos, mas é tempo já ôe irem procurando coi- 
sa nova. 

Para começar, ahi têm esse caso Ôo rei ôa 
Grécia, que não poôe em boa fé sgr taxaôo ôe 
absolutamente obsoleto. Até aqui, os reis usavam 
morrer ou envenenaôos, ou apunhalaôos, ou alve- 
jaôos a tiros, ou estraçalhados a ôynamite, ou, o 
que era mais raro, ôe morte natural, como ao mais 
ôa gente acontece. Pois o rei AlexaHÔre da Gre- 
c a. passando um solennissimo ôesmentiôo na sa- 
bedoria ôe Salomão, acaba ôe ôescobrir um meio 
novo òe passar ôesta para melhor, fazenôo-se 
morôer por um macaco. Não que também o rei 
ôefenôesse alguma iôeia perseguiôa, e se imolas- 
se assim, para que a iôeia penetrasse mais fun- 
ôo nas entranhas ôos seus sequazes. Dão. Estava 
o rei muito ôespreoccupaôamenie a perambular os 
seus ocios reaes num parque de Athenas, quando 
um macaco, não se sabe como, subrepticiamente 
se lhe chega e finca-lhe a dentada fatal. 

SobresaUo, iodo, tiras de gaze... 
— Isso não é nada!... 
Depois, infecção, febre... E lá pereceu o po- 

bre rei, como se o macaco que o mordeu tivesse 
dentes de cascavel! Caso abt.oiuiamente novo. 

E, como se não averigua facilmente quaes as 
opiniões políticas do Simão assassino, não se po- 
de senão consíôeral-o mero instrumento da fatali- 
dade, como a fome de Mac-Swiney, e assim offe- 
recer os seus prestimos mortíferos aos revolucio- 
nários que, neste futuro mais chegado tenham pre- 
cisão de uma morte mais ou menos original. Csta 
do macaco é originalíssima, e não consta fosse 
ainda applicada a fins políticos... 

C á gente é bem diffícil prever quem perma- 
necerá mais duradouramente na Historia, se IDac- 
Swiney, o abnegado martyr de Cork, se o maca- 
co, o traiçoeiro mordedor de Athenas... 

LÉO VAZ 
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PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

O maior estabelecimento de tecidos a varejo na capital 

SORTIMENTO COLLOSSfíL 
de   fazendas   nacionaes   e   extrangeiras 

Grande Variedade 
em Algodões - fUoalhados - flcolchoados - Azulões - fllpaccas 
Brins - Baptistas - Bengalines - Brocados - Belbutinas - Cretonnes 
Crepons - Crépes - Crepelines - Casemiras - Cachemiras - Cassas 
Cassinetas - Chitas - Coloniaes - Capas - Châles - Cobertores 
Colchas - Cobretudos - Cheviottes - Cambraias - Cordonnets 
Chiffonelles - Chiffons - Diagonaes - Draps - Demassés - Escos- 
sezes - Etamines - Eoliennes - Fantazias em geral - Flanellas 
Fustões - Foulards - Filós - Quarnições para chá - Gurgurões 
Qabardines - Guardanapos - Gangas - Gazes - Hollandas - Irlan- 
das - Linhos - Levantines - Laizes - Lonas - Loulsines - Linons 
Lenços - Linhettes - Morins - Mesclas - Mol-Mols - Merinós 
Madapolões - Mousselines - Marquisettes - Nanzoucs - Organdys 
Oxfords ■ Opalas - Pongées - Percales - Pellucias - Popelines 
Reps - Roupas Feitas - Riscados - Setins - Sedinhas - Sedas de 
toda espécie - Sarjas - Setinettas - Shantungs - Surahs - Sargelines 
Toilles de Vichy - Taffetas - Toalhas - Tussors - Tricotines - Voilles 
Vollantes - Velludos - Xadrezes - Zephyrs - Zuartes. 
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Vida Literária 
"Livro de Horas de Soror Dolorosa" 

o a o 

O «Livro de Horas de Soror Do- 
lorosa» 6 a ultima floração dessa so- 
nora seara de versos que é a lyra 
suave de Guilherme de Al- 
meida. O poela de íNóS> C o 
artista de «Messidor» fun- 
dem-se nesse livro para uma 
missão mais alta de belleza 
espiritual, que é a celebração 
dos rytos mysticos em musica 
religiosa e lendo-o em seu 
novo poema a gente lembra, 
sem querer, desse exquisito 
Remy de Gourmont, que ado- 
rava os velhos breviarios e 
escrevia versos liturgicos, des- 
se mesmo extranho artista de 
que nos fala, cm seus <Ka- 
ros>, o adorável e raro Ruben 
Dario. 

Ha, por todo o livro, aquelle 
mesmo lyrismo que dictou os 
versos simples de <Nás>, mas 
já voltado para uma adoração 
maior, exaltada e mystica, 
como a que foi a de Santa 
Thereza, e a mulher amante 
por elle deslisa quasi immate- 
rial, para o êxtase do amado 
e o sacrifício do seu amor. E', 
assim, o novo poema, na 
evolução intellectual do poeta 
paulista, o ultimo degrau da 
sua ascensão pelos caminhos 
brancos da belleza, em cujo 
cimo florescem os lyrios alvos 
da religião espiritual, cimo 
este a que só chegam os ver- 
dadeiros <raros>, sensibilida- 
des únicas, de eleição, na 
turba-multa dos poetas e dos 
músicos. Guilherme de Al- 
meida chegou áquelle ponto a 
que os imbecis chamam de 
<nephelibatismo> e os incapa- 
zes de «poeiia insubsistente» 
e que, no emlanto, melhor foi 
baptisada, com admirável pro- 
priedade e inteiligencia, de 
• arte para poucos». Uns cha- 
mam-n'a de incomprehensivcl, 
outros de pretenciosa e com- 
plicada; preferimos os primei- 
ros, isto é, aquelles que con- 
fessam que não a entendem. 

Quando sahu o «Livro de 
Horas de Soror Dolorosa», 
com o sublilulo «A que mor- 
reu de amor» e aquelles lypos 
e vinhetas antigas, deliciosa- 
merjte escolhidas pelo próprio 
poeta, trememos, sinceramen- 
te, pelo que, do seu poema, ia 
dizer a critica. Porque a cri- 
tica realmente, de toda a gente 
que não lê, 6 a que menos 
entende dos livros que critica. 
Não é preciso citar exemplos. 

Esperávamos, pois, que por 
ahí v:essein cavalheiros a enu- 

merar versos quebrados e tônicas 
deslocadas neste maravilhoso con- 
juneto de harmonias que é todo o 
poema. 

O novo livro de Guilherme de 
Almeida não é, somente, um poema 
de exaltação mystico-lyrica, mas, tam- 
bém ura livro   de  pensamento   har- 

BELL/\S ARTES 

jülieta ~- Busto executado pelo jocem e<culptor 
Humberto Cozzo, discípulo de A. Zant, no 
Lyceu d: ãrtes e Olficíos de S. Paulo. 

Outro   trabalho  executado  pelo jooem   esculptor 
Humberto Cozzo, de 19 annos de edade. 

monioso e lindo como os de don 
Ramon dei Valle Inclan. 

É, deste modo, um livro breve, 
limpido e profundo: um livro de bel- 
leza e de philosophia, que faz pen- 
sar pela ua musica e pelo pensa- 
mento que encerra. Para assim jul- 
gar não é preciso ir além dessas 
Estâncias, a primeira, sobre o Ciúme: 

"IJITO..- 0"«II abe?" — E. ihitida i teonti. 
eotrindo em tua atm» pelo alhar. 
;:-(■;:  i procarar dsespendamenti 
ama cama qualdiur que náo quera encontrar. ■ 

a segunda sobre a Pureza: 
'Si :;~: o espelho calmo e jndifferente, 
que refetmdo o lodo e a flor. 
e sempre o mesmo, inalteravelmente! 
"Se pura! — disse-me o Senlior. 

Nas. si n dissesse ao meo espdbo ais dia: 
"Si sempre poro!' — ao  diar fal. 
meu hálito dj fogo embatiana 
a superfície de crrstal..." 

e outras estâncias, sobre a Vida, so- 
bre a Dor, todas ellas tocadas do 
mesmo profundo e subtil espirito de 
sabedoria. 

E como uma prova do seu sem- 
pre renovado lyrismo, esses versos 
da poesia   «Chove  em  Silencio...>: 

"ChOTe em silencio sob o céu de ootomio. 
E a chuva clara sobre a tarde, onde em 
um perfume de fotbas e de terra, 
e uma alegria sobre um abandone. 

Sob o ceu cunro e bom como uma bencam, 
todo se animi e tem  esgares vagos: 
dan(am as folhas dradimente. e os lagos, 
franzindo a fronte como os velhas, pensam. 

Oescabedada, a tarde chora, viuva 
do sol: e sempre meigas e pacientes, 
as palmeiras eitendem os seus pentes 
entre os cabehos de cnrsfal da ebuva. 

A chuva t uma grande alma commovida. 
Minha ?<;••:-: i é ama paizagem calma, 
opaca e immovel: para dar-lb< mu alnu. 

chora, em silenc.o. sobft a minha vida..." 

Si fossemos transcrever mais, pas- 
saríamos para aqui, alem de muitos 
outros versos, o soneto que os nos- 
sos leitores já tiveram oceasiáo de 
ler nas paginas desta revista e a que 
o poeta intitulou «Olhos abertos, um 
dos mais bellos, talvez, que Guilher- 
me de Almeida tenha escripto. 

AGENOR BflRBOZA, 

A maior parte das penas e con- 
trariedades suecedem-nos porque lhes 
aplanâmos o caminho. — Leais. 

ISD 

Não ha gente mais disposta a cri- 
ticar os que fazem alguma cousa do 
que os que não fazem nada. — Des- 
clanche. 

CiS 
O direito e o dever são como as 

palmeiras: não dão frueto senão cres- 
cendo um do lado do outro. — La- 
mennais. 

O homem, quanto mais pensa, 
mais vive. — Sóphocles. 
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Expediente d' "R Cigarra" 

llj Dlrector-ProprietaHo, 
||! GELHSIO PIMENTH 

Redacçfio: ROH 8. BENTO, 9S-H 
Telephone No. 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracçào d'"/\ Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
lario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de &  Bento, 93-ã, S. Paulo. 

Recibos - Rlém do director-pro- 
prietario, a única pessoa auctorísada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "R Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do escríptorio  desta revista. 

Assignaturas - Rs pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d"'R Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista  até 31  de Novembro de 1921. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "R Cigarra,, re- 
solveu, para regularísar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " R Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S. Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eííccti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "R Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auctores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, Â Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Mires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

R Succursal à'R Cigarra tunc- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escríptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina, custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, — Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calüwell Bumet Cor- 
poration, 101, Park Ãdoenue, Nooa 
York. 

Venda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Goncaloes Dias n. 78 e que laz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

Glí CU 

Kerr-nesse  pelo   Abrigo   Santa   JVIarla 

As gentis senhoritas que prestaram seus oaliosos prestimos á barraca dos Soberanos Belgas, na kermesse 
realisada no Jardim da Luz, em beneficio das pobres orphans recolhidas ao Abrigo Santa Maria. 

BIOTOIVTCO 
FOIVTOUrR^V. 

O MAIS COMPLETO f ORTIFICANTE 

O BIOTONICO FONTOURA consagrado por um grande especia- 
lista brasileiro. 

Httesta ter empregado com os melhores resultados na clinica civil 
o preparado "Bíotoníco Fontoura,,. 

A, AUSTREGESILO 
Professor uthedratico da Clioica Neurológica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeira 
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sós,   com   a   alma   entenebrecida   e 
cheia de tédio... 

Calou-se, extatica, como a ouvir 
o echo das próprias palavras. 

— R felicidade, essa terra longín- 
qua, acabo de a conhecer, antes não 
a conhecesse. 

Estabeleceu-se entre as duas um 
silencio de fim de comedia. 

— Invade-me  agora   a   nostalgia 

dessa terra, disso Olga. E baixando 
a vóz num somorzando de surdinas, 
terminou : — Começo a sentir a nos- 
talgia da felicidade... Ah! os aman- 
tes de fogo são todos fataes, todos 
tem o destino das chammas, admi- 
ráveis e trágicos!... 

SYLVIO FLORE AL. 

Na noite de Natal 

<Podem dizer o que quizerem con- 
tra o tamanho d'ellas, — exclamou 
o pequeno Jorge, tirando de dentro 
da sapateira as chinellas mais usa- 
das de sua mãe; — mas são ma- 
gníficas para eu as deixar no fogão 
esta véspera de Natal !> 

C51 

l-Jm Hotel com 350 queirtos 
Gü 

Projecw do trdndiüso edi/ido que eslá sendo conslruido pára n Hotel üloriâ. na Prdia do Hussel. no Rio de Janeiro, pelos srs. Rochd Mi- 
rdndd & tühos O edificio tem 50 metro* de cddd tado e 56 metros de dllurj, estando as obras orçadas em 6.000 contos. Comportará 
250 quartos espaçosos, cada um dns quacs com seu banheiro: > oastos e luxuosos salões de festas, um amplo hall, gabinetes de 
leitura, gymnasllca, He. 

cn no 

Palavras de uma distineta Rrtista 
/^\ FIM principal desta, é para lhe asseverar que o seu rc- 
^■^ constituinte-phosphafado "VflNADIOL" é o melhor 
fortificante que eu conheço, para tranquilisar o systema ner- 
voso e reconstituir o cérebro cançado pelo excessivo traba- 
lho infellectual, pois é de uma acção rápida no levanta- 
mento das forças. 



O Amante de fogo 

abios.((3 

Para OCTACILIO PAES 

Sylvio Floreal. um dos novos e orisínaes estríplores da 
actual geratão paulista, atinuncra-nos para breve, o 
seu livro "íttihides". do qual eitrahimos a vigo- 
rosa pagina que segue. 

— Recordar é soffrer... E" reac- 
cender o fogo bravio de uma paixão 
que durou a eternidade de um mi- 
nuto turbulento, bramante dentro de 
nósl 

ftssim falava Olga, mulher de 
trinta annos que nunca tinha 
amado. 

Angelina, um pouco mais ve- 
lha do que ella, escutava-a e mor- 
dia furtivamente, de espaço a es- 
paço, a polpa sensual dos 

Estavam   numa    terraça    que 
dava para o mar.  Era  de tarde; 
uma dessas tardes de fim de ou- 
tomno   tm que ha pelo céu uma 
alegria de noivado e uma espectativa 
solfrega,  que   annuncia   a visita   da 
primavera.    Olga   continuou  com   a 
sua voz que era um mixto de raiva 
e de la-nuria. 

— Tu não podes avaliar o quan- 
to elle me desmoronou e quantas 
torturas me está fazendo soffrer I Eu 
vivia calma, alheia ao meu coração 
e esquecida do meu sexo e de re- 
pente, elle, o mago de caricias, ap- 
pareceu no humbral do meu aban- 
dono e me arrebatou violentamente! 

E devassando todos os meus sen- 
tidos, accordou a mulher que dor- 
mia em mim... Ah! Os amantes de 
coração são todos assim, duram o 
tempo que dura uma gotta de or- 
valho dentro de uma corolla. A mi- 
nha alma entibiada pela ausência de 
amor, foi emmornecida pela sua, que 
estuava e fremia de mocidade. 

O seu verbo quente c domna- 
dor, poz-me os nervos em derriço 
e a alma em alvoroso. Não resis- 
ti! Anniquilaram-se-me todas as for- 
ças, oscilei inconscientemente, e de 
palpebras cerradas, cahi enfebrecida 
em seus braços... Nesse momento 
o infinito palpitou em todo o nosso 
systema vital! E os nossos lábios 
no auge da anciã, se uniram e se 
confundiram profundamente, como 
duas chamas. 

Houve entre as duas um silen- 
cio interrogativo. Angelina, como 
que na passe de um segredo com- 
prometedor, affectando fugas de me- 
mória, fazia-lhe perguntas de cousas 
B factos que muito longinquamente 
tinham relação com o assumpto da 
conversa. 

Olga, entregue á sua maguante 
recordação, não respondia. 

Bailava lhe no lusco-fusco da me- 
mória, esfumada ás vezes pelo ódio 
e augmentada ás vezes pelo amor, 
a  imagem pertubadora de  Octavio. 

o amante de fogo, que lhe revelara 
num segundo, o augusto poema de 
ternura e amavio que ha nua bei- 
jo,  quando as   duas almas  ciciando 

no mesmo diapasão, e vibrando na 
mesma intensidade, se entrelaçam 
acima da loucura e além dos senti- 
dos! Olga movendo negligentemen- 
te os lábios, que pareciam guardar 
avaramente a saudade de outros lá- 

bios,   retomou   a   conversa,   menos 
agitada. 

— A minha vida tem sido como 
esses lagos estagnados onde os pás- 
saros não bebem e nem caem fo- 
lhas. Olga manteve-se por momen- 
to numa quietude distrahida e apóz 
um silencio subtil, Angelina excla- 
mou: — E's rica, Olga! com o teu 
dinheiro pddes dar curso a todas 
as tuas phantasias, satisfazer   todos 

os teus  caprichos,   exhibir todas 
as tuas vaidades as mais recôn- 
ditas. O maior dos  sacrifícios já 
o   fizeste:    foi  o   teu   casamento 
com Carlos. Pois bem, elle é mor- 
to e de além túmulo te perdoará 
tudo,   até   mesmo   os   desatinos 
que commeferes. A herança   que 
te   deixou   é um  bom  pago  ma- 
terial do teu sacrifício, aliás coa- 

gida como foste pela tua familia a 
confrahir este matrimônio que te re- 
pugnava   e tu, num gesto de   abne- 
gação e de desdém acceitaste   tudo, 
porque era necessário refazer a for- 
tuna de tua familia seriamente com- 
prometlida. 

Olga luetando para dissimular 
uma irritação nervosa, exclamou: 

— Cala te, Angelina, essa heran- 
ça é como um fogo infernal a ar- 
der toda a minha vida! Melhor fo- 
ra que esse homem, que só ambi- 
cionou a minha belleza physica, nun- 
ca houvesse atravessado o meu des- 
tino... Mas não lhe quero ma! por 
isso, perdôo lhe até os ímpetos do 
instineto que o levou ao desatino de 
negociar com a minha familia a mi- 
nha futura felicidade. Elle só me re- 
velou o que o homem tem de sen- 
sual e selvagem, portanto não me 
fez tanto mal como o outro, que me 
desvendou o homem subtil, divino, 
que fascina interiormente com a bon- 
dade que educa e com o espirito que 
eleva. Esse foi Octavio, homem de 
inéditos recursos, predestnado a des- 
umbrar todas as almas que se de- 

bruçarem na orbita do seu sonho, 
onde irradia a sua alma, luz e per- 
fume de seducção. Antes de o co- 
nhecer eu vivia indifferente a estes 
dois estados de commoção, — feli- 
cidade e ifelicidade. E hoje, depois 
de ter conhecido os enebríamentos 
da primeira, expio, angustiada, o 
amargor da segunda. 

Ha uma leve prostração de sen- 
tidos. 

—1\ felicidade, minha amiga, é 
como essas jóias caras que só lhe 
conhecemos o verdadeiro valor quan- 
do as perdemos. Nunca ser feliz, eis 
abi talvez a verdaddira felicidade. 
Octavio levou-me num momento de 
transporte e delirio a esse encanta- 
do paiz, a essa atlantide imaginaria 
do sonho de Plantão — a felicida- 
de ! A minha estadia lá, foi mais 
curta do que a viagem, mais foi o 
necessário para eu ficar suggestio- 
nada. Elle, porém, seguiu adiante, em 
busca de novas emoções em outros 
lugares desconhecidos, e eu voltei a 
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Nas veias dos teus <Marmores>, 
Francisca Julia, corre e palpita o 
sangue de Prometheu. Nos teus so- 
netos lapidares, na paipitaçào divina 
do teu Êxtase, foste digna irmã de 
Leconte, Gauthier, Heredia e Ban- 
ville, porque, nas linhas inflexíveis 
da fôrma clássica, imprimiste, como 
elles, plasticidade c harmonia, vibra- 
ção e doçura. 

Modulaste todos os sons. Vibraste 

da tua Poesia, no dizer de João Ri- 
beiro, <foi o amor da Belleza clás- 
sica, tal qual a idearam os hellenos 
de Pericles — o sentimento abstra- 
clo e profundo do numero, do ry- 
thmo e da harmonia.> 

De feito. As tuas pupillas só se 
descerravam ás vibrações da luz. 

Só abrias as mãos, Francisca 
Julia, para se desenharem, nitidas, 
todas as curvas. 

A alvura   dos   teus   <Marmores> 

-Qi- —CIS- 

dislinclo moço dr. Octaoio Pinto, engenheiro, brilhante musicisla, 
inspirado compositor e que acaba de contractar o seu casamento 
com a gloriosa artista patrícia Guiomar Nooaes. Pertence a uma 
das mais distinetas familiãs paulistas; é filho do abastado fazendeiro 
dr. Luiz Augusto Pinto • sobrinho do dr. Adolpho Augusto Pinto. 

-ISÜ- 

todas as notas. Espiritualisaste todas 
os cdres. 

£' que a caracter preponderant» 

reíiecte, sob a pureza do céo, a ju- 
ventuda das divindades eternas, sor- 
rindo na graça paga. 

Mas nós só desejamos, aqui, 
Francisca Julia, á beira do leu tú- 
mulo, dizer-te o nosso adeus, tra- 
zer-te as nossas lagrimas ... 

Morreste com a tua crença. Mor- 
reste com a tua fé. Morreste, opu- 
lenta, no orgulho da tua pobreza. 
Morreste com os accordes celestes 
da tua Lyra, que sempre foi a pe- 
renne exaltação de um grande so- 
nho de BellezaI 

Reviverás, porém, Francisca Julia, 
na gloria de todo um povo. 

Exultarãs, com a luz de Deus, 
na grandeza da nossa pátria t 

Ficarás — átomo sonoro da con- 
sciência universal, onde tudo se dis- 
persa, mas onde nada se perde — 
como a mais perfeita, a mais pura, 
a mais bella expressão da nossa 
Lingual> 

•      • 
Daremos no próximo numero 

d'«/\ Cigarra> um artigo do grande 
poeta Vicente de Carvalho sobre 
Francisca Julia. 

ISO 
Manteiga   Corcovado 

Dos srs. Gonçalves, Salles & C. 
estabelecidos á rua Paula Sousa, 33, 
recebemos algumas latas da apre- 
ciada manteiga <Corcovado>, excel- 
lente produeto da industria mineira. 
Tivemos ensejo de experimentala, e 
podemos recommendal a ao publico, 
pela sua pureza e magnífico sabor. 

ÍC7 

O   Amor   na    Arte 
apresenta dois typos distinetos, por- 
que o vemos, ora com as fôrmas de 
um adolescente, ora com as de uma 
graciosa creança bem nutrida. Mas 
o primeiro d'estes typos é o mais 
antigo. Uma pedra gravada mos- 
tra-nos um Amor do antigo esty- 
IJ, representado por um éphebo 
alado e retezando o arco. Este, bem 
como as settas e as azas são sem- 
pre os attributos do Amor. 

O typo do flmor adolescente ap- 
parece-nos perfeitíssimo n'um torso 
do museu Pio Clementino. Infeliz- 
mente, faltam-lhe os braços e as 
pernas; os hombros teem vestígios 
das cavidades praticadas para rece- 
berem azas. A cabeça, d* traços fi- 
níssimos, é coberta por longos ca- 
bellos annellados. 

Até á conquista da Grécia pelos 
romanos, o Amor tinha sido quasí 
sempre representado como um ado- 
lescente de formas esbeltas e elegan- 
tes. A partir d'essa éooca, apparece, 
as mais das vezes, como um menino 
carnudo. 

A arte moderna tem freqüente- 
mente representado o Amor. No 
quarto de banho do cardeal Bibbiena, 
no Vaticano, Raphael mostrou o 
Amor triumphante, e fazendo puxar 
o s«u carro por borboletas, cysnes, 
etc. 



FRANCISCA JULÍA 

O inesperado  trespasse  da   grande  poetisa   brasileira 

QUANDO o mundo  se  recolhia 
para a prece dos seus mortos 

     e  a  terra  como   que   soffria, 
® ® num inicio de quinzena triste, 

39 a influencia subtil da saudade 
daquelles que acolhera em seu seio, 
como Filhos pródigos que a ella re- 
gressavam, Francisca Julia, a cy- 
thareda que a exaltara em musica 
e harmonia, fechava os olhos silen- 
ciosamente, para emmudecer-se c 
descançar. Calava a lyra prestigiosa 
dos <JVlarmores>, em cujos accordes 
vivera esse suave dom de belleza, 
encantando tudo que tocava e em 
que os heróes e semideuses bem 
como todas as cousas frágeis e bel- 
las, tinham tido o plectro mais alto 
e mais ardente. 

Surgira numa época em que era 
um assombro uma mulher escrever 
versos e, na sua gloria, fugia do es- 
plendor ruidoso dos scenaculos, para 
crear em silencio e modéstia os seus 
rythmos hellenicos e a sua arte 
vigorosa e grande. Não foi uma ar- 
tista sedenta de notoriedade, pois 
tinha, no recanto da sua vida, vivida 
para ella mesma, a consciência de 
que representava um desses raros 
valores, para cuja expressão se dis- 
pensam os reclames e os rumores 
da publicidade. /\lém de grande 
Poeta, foi Francisca Julia uma mu- 
lher de nobre e rara sensibilidade, 
toda votada ao culto do seu lar e ao 
aconchego dos seus aífectos fami- 
liares. 

Conseguiu reunir, assim, á mais 
alta representação intelleclual do seu 
sexo na literatura do seu paiz. a 
mais radiosa expressão moral de 
bondade e de carinho. Foi alta e 
perfeita. 

O seu inesperado trespasse assi- 
gnaia a mais dolorosa surpresa deste 
mez, então em inicio e marca, en- 
tre os fastos considtraveis da intel- 
ligencia brasileira, a perda de uma 
das maiores e mais puras affirma- 
ções de capacidade artística e lite- 
rária apparecida nas letras e na poe- 
sia nacional. 

R' borda do seu túmulo, naquel- 
la manhã parda e triste de Finados, 
Cyro Costa disse, do seguinte modo, 
o ultimo adeus a Francisca Julia, 
enviado pelos seus irmãos de Sonho 
e de flrte: 

«Francisca Julia:—Quando, hon- 
tem, na tristeza da tarde moribunda, 
soubemos, Francisca Julia, que ha 
vias cerrado os olhos para todo o 
sempre, ao ouvires a voz do céo 
que te chamava, — nós, os teus ir- 
mãos de Arte, os que sentíramos, 
na terra, a graça da tua Bondade, a 
luz sagrada do teu Gênio n& obses- 
são da Belleza eterna, — mal pudé- 

ramos comprehender, no anecio das 
almas em silencio, a angustia infi- 
nita que nos causava a tua morte... 

E áquella hora nos recordámos, 
então,   Francisca Julia, que viverias 

Escola; que serias o mais bello sym- 
bolo da intellcctualidade dt um 
Povo e de uma Raça. 

Viveste só. Quizeste vivar só. 
Na tua solidão creadora, rompeste, 
porém, um dia, de um só golpe o 
mármore divino dos teus Versos. E 
elles nos fizeram estremecer, porque 
crearam a Belleza, a suprema Bel- 
leza que não morre. 

<I\ sublitnidadc rompe a impas- 
sibilidade do mármore, ergue o collo. 

■JO- — a:- 

A grande'pianista GuiomariNonaes acaba de contractar o seu casa- 
mento com o distineto moço dr. Octauio Pinto, engenheiro, perten- 
cente a uma distineta família paulista e que é também um fino mu- 
sicista. Guiomar Nooaes não abandonará, depois de casada, as suas 
excursões triumphaes pelos Estados Unidos e pela Europa. 

Ql- -LSD- 

no esplendor dos <Marmores> que 
esculpiste; que ficarias como marco 
ettrno de uma Geração   e  de   uma 

incha o thorax,   abre   os  lábios  de 
pedra e lança o grito ds  desespero 
pela bocea de Laocoonte.> 

tod 
as 



^Gigao^ 
Camões e Santo Antônio 

F\ Câmara Municipal de Lisboa, 
ao consagrar, como uma data iis- 
boet-1. o dia commemorativo da morte 
de Camões, tentou, decerto, fazer 
desse dia uma data civica. E fez 
muito bem. No que fez mal foi em 
supjjrimir, como feriado popular, o 
Santo Antônio. 

Camões 6, sem   duvida,   o   mais 

Tristeza 

3 

o 
Inédílu   para 

"A   Cigarra» 

O 

GUILHERME 

DE  ALMEIDA Mr 

alto symbolu da tradicção portugueza, 
o mais alto brazão das nossas gran- 
dezas, a mais bella expressão moral 
da raça, porque é a sua mais elo- 
qüente expressão artística. Simples- 
mente, a foiça civilizadora do seu 
Gênio foi uma força de intelligencia 
— e as forças de intelligencia não 
lograram ainda, no estado actual da 
civilisação, impor-se, no conceito das 

multidões,   como grandes  forças cí- 
vicas. 

As multidões movem-se, sugges- 
tionam-se, inspiram-Se, através de 
influencias sentimentaes. Camões é 
um symbolo, mas os symbolos não 
são accessiveis á paixão do povo. 

Camões foi um   grande   poeta 
mas para   sentir «Os Lusíadas»,   os 
sonetos ou as viancetes  admiráveis 
da sua Musa, não bastam a alma, o 

ra, através da historia, as figuras 
que o povo adopta e ama, e a quem 
se coníia nos seus pesares e nos 
seus enthusiasmos. 

O povo, fora do seu agiolõgio 
christão, sente e vibra, não com o 
que significa intelligencia, mas com 
o que symbolisa acçâo — e acção 
acessível aos seus ódios e ao instin- 
cto das suas tradições. Uma data 
civica — é Aljubarrota.  Uma figura 

'•TVlSTE...  Eu ando tão triste! 
'   *" E  a  vida é alegre, a  vida  é bôa, a  vida é bella. 

E  é bello,  e alegre,  e  bom  tudo o que existe 
na  paizagem  que vejo da janella. 
Tudo:  o  parque que  tem  uma  e/pressão  humana, 
e o céo, que é um abat-jour azul de  porcelana; 
e o  poente de  mãos  rexas; 
e as arvores  pensando; e as grandes sombras frouxas, 
que o sol alonga como  quem  alonga  os  braços 
para  um  ultimo abraço    - o melhor dos abraços... 

Eu  tenho o  coração á  flor da  pelle:  tudo 
me irrita  e  me faz mal; 
mesmo as  mãos  de  setim da  tarde...   E' natural: 
uma  pluma  é  capaz  de arrepiar um  veTudo... 

Eu  nem  sei  o  que sinlo.  E' uma  vontade 
de ver uns olhos  bons  chorando  pelos meus, 
uma  vontade  má  de  ter saudade, 
uma vontade de dizer adeus... 

INo emtanto, 
a  vida  brilha  nos meus clhos,  brilha tanto! 
A  vida? Ou  são  meus olhos  humidos de pranto? 
Ha  uma  cousa qualquer que brilha  em  meu  olhar: 
é  uma  lagrima? é  a  vida? 

Vida  chorada,  lagnma  vivida, 
é  preciso  viver,  é   preciso  chorar. 

O 
O 

o 
o 

sangue, o instíneto simplista da bel- 
leza; é precisa a cultura do espírito 
artístico que só as elites possuem. 

Camões foi, finalmente, um gran- 
de homem de coração —mas as suas 
desgraças pessoaes e literárias são 
distantes clarões de dôr, chagas de 
amor, coisas remotas e indist;nctas, 
que não lograram attingir a chamma 
das grandes lendas que sugeilionam 
e alimentam as imaginações. Falta- 
lhes a aura do sobrenatural que doí- 

civica — 6 Pombal. Esta data e esta 
figura consubstanciam dois senti- 
mentos essencialmente his^ricos e 
portuguezas; o sentimento anti-hes- 
panhol e o ódio ao jesuita. 

O homem que não foi, desde o 
berço, protegido por uma fada do 
espirito de descontentamente por tudo 
quanto existe, nunca chegará a des- 
cobrir cousas novas. — Wagner. 

Uflipaçflo dos tmm 
Agentes: 

TELLES, BARBOZA 4 Cia. 
toj tjteptoi. 35 - $. ntU - Imfl 

Quando o leite de peito é insul- 
ficiente, a Farinha de Cereaes "Mal- 
tada,, é de um recurso inestimável 
para supprir aquelle déficit. Encon- 
tra-se nos empórios, pharmacias e 
drogarias. 



«a-çíõeaa^. 
A.   aviação   ^m   S.   F^aulo 

O acião <S. Paulo*, de Edú Chaoes, leuantando o DôO no aerodromo do Cuapira, nesta 
capital, afim de realisar o raid Rio Buenos Âyres 

-Gü- 

O Raid 

Rio-Buenos Ayres 

O denodado avia- 
dor brasileiro Edú 
Chaves, tendando o 
raid do Rio a Bue- 
nos Ayres, transpor- 
fou-se, com o seu ap- 
parelho<S. Paulo>ao 
Rio de Janeiro e ali 
deu inicio ao seu ar- 
rojado emprchendi- 
mento. Aconteceu, 
porém, que foi sor- 
prehendido cm ca- 
minho, por uma vio- 
lenta tempestade, 
lendo de aterrar, com 
grande difficuldade, 
nas proximidades de 
Pindamonhangaba. 

Edú Chaves veiu 
com o seu avião a 
S. Paulo, de onde le- 
vantou vôo, apds o 
necessário abasteci- 
mento de gazolina. 

Foi novamente in- 
feliz, devido ao mau 
funccionamento do 
apparelho, que ca- 
potou, arrojando-o 
ao solo com o seu 
companheiro, fican- 
do ambos feridos, e 
recolhendo-se aos 
seus aposentos. 

1 

0 denodado aviador Edú Chaves e seu companheiro Roberto Thierry, no campo do Guapira, alguns minutos 
antes de levantarem o vôo, no avião <S. Paulo*, para realisarem o raid do Rio a Buenos Ayres. 



tou com stoicismo, o bloqueio, pois 
D'rtnnunzio, o <commandante>, ado- 
rado por todos, ia de um a outro 
lado, a distribuir ordens aos solda- 
dos e conforto áquelles que delle 
necessitavam. 

— Não assisti a combate nenhum 
durante a minha permanência em 
Kiume, senão o ataque a um posto 
de aviação, no qual morreu um sol- 
dado e cahiu ferido um capitão. Os 
soldados aos quaes se ordenava par- 
tirem para nos dar combate, adhe- 
riam ao <commandante> e iam ser- 
vir sob as suas ordens, não dispos- 
tos a partilhar de tal crime, porque, 
afinal, elles iriam bater-se contra os 
seus próprios irmãos de Vittorio 
Veneto. 

— De uma feita, chegaram a Fiume 
sctecentos alpinos que tinham rece- 
bido ordens de marchar contra Fiu- 
me e que desertaram, indo alistar- 
se entre os nossos legionarios. 

— D'Annunzio tem uma grande 
sympathia pelo Brasil e diz que é 
um dos seus desejos vir visitar-nos, 
pois sinceramente o captivaram o 
apoio e os applausos que recebeu 
dos brasileiros para a sua causa.» 

Cario Cuoco foi agraciado com 
o titulo de cidadão honorário de 
Fiume, além de ser distinguido com 
a particular amizade do grande 
poeta. 

ISD 

Notas musicaes 

D'onde vem este nome de desig- 
nar as sete notas da escala musical? 
foi imaginada, se dermos credito á 
lenda, por um frade da Toscana, 
Ciuido d'Arezzo, que vivia no século 
décimo. 

Esse Irada musico passa por ler 
dado aos religiosos do seu mosteiro 
o conselho de se recordarem, quan- 
do quizessem achar a entoação de 
tal ou tal nota, o hymno de S. João, 
cujo canto sobe justamente um tom 
sobre cada syllaba, em itálico, nos 
quatro versos seguintes: (A nota, 
hoje designada do, foi primitiva- 
mente designada por ul). 

Vt queant   taxis resonore fibris. 
A/ira   gosforum  /.fimilí  tuorum, 
Solve pullutí  làhii  realum 
Sancte /oh  annes. 

Os gráos da escala conservaram, 
para os confrades de Guido, o nome 

d'estas syllabas de apoio, e os mú- 
sicos adoptaram depois d'elles esse 
meio mnemotechnico. 

Parece que  foi  também um   ita- 

liano, o florentino Doni, quem no 
século XVI, propoz substituir a syl- 
laba do á syllaba ul, como favore- 
cendo melhor a emissão da voz. 

O Ccmmandante D'.^nnunzio beija um "ardilo", depois de o ler 
condecorado com a medalha de prata. 

Túmulo do heróe Giuseppe Caribaldi em Caprera, aos lados a snra. 
Conslanza Garibaldi e seu marido General Ricciolli Caribaldi, filho 
do grande heróe e da nossa palricia Ânnila Ribeiro, de Pelotas. 

JUVCNTIÜDC ACEX/inDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSü 

fl  JUVErlTÜDE desenvolve o crescimenlo dos cabellos dando-lhes vigor e belleza 

Os cabellos brancos  ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   UJ 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarías, Pharmacías c Drogarias 



fíiime e o sen "[omanílaiite" 
D'flnnunzÍo. visto por urn seu 

legionario de S. Paulo 

t OUVE uma intensa vibração 
em lodo mundo quando se 
espalhou a noticia de que 
D"/\nnunzio, o heróico ca- 

pitão da grande guerra e o grande 
e amado poeta — o maior arlista 
vivo da palavra latina — tomara de 
surpresa Fiume e alli se installara 
com um batalhão de legionarios, dis- 
postos a morrer ou a entregar, mes- 
mo pela Força, ao seu paiz a velha 
cidade que os tratados e accordos 
diplomáticos não se resolviam a en 
lregar-lh'a. 

Em S. Paulo, onde as duas fa- 
mílias, italiana e brasileira, se liga- 
ram, de ha muito, por tão profundos 
laços de affinidade affectiva e sympa- 
thia espiritual, o gesto de D'/\nnun- 
zio teve a mais enthusiastica reper- 
cussão, attrahindo para a sua causa 
os mais vibrantes applausos. 

No meio da colônia italiana, em 
cujo seio arde sempre, inapagavcl. 
o amor da pátria longínqua, o gesto 
de Poeta arrastou, de roldão, as 
sj-mpathias geraes e D"annunzio foi. 
de um instante a outro, erigido em 
symbolo da bravura, da altivez e do 
espirito que, desde séculos, vem 
guiando as aspirações nacionaes para 
um fim legitimo de unificação e de 
grandesa. 

Dos que daqui partiram, poucos 
talvez, ou quasi nenhum, pois D'i\n- 
nunzio não encontrara resistência. 
viu-se pouco depois, em Fiume, o 
nosso confrade de 
imprensa. Cario 
Cuoco, que seguira 
a alistar-se entre os 
legionarios do poeta. 

Cuoco serviu na 
secretaria de D7\n- 
nunzio, como seu 
auxiliar, desempe- 
nhando varias com- 
missões importantes 
da sua causa em 
Roma e outras ci- 
dades e tendo pas- 
sado com o seu 
commandante al- 
guns dos ma's du- 
ros e tristes momen- 
tos de sua vida de 
Fiume oecupada. 

Cario Cuoco, po- 
rém, já regressou a 
S. Paulo, onde vi- 
via ha 33 annos. E' 
curioso que se saiba 
que a sua vida se 
acha ligada á terra 
brasileira, pois o fe- 
gionario d'annun- 
ziano ú filho de An- 
tônio Cuoco, um 
dos velhos batalha- 

0 ConimandãiAe üibrie1 D'Annunzio e a sua 
di,sigiid!urd aulügrdpha para "A Cigarra... 

 O   

0 nosso acliuo collaborõúor-correspondente sr. Cario Cuoco. amigo 
intimo de Gabriel D'Annunzio, com o qual esteoe recente- 
mente em Fiume. de onde trouxe interessantes photographias 
para 'H Cigarra". 

dores garibaldinos, 
morto e enterrado 
no Brasil. Dahi, 
também, a amizade 
que lhe vota o ve- 
lho general Ricciotti 
Garibaldi, filho de 
Giuseppe e flnnita 
Garibaldi e com 
quem teve Cuoco 
occasiào de pales- 
trar muitas vezes. 
O general Ricciotti 
Garibaldi, como toda 
a sua familia, tem 
profundas sympa- 
thias pelo Brasil e 
uma prova deste af- 
fecto 6 a seguinte 
inscripção, confiada 
a Cario Cuoco, para 
ser collocada na la- 
pide de seu pae: <fll 
caro Antônio Cuo- 
co, compagno d'armi 
di mio Padre nella 
guerra de 1860 che 
porto Ia tradizione 
garibaldina nella 
simpathica terra bra- 
siliana, pátria di mia 
Madre Ãnnita e ove 
gradito ospite riposa 
— Ricciotti Garibal- 
di — Roma — Mar- 
zo, 1920». 

Quando, em uma 
de suas palestras, se 
referiu elle com en- 
thusiasmo ao nosso 
paiz, teve Cario 
Cuoco oceasião de 
perguntar-lhe si, 
caso o Brasil ne- 
cessitasse dos ser- 
viços de seus filhos, 
estes se levantariam 

para defendel-o. K o general, com 
lampejo de juventude nos olhos, disse 
que os seus filhos eram netos de 
Giuseppi Garibaldi e de /\nnita Ga- 
ribaldi e, como taes, saberiam cum- 
prir o seu dever, amando, como elle, 
a terra de sua mãe. 

Relatado esse commovente <ri- 
cordo> de Cuoco, passou o nosso 
confrade a falar de D'/\nnunzio, a 
quem o liga uma verdadeira vene- 
ração. 

— <D'Annunzio, disse Carlos 
Cuoco, é hoje um symbolo e aquel- 
les que dantes o admiravam, hoje o 
adoram. A sua causa é uma causa 
nacional e é justo que se realce que 
a oecupação de Fiume é uma resul- 
tante, não só do amor de D'/\nnun- 
zio pela Itália, como dos seus 
compatriotas pela cidade dalmata, de 
onde estes lhe pediam viesse em 
seu auxilio. 

—São muito conhecidos os episó- 
dios da oecupação de Fiume. Antes 
de lá chegar, tive que passar por 
mil difficuldades, não obstante os 
passaportes de que me achava mu- 
nido e que me garantiam o livr« 
transito. 

—Em Fiume, a população7suppor- 



nciosas, 
sas, 

eiros... 

'ranja 
l/a... 

'S, 

brisa : 

C 
c 

Ondula e alveja. 
Voa, ualseja, 

Contando a historia 
Que c merencorea. 

Porém exacta, 
Do anel de prata, 

Do seu noivado, 
Desventurado, 

Da sua vida, 
Desilludida... 

E diz:        Amemos, 
E relembremos: 

grande poeta lartias Fonles, no;» querido collaborador 

A vida é curta, 
E a morte furta 

A hora que é doce, 
Como se fosse 

Um desejado 
Sonho doirado. 

Nunca percamos, 
Nós que sonhamos, 

O grato ensejo 
De dar um beijo.., 

Como o perfume, 
Que em si resume 

O indefinivel 
Ultrasensivel, 

O beijo é a imagem 
De uma miragem, 

Que é sonho e que ha de 
Ser realidade... 

Tinha, ó meu noivo, 
O olor do goivo. 

Teu bem-fazejo 
Primeiro beijo... 

E continua, 
A' luz da lua, 

A volta aérea, 
Da valsa etherca, 

A curva mansa 
Da contradança. . 

E as  Wilis todas. 
Sonhando as bodas 

Do seu passado, 
Desventurado, 

Bailam, cantando, 
Turbilhonando, 

Brancas, serenas, 
Como açucenas, 

^çi&ai^^ 
Soltas na brisa, 
Que a lua irisa... 

E de mãos dadas. 
Entrelaçadas, 

Assim unidas, 
E distrahidas, 

Valsam, formosas 
E vaporosas... 

Mas, de repente, 
A voz dolente 

Da philomela. 
Sonora e bella. 

Ao luar de opala. 
Longe, se cala. 

E, no ar tranquilto, 
Ouve-se o trillo 

Da cotovia, 
Nur.cia do dia, 

Que o grupo espanta, 
E desencanta. 

A ronda airosa, 
E nebulosa, 

Feita de neve, 
Se torna, em breve, 

Muito imperfeita, 
Quasi desfeita .. 

E, em fina 
Neblina, 

Se es fuma 
Na bruma ... 

E, vaga, 
Ao luar, 

Se apaga 
No ar. 

MARTINS FONTES 

o 
o 

o 
o 

volati 

o pó de 
ie Pier- 

com o sangue que cuspia,   ao com- 
passo da tosse de tysico ... 

« *      % 
rtquclle sino a badalar, a bada- 

lar, dá-me a impressão de uma bocca 
muito aberta rezando uma prece ru- 
morejante no Infinito ... 

WflLTHER  BARIONI. 

O limite 

Ella: — Júlio, ha seis mezes que 
somos casados, e agora já conheço 
que me não amas. 

Júlio: — Mas, minha querida! 
Eu... 

Ella: — Ohl não te cances a ne- 
gál-o, que é inteiramente escusado pa- 

ra mim. Devias ter casado com uma 
mulher mais estúpida do que eu, se 
quizesses convencel-a de semelhante 
cousa. 

Júlio (um pouco mordaz): — En- 
tão, minha querida, a culpa não é 
rainha. Não a encontrei. 

trágica 
5  exal- 

loentia 
re, fa- 
criptos 

Chá da índia TETLEY 0 seu sabor ganha o favor 
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O Baile (Versos Inéditos) 

òas U/ilis 
Ao luar lendário, á lua loira da Alemanha, 
Bailam, ao longe, as lindas Wilís da montanha... 

Ao luar azul e avelludado  ao luar macio, 
Feito de nacar e de neue, fino e frio. 
As Wilis brilham como sombras diminutas, 
Ou como espumas rarefeitas que, de um rio, 
Se ei/aporassem, euolando-se, em volutas... 

Engrinaldaõas de íris verdes e amaryllis, 
Valsam, á lua, alvas e aligeras, as  Wilis... 

As frias Wilis, das historias encantadas, 
São noivas mortas, são antigas namoradas, 
Que continuam a dançar alem da morte, 
Como nos conta, no Irrisnw das bailadas, 
lieine, o troveiro òas "Canções do Mar do Norte". 

Sobre as lezirias, nas clareiras e recantos, 
Voam as  Wilis, coroadas de agapanthos... 

A' meia noite, á lua triste, ew torno aos lagos, 
Nixes nivosas. brumas brancas, vultos vagos, 
Surgem as  Wilis, como frigidas neblinas. 
Que a brisa espalha, em grupos mobiles e magos. 
Dando a apparencia de figuras femininas... 

Parece a lua, que as planícies asserena, 
Uma camelia, enorme e limpida, alba-plena... 

Evocadores, como sonhos do passado. 
Ouve-se a voz do rouxinol enamorado. 
Sente-se o olor dos violaes á flor da brisa: 
~ E a voz, subtil, torna o silencio perfumado, 
O aroma, doce, a paz dos campos sonoriza... 

Engrinaldades de tornilho e rnangerona. 
Valsam as Wilis, ao luar que as apaixona.. 

Sonhai, olhai, lá estão as  Wilis. lá  estão ellas: 
Simulam nevoas nitescentes, amarelas 
Diaphaneidades, transparentes azulores... 
Como esfumados e esbalidos de aguarellas, 
Que as tintas mostram diluídas em pallores... 

Lépidas, lubricas, alipedes, em bando. 
As langues Wilis entrelaçam-se, bailando... 

O' Cavalleiros, que a horas mortas, silenciosas, 
Andaes nos bosques, por estradas sinuosas. 
Sem ter receio de fantasmas feiticeiros. 
Tomai cuidado, porque as Wilis amorosas 
Podem seguir-vos e encantar-vos, Cavalleiros... 

A água, orvalhosa, loia e jalne, cae da franja 
Das suas vestes, côr de cardo e de laranja... 

Usam as  Wilis véos alados e compridos. 
De tulle ou tisso, de translúcidos tecidos, 
Mas de tão fulgida e fluidica fazenda, 
Que lembrar fazem, no luzir dos coloridos, 
A tênue trama de um luar feito de renda... 

E as frias Wilis, que o luar allegoriza, 
Bailam assim, cantam assim, ao som da brisa: 

—   Somos as Wilis, 
Sombras subtiles. 

c 
c 

írmans das flores, 
Multicolores .. 

Sobre os reinados. 
Cobrindo os prados, 

Como neblinas. 
Alvas e finas. 

Vamos, em bando, 
Ao luar, bailando. 

Brilhando ao vento. 
Por uii momento. . 

E o grupo lindo 
Passa sorrindo... 

O alvo cortejo. 
Em leve adejo, 

Valsa, reisoa. 
Ao léo, á toa... 

A um tempo, todas. 
Leves e douòas, 

Param, enquanto, 
Em pleno  encanto, 

Banschi, rainha 
Deltas, sosinha. 0 grande poeta lartias Mu HOüO peridii i 

Folhas soltas... 
 oo  o 

O aspecto sereno do meu rosto 
não é, como suppões, o reflexo da 
tranqüilidade do meu coração: mas, 
a mascara mentirosa do meu tor- 
mento invisivel, do meu mal se- 
creto ... 

Lamartine disse que «oublier c'cst 
le secret de vivre>. 

/Vcreditas nisso? Estes versos são 
de De Musset: 

"Vn souaenir hereus esl peal èire 
Plus  orai que le bonheur" 

Eu estou com o meu bem-amado 
Alfredo, porque VíVíO teliz recordan- 
do a ventura de um minuto . . . 

* * • 
Mysterio: esphynge insondavel do 

Mundo Subjeclivo . .. 
• * 

Silencio; cúmplice e confidente 
discreto de prantos sufíocados, de 
confissões de amor ... 

O    perdão    6   a    vingança    dos 
bons... 

Ha   versos   que   são   como   que 
farpas: ficam cravados no cérebro... 

Perfume: alma das flores   volati- 
lizada. 

O luar, o branco luar, é o pó de 
arroz da Terra phantasiada de Pier- 
rot... 

O meu amor é a dansa trágica 
de Salomé dos meus sentidos exal- 
tados ... 

O rythmo e a expressão doentia 
dos versos de Antônio Nobre, fa- 
zem me suppôr que foram escriptos 

f 

COI 
pa< 

lar, 
mu 
moi 



, pela sua in- 
itnperamento e 
nonstrou  boas 
nas peças que 

rganisado pro- 
na Primavera 

finas composi- 
o com versos 
ilho;   na   ária 
<flida> e «In 
da  «Manon>, 

■■"^ 

oiia vida" 
Pimenta) 

iha vida, 
leza, 
pureza, 

adc. 
lha, 
adc: 

i que encanta 
so de uma santa: 

ninhos 
le, 

virtude, 

alturas, 

ledos roskleres, 

i: 

taras, 
ieres. 

de Brito 

^ 

íca. 
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*B«Z*3 •:•=•=*< •«*«*B*s*s:«s«=«*B*s*ca«s*r*:*s*=*=*=*3*x*=*=*=«=*£*=*x •£*:•:•=*:*=*■»■•« «'«««r :«=«=« 

PASTELLARIA IHQLEZA 

Bolos, Pudings, Tortas, Biscoitos, etc 

Tendo inaugurado esta secção 
com profissional competente, offe- 
rece á sua distineta clientela as 
goludices deste ramo da cosinha 
ingleza. 

Mcceita  pedidos para especialidades. 

•••••, • • 

O Empório Inglez 

1       Rua Alvares Penteado, 6 
I S. PAULO 
s 

I Telephone, Central, 132 
n 
n 
H s 



fíuslo em bronze do garibãldíno .Inlonio Cueca, pae 
do nosso aclino e cjllaborador Cav. Cario Cuoco, 
executado pelo prof. esculplor Sito Campagnoii, 
da Unioersidade de Bologna. .^ dedicatória, da 
mão do General Ricciolti üaribaldl, íerJ collocada 
no túmulo do [allecido garibãldíno, no cemitério 
da Consolação: — "Al caro Antônio Cuoco, com- 
pagno d armi di mio Padre ntlla guerra de ISbO, 
chv porto Ia tradizione garibaidma nelía simpática 
terra brasiliana, terra de mia Madre Annita e ove 
gradito ospite riposa — Ricciolti Oaribaldi—Homa 
— Marzo, 1920." 

ftUDIÇAO   MUSICAL 

í\ distineta professora 
de canto d. Climene Du- 
valBaroni realisou, a 27 de 
Outubro lindo, no salão do 
Conservatório, uma audi- 
ção musicai de seus alu- 
irmos srs. Octacilio Ma- 
chado de Campos e An- 
dré Bassi, com o concurso 
da eximia harpista profes- 
sora d. Olga Massucci Cos 
tabile, senhorita Lucy Mes- 
terton e professor C. Car- 
lino. 

O auditório, scUcto e 
numeroso, applaudiu calo- 
rosamente todos os núme- 
ros do programma. 

Os srs. Octacilio Ma- 
chado de Campos e André 
Bassi revelaram, nos tre- 
chos de Rossini, Verdi e 
Meyerber que cantaram, 
grande aproveitamento das 
lições que têm recebido da 
professora d. Climene Du- 
val Baroni O primeiro pos- 
sue uma bella voz de te- 
nor, extensa e de timbre 
agradável. O segundo é 
um barytono bastante apro- 
veitável. 

A professora d. Olga 
Massucci Costabile execu- 
tou, com o encanto de sem- 
pre, delicadas paginas de 
). Thomas e F. Godefroid, 
merecendo enthusiasticos 
applausos. 

A sra. j Climene, cuja 
evolução artística temos 
acompanhado com o inte- 

resse a que faz juz, pela sua in- 
telligencia, pelo seu temperamento e 
pelo seu esforço, demonstrou boas 
qualidades de cantora nas peças que 
interpretou no bem organisado pro- 
gramma, notadamente na Primavera 
e Cantiga Praiana — finas composi- 
ções de Octavio Pinto com versos 
de Vicente de Carvalho; na ária 
«Ritorna vincitor> da <Aida> e «In 
quelle trine morbide> da «Manon>, 
de Puccini. 

-^ 

"[ de 
(Ro Gelasio Pimenta) 

fl ti, querida, 
úuc cs a razão de ser da minha vida, 
fl cncarnaiião suprema da belieza, 
Oa humildade, da graça c da pureza, 

fi maravilha 
Da intelíigencia e da bondade, 

úuc resplandesce c brilha, 
Para a gloria da minha mocidade; 

í) ti, que trazes dentro dalma, 
sereno e calma, 

B graça que perdoa e a doçura que encanta 
Oa voz de um anjo ou do sorriso de uma santa: 

H ti, que, nos tristíssimos caminhos 
Da minha juventude, 

úuceu, cançado, vou pisando. 
Dilacerando 

Hs carnes nos espinhos, 
espalhas o casto aroma da virtude, 

R bemaventurança 
Da musica divina da esperança ; 

eu offercço, contriclo. 
este livro escripto, 

Oiuando as estrellas choram nas alturas. 
Desmaiando, 

flo ver que a aurora, com os seus dedos roslcleres, 
Descerra 

Hs cortinas do dia sobre a terra: 
escrevi-o, pensando 

lia mais suave de todas as creaturas, 
na mais linda de todas as mulheres. 

Caurindo de Brito 

Instantâneo tirado para "R Cigarra„ por oceasião de uma festa sportioa realisada no Parque Anlarctica. 



rpNCONTRfl-SE EM TODAS RS 
*-*   CASAS DE MOLHADOS o° 

Agentes: 

Gonçalves, Salles & C.'a 

Rua Paula SOUZJ, 32 
  S. PAULO   

Tclcphonc, 5728 ÍCentral) 

O O- oo 

Instituto Paulista de Surdos-Mudos 

toi, 
se 

Uma excursão dos alumnos-falantes a Santos 

ha dias, com uma turma de 
seus alumnos surdos-falantes, 
em viagem de instruecão, a 
Santos, o professor Nicolau 

Carusone, formado pela <Regia Scuo- 
la di Milano> e director do Instituto 
Paulista de Surdos-Mudos, ins- 
tallado á rua Vergueiro n.0 23, 
em S.  Paulo. 

Durante a viagem, os rapa- 
zes, enthusiasmados com os ri- 
cos panoramas que se desenro- 
lavam aos seus olhos, não dei- 
xaram de trocar as suas impres- 
sões com o professor, que, sem- 
pre solicito, aproveitava o ensejo 
para alguma explicação. 

Ainda ha pessoas que não 
(onhecem e não acreditam que 
os surdos-mudos possam, me- 
diante uma pacientíssima instrue- 
cão, manifestar as próprias idías 
sem o recurso da mímica. Tal 
não podem mais pensar, entre- 
tanto, os que estiveram presen- 
tes durante a excursão a Santos. 

A admiração foi tanta que 
não faltou quem suppuzesse que 
havia, nesse caso, um estratage- 
ma. Mas, quando o prof. Caru- 
sone, para provar que os rapa 
zes eram surdos, falou, a certa 
distancia, sem emitlir a voz, sim- 
plesmente articulando e quando 
os surdos, comprehendendo per- 
feitamente o que o mestre lhes 
communicava, respondiam com 
exactidão, os taes incrédulos ti- 
veram que se confessar conven- 
cidos, apresentando-lhe «m se- 
guida sinceras e calorosas felici- 
tações. 

Em    Santos,   os   surdos-falantes 
loram alvos de admiração gerai. 

No Largo do Rosário, em  San- 

tos, a pequena comitiva de surdos 
já tinha despertado tal interesse que 
c> povo, cercando-a, impedia-a de 
poder mover-se. 

No porto, os surdos-falantes   fo- 
ram ^recebidos    pelo    sr.    Antônio 

cas. Tendo conseguido uma licença 
especial, os surdos puderam visitar 
o navio «Curvello». cujo capitão, sr. 
Reis Júnior, foi muito amável, admi- 
rando-se do adeantamento dos sur- 
dos e mostrando-se interessado pela 
sorte dos mesmos. 

Foi muito divertido um passeio 
de lancha que os rapazes fizeram 
pelo porto. 

0 professor Carusone, acompanhado de 
sando para «A Cigarra >, na praia 
ultima excursão a Sanlos. 

seus alhtnnos surdas f-LnUs, po- 
José Menino, por oceasião de sua 

O O O o 

Gonçalves, que foi de uma extrema 
delicadeza e delegou um official 
aduaneiro para lhes mostrar as do- 

As creanças trabalham em ex- 
cesso: excessivamente depressa e 
excessivamente mal. 



O Centenário Político de Sersipe 
■eo- 

O prospero iCstado de Sergipe, 
em cuja governança se encontra 
actualmenlc o illuslre sr. coronel 
Pereira Lobo, que tem dado um no- 
tável impulso á sua lavoura, ao com- 
mercio e ás industriós em geral, 
commemorou no dia 24 de Outubro o 
primeiro centenário da sua emanci- 
pação politica, isto 6, da sua sepa- 
raão da provincia de S. Vicente. 

O programma ofFicial das festas 
commemorativas dessa grande data 
sergipana foi organizado por uma 
Commissão Central no- 
meada pelo pairiolico e 
benemérito governador da- 
quelle Estado. Essa ope- 
rosa commissão com punha- 
se dos srs. Antônio Baptisia 
Bittencourt, JOSé Sobral da 
Silva Moraes e Hunald 
Santf.flor Cardoso, tres no- 
mes dos mais esperanço- 
sos da geração nova de 
Sergipe e que bastante es- 
tão trabalhando na obra de 
engrandecimento daquelle 
torrão do Brasil, obra que 
o sr. coronel Pereira Lobo 
vem realizando com uma 
tenacidade admirável 

O   programma    dessas 
festas foi o seguinte; 

Dia 23 

inauguração da Expo- 
sição Feira de produetos 
indigenas, na qual se fize- 
ram represenlar todos os 
municipios do Estado, ás 
15 horas. 

— Festejos populares 
nas praças Pinheiro Ma- 
chado e da Estrada de 
Ferro, constando de: ci- 
nema ao ar livre,£ fogos 
de artificio e concertos pú- 
blicos, executados por ban- 
das de musica, ás 20 ho- 
ras. 

— Banquete no Palácio  do   Cio 
verno, ás 20 horas. 

— Baile de grande gala no Pa- 
lácio do Governo, ás 22 horas. 

— Continuação dos festejos po- 
pulares. 

Dia 25 

Garden-Party no Posto Zoote- 
chnico de Ibura e inauguração dos 
novos departamentos recenlemente 
construidos nesse Posto, ás 15 horas. 

— Recepção  de  gala   no   <Club 
dos Diarios>, ás 21 horas. 

Dia 27 

Regatas, ás 13 horas, com disputa 
da <Taça do Centenario>. 

— Fioe ó-clock  lea   na   Expo- 
sição 

ás 21 
Soirée cWc no «Recreio Club>, 
horas. 

E' preciso destacar, desse pro- 
gramma, a grande Exposição-Feira. 
Certo, ella é desses emprehendimcn- 
tos que por si sós recommendam 
um governo, 

A Exposição-Feira, na 
qual se fizeram representar 
todos os municipios do 
Estado, é, por assim dizer, 
o mutuo abraço de toda 
a familia trabalhadora ser- 
gipana. 

Ahi fica evidente o que 
tem sido o esforço indus- 
trial e commercial de Ser- 
gipe nestes últimos tempos. 
E esse esforço muito hon- 
ra o espirito emprehcnde- 
dor daquelles irmãos do 
Norte, que com os do Sul 
cooperam para o Brasil 
Máximo. 

Dia 24 

!FDã esquerda para a direita ossrs.drs flnlonio Baplis- 
"í        Ia Bittencourt. José Sobral da Silua Moraes s Hu- 

Tsí       nald Santaflor Cardoso, esforçados membros com- 
ponentes da Commissão Central organizadora das 
festas commemoratioas do Primeiro Centenário da 
Emancipação Politica de Sergipe. 

Alvorada   em  frente á        
residência de s. exc. o sr. 
coronel   Presidente   do   Estado,   ás 
5  horas. 

— Te Deum, na Cathedral, cele- 
brado pelo cxmo. e revmo. sr. fiispo 
de Aracaju, em acção de graça pela 
commemoração do Primeiro Cente- 
nário da Emancipação Politica de 
Sergipe, ás 9 horas. 

— Parada militar na praça Fausto 
Cardoso, com desfile das forças, em 
continência a s. exc. o sr. coronel 
Presidente do Estado, ás 13 horas. 

— inauguração da estatua do 
grande philosopho sergipano dr. To- 
bias Barreto de Menezes, na praça 
Pinheiro Machado, ás 15 horas. 

 OS  

— Baile popular no «Cinema Rio 
Branco>, a convite, ás 21 horas 

- Continuação dos  festejos po- 
pulares. 

Dia 26 

Cerimonia do assentamento da 
pedra fundamental do edifício do 
lheatro «S. Christovam>) ás 15 horas. 

— Inauguração da secção de pe- 
cuária da Exposição-Feira, no Depo- 
sito Municipal, á rua do Siriry, ás 
10 horas. 

— Batalha de confetti na praça 
Fausto Cardoso, ás 15 horas. 

Aqui vai a reproducção 
dos prospectos de propa- 
ganda da Exposição-Feira, 
que o governo sergipano 
intelligentemente espalhou 
por   todo o Estado: 

«Não vos esqueçais de 
que as artes de um povo 
é que denotam a sua gran- 
deza. Aproveitae, pois, o 
feliz ensejo da secção de 
bellas artes da Exposição- 
Feira do Centenário, para 
cxhibirdes as vossas pren- 
das, telas, bordados, etc, 
emfim todos os pequenos 
produetos do labor ma- 
nual^ 

«Do êxito da Expo- 
sição-Feira   a  realisar-se 

       em   Outubro   próximo, 
depende a affirmação eco- 

nômica  de Sergipe. > 
«Um povo se retrata pelo que 

produz. 
Desfartc, expondo, no certamen 

que foi elfectivado nas festas com- 
memorativas do Centenário, rnos- 
truarios da generalidade de todos os 
seus produetos, Sergipe teve oceasião 
de delinear os traços de sua própria 
photographia.> 

«Desejais prestar um servivo de 
grande alcance a Sergipe? 

Tomae a hombros a tarefa meri- 
toria de fazer a propaganda da Ex- 
posição-Feira do Centenário.> 
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apreciadores da poesia. Não faltou 
quem a attribuisse i feitura mais 
simples (mais «primitiva>, digo eu) 
dos novos poemas. Km uma das 
notas a sua bellissima collectanea 
é que Hugo apresentou aos coevos 
uma nova espécie de poemas de 
forma fixa, usada entre os malaios: 
o Pantum. Por uma repetião pau- 
sada e coordenada de ver- 
sos, o Panlum produz um 
encanto singular para quem 
os lê, semelhante, v. g. ao 
que nos deixa o Lesbos 
de Baudelaire, de natu- 
reza idêntica. Mais tarde 
compoz Charles rtsseni- 
leau um poema baseada 
no Panlum de Hugo. O 
mais bem suecedido foi en- 
tretanto Leconte de Lislt- 
que nos seus Poemes Tra- 
fiques inseriu uma série 
de cinco Panloums Ma- 
/ais. O ultimo delles não 
nos furtamos ao prazer de 
transcrevel-o inteiro, mes- 
mo porque aos pedaços 
perde toda a graça. E só 
transcrevendo-o podemos 
dar aos leitores uma idéia 
nitida do que é o panlum 
malaio: 

O mornes yeux ! Levre palie! 
J'ai danx Tame un (hagrin amer. 
Le   . ■ ■■) í bombe Ia  vnjle emplie, 
L/ecume ardente au loin Ia  mer. 

/'ai dans Vame un chagrin amer: 
Voire sa  bellé  ({te morteí 
fecumt srgenle du loin Ia mer. 
f.e praholll rapide m^mporle. 

Volce sa belle lete morte! 
Je Vni coupté avec mon  kris» (2i 
Le praho rapide m'emport 
Kn  bondissant comme Tajcis <i) 

}e Vai coupeé aoec mon kríss 
Elle saigne au ma! qaí Ia berce 
En bondissant comme 1'axis 
Le praho plonge et se renverse. 

VIDA SOCIAL 

Elle sêigne au mat qui Ia berce. 
Son dernier raie me porsuit- 
Le praho plonge et se renoerse. 
La  mer bleme asperge  Ia  nuit. 

Son dernier rale me porsuil. 
Est-ce bien toi que j*ai tuée? 
La mer bleme asperÇe Ia muit, 
L*eclair fend  Ia  noiré  nuéc, 

Est-ce bien toi que pai luée ? 
Cetaít le dcsttn, je faimdis' 
Veclalr fend Ia noire nuée. 
L*abime s'ouvre pour jamais. 

Cetail le deslin.  Je taimais! 
Que je meure aftn que joubl:c' 
Uabime souore pour jamais. 
O mores yeux! Leore palie! 

Sérgio Buarque de Hollanda. 
S. Pauío. 29 de Outubro de  1920. 

A galante senhorifa  HHce Margvidã  de 
Caroalho 

i\) Embarcação de piratas malaíos. 
i2) .Sabre de lamina ondulada. 
'ít  Etpecie  de veado   das    índias    Orien- 

laes (Cenrus mxi%), 

as 
— Quem é aqjelle perfeilo rapaz, 

que está alli, entre portas? pergun- 
tou um cavalheiro cdoso a utia ri- 
quíssima senhora a quem, poucos 
momentos antes, fora apresentado, na 
sala onde ambos estavam. 

— E' meu genro. Effectivamente, 
6 um rapaz dislineto, e ganhou uma 
grande fortuna pela advocacia. 

— Sim? E tão novo ainda! Co- 
mo fez elle esse milagre? 

—■ De maneira muito simples. 
Chamei o A minha casa para c 
consultar como advogado, e elle 
casou com minha filha. 

Cü iSD 

Team   de lennis do Club Athletico Paulistano,  vencedor do S.  Paulo Alhlelic Club, em uma partida 
realiaada nesta capital. 
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O Poníum 

° 5 =niD=^ 
"Bisogna   ridiventarc   un   pcí   barbari 

— ma^ari  un  pcí bectri — se vo- 
yliamo ritrovarc  Ia   poesia." 

C.   PAPINI. 
Foi o delicioso poeta das cidades 

mortas, o laureado Georges Roden- 
bach, quem expendeu, a propósito de 

Puvis de Chavannes, este quasi 
axioma da arte de Velasquez: um 
gesto útil é sempre bello 

Certo, essa intenção não a tive- 
ram, nem a têm os povos primitivos 
e no entanto todas as manifestações 
de seu intellecto no terreno das ar- 
tes parecem demonstrar cabalmente 
estarem elles convictos da observa- 
ção de Rodenbach. E' que está no 
intimo de todo o homem, a persua- 
são de que é bello   o   gesto   útil.   E 

Instantâneos tirados para}"A Cigarra,, na Estsção da Luz, por oecasião da 
chegada do illustre estadista sr. Viclor Manoel Orlando, ex-presidente do 
Conselho de Ministros da Itália. Vê-se na primeira photographía, o no- 
tável publicista agradecendo as acclamações populares. 

sempre quando um artista notável 
rompe o víeiro natural, procurando 
obliterar essa persuasão e conse- 
guindo angariar numerosos admira- 
dores, basta surgir outro artista, 
em cujas telas, manifestações da vida 
latejante releguem ao filão tradiecio- 
nal, para logo alcançar notabilidade. 

Urge pois recorrerem os artistas 
de quando em vez aos <primitivos> 
se desejarem em suas obras a sin- 
ceridade, condição indispensável 

para o bom êxito das mesmas, 
tanto que disse Tolstoi: 

<Eu conheço treã regras de 
arte: a primeira 6 a sinceri- 
dade, a segunda, a sinceridade 
e a terceira, a sinceridade.> 

ftndré Beaumier.da mesma 
opinião, emitte a seguinte ob- 
servação: 

<rt intervenção freqüente 
dos <primitivos> é indispen- 
sável na evolução da arte. 
Sem elles cila pereceria de 
consumpção ou de estupidez. 
São a reserva inexgotavel de 
verdade, de expontaneidade, de 
vida palpitante e í que .recor- 
re ella, -com facilidade enfer- 
ma e moribunda.> 

E seguem-se muitos exem- 
plos comprobatorios. 

fl explicação lógica desse 
facto está em que afastando- 
se menos das origens do ho- 
mem, o artista <primilivo> se 
approxima mais da natureza 
do mesmo. 

E não é só em pintura que 
se dá isso. O próprio Beau- 
mier o reconhece: 

«... il y a des <primitifs> 
perpetueis dans tous les arts, 
en litterature, en poesie, au 
theatre, comme en penture. > 

Quem ainda não se asse- 
gurou desse facto, comparan- 
do a sensação, experimentada 
com a leitura da poesia sim- 
ples e primitiva de Catullo 
Cearense ou, por exemplo, a 
deixada pelo Delenda Cartha- 
go de Bilac ? 

Quem não guarda comsigo 
a impressão ineffavel de do- 
çura e candidez que deixam 
no intimo de quem os lê, os 
versos do Meu Sertão, do 
Sertão em Flor. da surpresa, 
do encantamento, da comtno- 
ção que ficam de suas estro- 
phes? 

Para muitos ella será mais 
nacional e nisso affirmam, está 
seu mérito. Para quem co- 
nhece e comprehende a verda- 
deira funeção da Poesia, será 
mais humana. 

Quando Victor Hugo pu- 
blicou as suas Oríentaes após 
as Odes e Bailadas, uma sen- 
sação inédita, agradabilissima 
semelhante á que acabamos 
de registrar •xperimentaruaot 
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Electrofanite 

Com a extensão que vae toman- 
do nos estabelecimentos públicos, of- 
ficinas e casas particulares, durante 
o verão, o uso do moderno oenlila- 
dor electrico, vem a propósito a se- 
guinte advertência que, 
sobre o que intitula no- 
va doença de oerão, se 
lê no Xeiv-York-Medi- 
cai Journal. 

Chama-se  esta  do- 
ença electrojanile, da 
palavra ingleza fan (le- 
que), porque procede do 
uso dos ventiladores ele- 
ctricos.   Manitesta-se a 
nova doença por   meio 
de   espirros freqüentes, 
tosse, e frio na cabeça 
accasionado   pelas   bri- 
sas carregadas de ger- 
mens postos em 
acção   pelo ven- 
tilador.   Esta do- 
ença é quasi epi- 
dêmica, e  preci- 
sa   ser atacada 
com   promplidão 
e tratada conve 
fiientemenlc, por- 
que uma electro- 
fanite pôde dege- 
nerar  facilmente 
em   outras  duas 
enfermidades   da 
mesma família; 
a lomilite e  a 
bronchile. 

R electrofanite só se 
contrahe no periodo an- 
nual do intenso calor, 
e todos sabem quanto 
são incommodas as cha- 
madas constipações de 
verão. Sendo, por ou- 
tro lado, a electrofani- 
te oceasionada por uma 
atmosphera arlificial, a 
sua cura torna-se mui- 
to mais difficil do que 
a de um catharro or- 
dinário. 

í\ opinião de um il- 
lustre medico america- 
no acerca d'esta doen- 
ça é a seguinte: 

<A principal razão 
porque as correntes de 
ar produzidas pelos ven- 
tiladores electricos cau- 
sam com rapidez a in- 
flammação da membra- 
na mucosa da cabeça, 
é serem as correntes ra- 
pidíssimas e exercerem 
a sua influencia muito 
facilmente no nosso organismo, em 
que a vitalidade já se encontra bas- 
tante diminuída pela acção do ca- 
lor, fllém disso, estas correntes d'ar, 
não são as refrigerantes ondas ozo- 
nisadas que circulam no espaço li- 
vre. Rs brisas artificiaes nâo pas- 
sam de ser senão ar impuro posto 
em movimento.> 

Temos visto, em estabelecimen- 
tos industriaes, escríptorios commer- 
ciacs, bancários e de Companhias, 
empregados, operários e chefes de 
serviços, apanharem formidaoeis ele- 
clrofanites, quando estão   suados, e 

Postas em uma sd fileira as es- 
tantes do Museu Britânico, preen- 
cheriam uma extensão de cincoen- 
ta e dois kílometros. 

cr? 
R côr dos livros de documentos 

E a marca que Ví* 
deve exíqir quando 
pedir o pó  qraseoso, 

por ser o único 
eqítímo. 
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o ventilador se lhes agita por cima 
das cabeças; mas, tanto nós, como 
elles, chamávamos a isso: formida- 
oeis consíipações Nâo sabíamos, 
nem suppunhamos, que já os laes 
chamados homens da sciencia lhes 
tinham posto outro nome. 

otficiaes é, em França, amarello; na 
Inglaterra, azul; na Hespanha, ver- 
melho; na rtllemanha, hranco; na 
Itália, verde; em Portugal, branco; 
e na /lustria, vermelho. 

CiS 
R imprensa í a artilharia do pen- 

samento. 



^hÇigiaaâ^, 
Francisco Mignone 

pOR carta enviada ao seu pae, 
— protessor ftlferio Mignone, sa- 
bemos que o talentoso compositor 
paulista Francisco Mignone, que re- 

cipulo particular do notável contra- 
pontista italiano Vicenzo Ferroni, 
que se mostrou verdadeiramente en- 
thusiasmado pela inspiração do jo- 
ven musico brasileiro e pelas suas 
extraordinárias aptidões musicaes. 

FOOT - BrtLL - MATCH PALESTRA - MIVAS 

bstituto de Ponchiel i, no Conserva- 
tório de Milão, logo após o falleci- 
mento do auclor da Gioconda. 

Fracisco Mignone encommendou 
ao reputado professor de literatura 
Girolano Bottoni um libreto para a 

opera que vai compor sobre 
o <Contractador de Diaman- 
tes», de Affonso flrinos, a 
qual deve estar prompta para 
ser cantada daqui a dois an- 
nos. 

Magnanimidade 

J7M 1648, a rainha regente 
— de França tinha mandado 
prender dois conselheiros do 
Parlamento de Pari-, apenas 
pelo delicto de não secunda- 
rem a politica do seu ommpo- 
tente ministro. O presidente 
d'aquelle elevado corpo, Ma- 
theus Mole, dirigiu-se imme- 
diatamente ao paço para re- 
clamar a liberdade dos magis- 
trados presos; mas na rua foi 
assaltado pela populaça e um 
indivíduo desconhecido ousou 
deitar-lhe a mão ás barbas e 
dirigir-lhe toda a espécie de 
insultos e ameaças. No dia 
immediato, restabelecida a au- 
ctoridade do presidente, rece- 
beu este uma visita. 

— Senhor, disse o recém- 
chegado, venho revelar-vos o 
nome do ousado que teve 
hontem a vilania de vos pôr 
as mãos no rosto. E' um phar- 
maceutico da minha visinhança. 

E, acto continuo, revelou 
o nome e morada do culpado. 

Mole ordenou que este fos- 
se trazido á sua presença, on- 
de elle chegou completamen- 
te aterrado. O presidente, po- 
rém, magnânimo sempre, li- 
mitou-se a dizer-lhe: 

— Mandeio-o chamar, uni- 
camente para o advertir de 
que tem um mau visinho Des- 
confie d'elle. 

Oi 

Servilismo 

Insisnianecs tirados para «/! Cigarra-', no Parque /Jnlarctica, por oceasião 
do ultimo watch de campeonato ali disputado entre o Palestra e o Minas 
e do qual resultou a oictoria do primeiro, por I goal a 0. 

■OOO ■ooo- 

«Quando se iè a historia 
dos furiosos que deshonraram 
o império romano, o que nos 
pasma, é que se tenham sup- 
portado, durante vinte e qua- 
tro horas, semelhantes mons- 
tros: ha nos homens, uma vez 
que a escravidão lhes cae em 
cima, um tal poder de sup- 
p jiial-a, que espanta.» 

J. J. /Impere. 
cn 

cebeu uma pensão do Estado para "^ iVicenzo,"Ferroni foi o mestre de 
completar os seus estudos na Euro- Alexandre Lévy, em Pariz, e d» 
pa, foi acceito, em Milão, como dis- T- Agostinho Canlu, na Itália, e o su- 

(H Zflma: — Hei de mandar-lhe 
— outra cadeira para a cozinha. 
.^ Não sabia que tinha lá só uma. 

Criada: -— Ora, minha senhora, 
não é preciso. A mim não me visi- 
tam senão homens. 
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O circulo, symbolo da egualdade 

O circulo 6 muitas vezes tomado 
como symbolo da eternidade; porém, 
de ordinário, o tomam por symbolo 
ou signa! da egualdade. 

üs antigos, quando convidavam 
seus amigos para algum fesiim, e 
não querendo, com preferencias, dar 
motivo de queixa a algum delles, 
escreviam todos os nomes cm cir- 
culo; deste modo, como por qual- 
quer destes nomes se podia princi- 
piar, não havia motivo para se di- 
zer quem era o primeiro, ou o se- 
gundo, eu o ultimo na estimação da 
pessoa que escre- 
via, nem por qual 
dellas se mostra- 
vam mais consi- 
derações: tudo 
era cgual e a 
honra cgualmen- 
te repartida. 

Os gregos es- 
creveram os no- 
mes dos sete sá- 
bios   da   Grécia 
em um circulo, para d'esta maneira 
evitarem declarar, qual dos sete era 
o que tinham por mais sábio. 

Os romanos, que tinham por cos- 
tume em certos dias festivos dar li- 
berdade a um escravo, escreviam 
em circulo os nomes de todos, afim 
de se não conhecer a qual delles 
estimavam mais e a qual tenciona- 
vam conceder  primeiro a liberdade. 

Refere-se, que tendo um papa 
mandado aos franciscanos, qua lhe 
aprentassem os nomes de três reli- 
giosos  da   ordem,   para d'ellcs  no- 

mear um cardeal, assentaram os 
frades em escrever em circulo os 
nomes dos três padres mais di- 
gnos, afim de que o papa não 
fosse influído na escolha, pen- 
sando que elles recommenda^am 
mais um do que os outros. 

f\ instituição dos cavallpiros 
da távola rsdonda pôde também 
ser citada entre estes exemplos. 
O rei Arlhur, para estabelecer 
entre os seus cavalleiros o prin- 
cipio de inteira egualdade, nunca se 
sentava com elles senão a uma 
mesa redonda, para que nenhum 
tivesse logar preferente. 

Nos congressos diplomáticos, 
a mesa das conferências dos em- 
baixadores, ordinariamente é re- 
donda, para evitar, do modo pos- 
sível as distineções e ciúmes de 
preferencia. 

Cf? 
Ouvimos, de todos os lados, que 

nunca se encontrou um verdadeiro 
amigo. Pois bem, seja assim I não pro- 
curemos mais; mas, para honra da 
espécie humana, sejamos nós esse 
amigo verdadeiro. 

Uma   religião 

TO 
feminista 

Muitos defensores do feminismo 
ignoram prnvavelmente, que ha uma 
religião monotheista, a qual em vez 
de um deus tem uma deu a. Esta 
religião é a dos tantriks, uma das 
muitas seitas, que existem na Índia. 

Eis os  três  pri- 

PINKLETS WEiil^-CCOJ 

Cara a constipaçao chronica | 
TB»   D*.   WILLUMB   MIDICINI   CO. 

B)0   DB   J1NBIB0 

meiros artigos do 
seu   credo: 

<Creio que o 
mundo foi creado 
das trevas, e que 
a sua auetora foi 
a Mãe. 

«Creio    que 
Deus é manifes- 
tado na sua for- 
ça feminina, que 

é Prakriti, e creio que Prakriti é tudo 
em tido. 

<Prakriti é a Mãe, a raiz, a au- 
etora e a causa. Ela cria. protege, 
destrtíe. Prakriti 6 Majasakli ou a 
Força Primeira, que lambem se cha- 
ma Sakli, Parvali, Gouri, Kali. Ma- 
jakali, Uma, Bairabi, Bagabati, Chan- 
di e Chamunda.> 

OS 
R faculdade de desejar é o único 

capital sério que se possa possuir 
na vida. Em verdade, não ha ricos. 

senão os que não possuem ainda. 
Em cem Cresos, que se vêem pas- 
sar nas ruas, ostentando os seus 
automóveis, quantos não há para 
quem o maior goso é lembrarem-se 
do tempo em que engraxavam, elles 
mesmos, as suas botas? 

cr? 
— Então, minha senhora, o nos- 

so prior veiu dizer-lhe algumas pa- 
lavras consoladoras ? — perguntou 
um amigo da casa, a inconsolavel 
viuva de três dias. 

— Nâo me disse nada que me 
consolasse! Disse-me, apenas, que 
meu marido estava agora muito 
melhor, do que quando pertencia a 
este mundo. 

=05= 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

Ljtetaaento dt» «- 
tertai do pescoço. 

lDfl«mma(6ei d« utw 
ra. 

Carriaento do* ourl- 
tm. 

RhcuBatitao em |t- 
ral. 

«Uacbai da pclle. 
AitccçOcs d* 
■(ido. 

Oore» noptl- 
tm. 

Tumore» aet 

Cancro* »e- 

OMMITMU. 
Carbancnlo*. 
Piatula*. 
Espinha*. 
Rachitismo. 
Flore*   braa- 

ca*. 
LTl errar 
Tumore*. 
Sama*. 
Cryata*. 
E*crophiila» 
Darthro*. 
Boubas. 
Boubona 
c, finalmente. 
todas as mo- 
léstia* pro- 
veniente*   d* 
sangue. 
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r. =n SAUVAS A praga desaa* tormlga* extioguc-sc InlaJlivcliBeotc paio processo "MARA- 
VILHA PAULISTA"* com o tóxico "CONCEIÇÃO" (Formlelda Moderna). 
Este formlelda serve cm todas a* machinas a fogarclro. A «jctincçio fica 
85o/a mais barato que por qualquer outro processo. 

pnan INFORMAçõES DIRIJAM-SE n REPRESENTANTE GERAL 
á Empreza Commercial "A ECLECTICA,, — Rua João Brictola, 12 (Praça lolooio Pradoj 1. andar — Caixa postal, 539 

Agentes TELLES   IRMAo » Cia. • Rua BOa Viafa, M - Sio Paulo 
onde tamhvm se pr*sfa  qualquer inforwacio sobre inarhinai para  Lavnars 

S. Paulo ,J 
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Destino de mulher 

oo 
(Esíudo  para   Lima   senhoriíal 

... a symphonia do Guarany. que 
echoava aos borbotões  de sons en- 
thusiastic s das janellas illuminadas 
de  um  palacete  á   esquerda,  fizera- 
lhe bem ao espirito.   Calmara-a um 
pouco.   Entrou a reflectir com mais 
segurança,   agora   embalada por um 
noclurno   de   Chupin,   que  soluçava 
nos fundos.   Noite estivai. 
Pensava, á janclla do quar- 
to, o olhar errando em bai- 
xo, onde, desde o sapé de 
Santa   Thcreza,   myriades 
da bicos eleclricos  esprai- 
avam-se   pela   capital  que 
parteia   envolta  no   manto 
lácteo   do  luar  clarissimo. 
H jadas, de raro em raro, 
ciciavam   nas   giestas  sob 
as  sacadas, fazendo-a   es- 
tremecer de augustia e de 
incerteza,   despertando-a 
dos sonhos. 

Sentia-se miserável, fra- 
ca, só, incapaz, e linha 
assomos de desappareccr 
para sempre, ir definhar e 
morrer ao longe, no ignoto, 
chorando baixinho e só 
para si, a sua derrota na 
vida. Depois, com uma ra- 
jada mais forte da brisa e 
com um grito mais estri- 
dente do piano, senlia Ím- 
petos de desandar por 
aqueilas ruas calmas, ador- 
mecidas, desesperadamen- 
te, a gritar aos quatro ven- 
tos a sua desdita, pergun- 
tando aos homens porque 
a repelliam e explicando 
ao mundo a sua verdadei- 
ra psychclogia. Fazia se 
perguntas, esquadrinhava o 
cérebro e não adivinhava 
o mysterio da sua desgra- 
ça, não solucionava o eny- 
gma que a impedia de ser 
feliz. Chorava, e Ímpetos 
de blasphemia a sacudiam. 
Porque? Porque, semfo ei-   
Ia em tudo superior a to- 
das as outras, estava con- 
demnada ao celibato, emquanto el- 
las, em tudo inferiores, escolhiam 
maridos á phantasia de cjda uma? 
Porque, para cila nem um, por mais 
modesto que fosse? Era bella. Era 
rica. Era dislineta. Era espirituosa. 
Era illustrada. Era boa. Era gracio- 
sa. Que lhe faltava, então? Que lhe 
faltava? 

E amaldiçoava, louca, o deslino, 
que a condemnava áqueila miséria 
de solteírona, á tristeza do viver 
solitário. 

Era amiga de todos. Nos salões, 
dir-se-ia que era uma princeza, ao 
passar irradiando belleza e espirito, 
seguida da cohorte de admiradores, 

emquanto as outras, invejosas, se 
afundavam com um muchacho nas 
poltronas. Cada qual sentia orgulho 
e tinha como gloria possuir sua ami- 
zade. Disputavam-lhe porliadamente, 
a graça de um sorriso. E ella não 
fazia distineções. Conversava com 
todos, ria com todos e todos a que- 
riam com loucura /Vs vezes, dentre 
essa turba de adoradores sobresahia- 
se algum que lhe tocava fundamen- 
te a sensibilidade. Cumulava o ella, 
cnlão, de amabilidades e distineções, 
Ella irradiava e sentia se feliz como 
se   estivesse   no   sétimo   céu.   Mas, 

"A  Cigarra " cm  Campos de Jordão 

Ví-s» nesle "clichê, d cachorra "Tosca,, mordida cm Campos de 
Jorjão, por um urutu {cubra ucnenosissimai e curada pelos 
caipiras com fumo, hmâo e aguardente, depois de haver ficado 
quasi em estado de coma. Essa cachorra estava amameníando 
oito [ilhinho* quando foi picada. 

-iso- 

era só lallar-lhe em casamento, e 
elle se entristecia, relrahia-se, sen 
tia-se amargurado e infeliz e se ia 
esquivando, fugindo, mettendo-sc a 
macambusio até desapparecer de 
todo, como uma sombra, para não 
mais voltar. Conduziria cila, no seu 
ser, alguma cousa de fatal, algo de 
mysterioso que a infelicitava, e infe- 
licitava aos outros?! 

L todos lhe eram assim. Teria 
ella algum defeito muilo grave? Qual 
seria? Porque lh'o nêoduiam, então? 
Faltar-lhe-ia pureza ou virtude? 
Acaso seria leviana e capaz de com- 
prometter a honra da alguém? Não! 
Era immaculada como uma creança. 

Era virtuosa como uma castellã 
medieva. Tinha um esp'rito forte e 
são como nossas avós Porque, en- 
tão? Porque? E soluçava, lamen- 
tando-se... 

Paltou-lhe um gênio bom que lhe 
dissesse, doutrinando: 

<0 mundo julga-te leviana, e te- 
me-te, ao mesmo tempo. Elle tem 
o terror da responsabilidade, e cada 
homem sente pavor em te tomar por 
esposa, porque sente instinetivamen- 
te a tua superioridade. 

E a gente nunca confia no que 
i. superior... Queres casar, querei 

ser feliz? Pois então mas- 
cara-te. Faze como as ou- 
tras. Esconde os thesou- 
ros que irradiam natural- 
mente dos teus nervos e 
mostra, hypocritamente, um 
semblante fechado, uma so- 
lennidade protocollar. Do- 
mina-te. Não rias. Sorri. 
Não converses. Dízc meias 
palavras, tartamudeando. 
Não chilreies desembara 
çadamente, mas concede 
um minuto de conversa, 
apenas, como por esmola. 
Jamais flirlasle escândalo 
samente e nem dançaste 
collada ao par, como as 
outras. E"s a menos le- 
viana de todas. Emtanto, 
todos te julgam o contra- 
rio. O mundo tem como 
incorruptíveis a essas que 
andam com ar solenne de 
grande personagem, mas 
que, ás escondidas, con- 
cedem beijos nos parques 
e detraz dos cortinados. 
Abdica da tua personali- 
dade, e imila-as. Julgam- 
se levianas as que faliam 
e riem com todos, e que 
mostram a nú a sua alma 
immacula e bella, que põe 
á luz, inocentemente, to- 
das as luzes do coração 
c do espirito. Teme-as o 
homem como quem vê de 
perto o horror de uma ba- 
talha. Cheio de preconcii- 
tos, tem medo e desconfia 
do que se mostra rijamen- 

  te como é. Todos aprovei- 
tar-seiam de  ti, si pudes- 
sem,  mas  não   querem a 

responsabilidade.   Muda-te,  mascara 
o teu natural. Sè como as outras, e 
casarás, e serás feliz > 

Mas esse gênio bom faltou. E 
ella se quedava á janella chorando, 
a ouvir Carlos Gomes e Chopin, 
sem comprchender o mundo que a 
não comprchendia, mas sabendo ins- 
tinetivamente que elle é como a es- 
phinge: decifra-me, ou devoro-te... 

A. Oliveira e Souza 

No Brasil livro emprestado é 
filho pródigo que não volta á casa 
paterna. 
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icuclrem no leu 
■ de não te re- 
i grandeza da 
e despertei de 
>, farei sacrili- 
tírerei as maio- 
a que, ao lê- 
em Calvário, 

inha   alma. — 

le. D. 

ra   da   inicial 
uma   das  se- 
antes    Possue 
ellos   escuros, 
rte. Os olhos, 
que   encanto! 
e sombreados 
u rosto é um 
perfeita  har- 
Seus lábios, 

i, quando sor- 
sciosas   pero- 
6 uma vibra- 
roça os cora- 
legancia,  fre- 
2 o cinema da 
i   aprimorada 
sonho, quem 

u ideal? Não 
z   dizer   que 

possuísse o 
ra numa tra- 
leodoro:  rua 
Tior Perfeito. 

(Sorocaba) 
uma perfei- 

^statura alta, 
espos,   olhos 
rrequietos   e 
da, lábios ro- 
eabrem num 
95 dentinhos 
filha de Mã- 
es da socie- 
itinguida pã- 
es  noturaes 
ma das flo- 
joven   <Pa- 
halena. 
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Temos a subida honra de possuir um autographo a nós dirigido pelo 
sublime Tenor Caruso, fazenda as mais honrosas referencias ao 

JATAHY PRADO, o rei dos remédios brasileiros 

30 annos 

de gloriosa 
existência I 

29 de Outubro 
de 1888 á 29 de 
Outubro de 1918 

Trinta   annos 

É uma 
Existência! 

E o resurgir de 
uma nova 
geração! 

EXMO. 3NR. HONORIO PRADO. — PODE V. EX. FAZER 
PUBLICO QUE, USHNDO O VOSS(J CONHECIDO PREPARA- 
DO, COM O MAIOR PRAZER DECLARO ©UE NAO CONHEÇO 
OUTRO TAO EFFICAZ COMO O ALCATRflO E JATAHY. 

BASTAM POUCAS COLHERES PARA ACLARAR A VOZ, 
O OUE DIFF1C1LMENTE SE CONSEGUE COM OUTROS ME- 
DICAMENTOS. Enrico C»ni»o 

Reconheço a firma Enrico Carusu, Rio, 17 d< Outubro de 1917. 
HuãSCãr Guimarães    ~   TabeUiSo tino Moreira, Rosário,  133. 

Encontra-se em todas as Drogarias e Pharmaclas. 

Nasce um filho que- 
rido, cresce, faz-se 
um brasileiro dislin- 
cto, industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, político em 
evidencia, talvez fu- 
turo Presidente da 

Republica e o 

Jatahy Prado 
o rei dos remédios 

brasileiros 

vae seguindo, glorio- 
so, paralello é glo- 
riosa geração que 
nasce, que sabe por 
tradicçio e por ex- 
periência própria que 
nfio ha outro reme- 
medio brasileiro que 
melhor justifique o 

título de 

O Rei dos 
Remédios 

Brasileiros 
V. assim será I Atra- 
vez os séculos vin- 
douros I De geração 
em geração I Por- 
que nâo ha outro 

seu igual I 

Únicos  depositários: - Araújo, Freitas  & Cia. 
Rua dos Ourives, 88 e 90 e Rua de S. Pedro, 94 e 100 

Rio de Janeiro 



A Margol 

Satisfeita, e, ao mesmo tempo, 
com grande pezar, II a tua collabo- 
ração do n.o 145 d'</\ Cigarra>. Sa- 
tisfeita, por ver que me honras es- 
colhendo-me para auxilar-te em tão 
difficil empreza; com pczar por não 
conseguir tirar a conclusão do ponto 
definitivo a que queres chegar. Fa- 
las-me em crear uma legião feme- 
nina para combater a ignorância. 
Queres evitar uma lacuna nas col- 
laborações que envio á «Cigarra>, e 
terminas pedindo, segundo as tuas 
phrases, as minhas vibrantes pala- 
vras para impedir que o feminismo 
deixe de cumprir o seu dever. Pe- 
ço-te, cara amiga, que projectes um 
raio de luz sobre a minha obscura 
intelligencia, enviando-mc, pelo pró- 
ximo numero da paciente «Cigarra>, 
uma clara e mais lógica explicação, 
para que eu possa, com grande pra- 
zer, concorrer para o successo do 
teu bello e grandioso emprehendi- 
mento. — Cleopalra 

Perfil de Al. M. B. 

h minha perfilada 6 uma encan- 
tadora moreninha. Reside á rua Ta- 
mandaré, lado impar. E' possuidora 
de uns lindos olhos pretos, d'uma 
bocea encantadora, que está cons- 
tantemente mostrando uma linda fi- 
leira de alvissimos dentes. Seus ca- 
bellos ondulados completam sua bel- 
leza. Ella é minha collega de classe, 
e é muitas vezes a causadora dos 
pitos que levo das mestras. Da 
constante leitora  — Magda. 

A' Déa 

Agradeço-te immensamente a 
«consideraçao> que tivestes para 
commigo. Jamais passou pela minha 
mente a existência de mais uma ini- 
miga gratuita.   Chamaste-me intelli- 

gente? Mil vezes obrigada pela iro- 
nia ferina e fulminante. Si nas mi- 
nhas listas, inclui o nome de Araú- 
jo, collega, não foi porque me sym- 
pathisasse por elle, mas apenas por 
mera gentileza, fíconselho-te mais 
ponderação, quando tiveres de refu- 
tar ideas alheias. Devias te certifi- 
car si eu tivesse uma vaga sympa- 
thia pelo pseudo-pharmaceutico, e 
não como fizeste, escrevendo gran- 
des inverdades. Ainda ha pouco, 
certa collaboradora disse que Cupido 
me perseguia e ella temia por mim. 
E quem era o causador dessa <per- 
scguição>? Ora, quem havia de ser! 
O «insinuante> Ferreira Nettol Não 
achei melhor resposta que o sobe- 
rano desprezo. Agora, queres tu 
também repelir o inopportuno gra- 
cejo? O meu primeiro impulso foi 
de não te responder, porque meu 
lemma é este: «Não dar importân- 
cia a quem não a tem>; mas pode- 
rias julgar-me covarde ou fervorosa 
admiradora do supposto Galeno. Si 
Araújo é compenetrado, não vejo, 
absolutamente, motivo algum para 
compenetração, e aviso-te que me- 
lhor seria que tu fizesses listas pois 
•quem bem o diz, melhor o faz>. 
Quanto aos conselhos, guarde-os. 
talvez mais tarde sejam úteis a ti 
mesma   Da leitora — L^r/o do W/e. 

A Mlle. Soluços D'alma 

Com muito prazer li, no antece- 
dente numero d'<A Cigarra>, as tuas 
poucas linhas, tão dignas de applau- 
sos. Nunca cheguei a suppôr que 
uma alma extranha fosse capaz de 
me analysar intimamente, como tu 
o fizeste, revelando predicados nun- 
ca manifestados por meu próprio 
ser, e que inconscientemente, eu oc- 
cultava, escondendo, sob phrases 
dóceis, o veneno que trago no meu 
coração fs/c). Muito tenho a te agra- 
decer pelo teu compadecimento para 
commigo. Peço a Deus que o ve- 
neno que me vai n'alma, jamais te 
possa tocar.   Desejo que o  orgulho 

e a maldade jamais penetrem no teu 
puro coração. Apezar de não te re- 
conhecer, adivinho a grandeza da 
tua alma. Já que me despertei de 
meu sonho venenoso, farei sacrili- 
cios sobrehumanos, soffrerei as maio- 
res humilhações, para que, ao le- 
vando a minha cruz em Calvário, 
possa purificar a minha alma. — 
Cleopalra. 

Perfil de Mllc. D. 

A gentil possuidora da inicial 
acima mencionada é uma das se- 
nhoritas mais attrahentes Possue 
bellos e sedosos cabellos escuros, 
penteados com muita arte. Os olhos, 
ahl que expressãoI que encanto! 
São castanhos escuros e sombreados 
por lindos cilios. O seu rosto é um 
verdadeiro modelo de perfeita har- 
monia, o nariz afilado. Seus lábios, 
cor de cereja, mostram, quando sor- 
ri, duas fileiras de preciosas péro- 
las. Sua fala.oh! esta 6 uma vibra- 
ção de amor, que alvoroça os cora- 
ções. Traja-se com elegância, fre- 
qüenta com assiduidade o cinema da 
Paz. E' dotada de uma aprimorada 
educação. Qual 6 o seu sonho, quem 
é o seu eleito, qual o seu ideal? Não 
sei. Já ouvi um rapaz dizer que 
morreria de alegria se possuísse o 
seu coração. Mlle. mora numa tra- 
vessa da Dr. João Theodoro: rua 
Thiers. Da leitora — Amor Perfeito. 

Perfil de   Genny A.   (Sorocaba) 
A minha perfilada é uma perfei- 

ção, uma divindade. Estatura alta, 
tez morena, cabellos crespos, olhos 
pequenos, castanhos, irrequietos e 
attrahentes; bocea delicada, lábios ro- 
sicleres. Quando se entreabrem num 
sorriso, deixam ver alvos dentinhos 
enfilerados. E' devotada filha de Ma- 
ria (retrahida aos fulgores da socie- 
dade). No dia 28 foi distinguida pa- 
ra ornamentar com flores noturaes 
o nicho da Virgem e uma das flo- 
res foi subtrahida pelo joven <Pa- 
trulha.> Da leitora — Phalena. 

ÜÕ 

CÁPSULAS CREOSOTADAS 
'o DOUTOR - FOURNIER 

S«Ua «apiaU* «lllTtom lmm«áUUa>*mt« 9 «aram «m Mgulda aa 
BIIONCHiTBS, TOSSB, OATARRHOS 

• «piaesç-xar •mtraa APraOQOKS l*UUiONAMI9 
9Ko rvoaliadij pstoa prixaiposm Uadíoom  é0  Mãmmd» Aoto/iw. 

PAIt 5 — 1», llum da Colona Moll, « »m toda» ai Pharmacia* do BRASHU. 
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bonltinho. üoii 
ar. Notamos que 
i sua maior at- 
.'. (nio serei in- 

J. MaHci, F- Li- 
io questão desa- 
to grupo de sc- 
o, engraçadinho, 
me, fazendo suas 
erecendo balas a 
[ue estavam ao 
dal Quasi pedi! 
oso com o seu 

i chocolate, nio 
?. Duarte, dan» 
será?;. E todos 
i as línguas com- 
— Estudante. 

«A. Penteado > 

Olga B., camé- 
jasmim; Cybel- 
C, violeta; Ma- 
myosotis; Ida!: 
•a F., perpetua; 
; Lucy F., lyrio; 
ilipa; Emilia C, 
iriette M., chry- 
a E., amor per- 
mpre-viva; Ma- 
rgarida branca: 
; Josephina, dá- 
tzá. 

10 Braz: 

a da Clara Gen- 
M. Navajas, os 

Llzira, a   rízadi- 
0 narizinho   da 
sonhadores  da 

1 da Zuma. Ra- 
) Vasconcellos. 
o coraçãosinho 
i., a sympathia 
ümofadismo do 
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Perftt de Pedro S. 

Reside este encantador joven á 
rua Arthur Prado. De estatura re- 
gular, possue uns lindos olhos cas- 
tanhos adornados por um par de 
óculos. Sua tez é pallida, mas de 
um attrahente moreno. Larga fronte, 
prenuncio de vasta intelligencia e 
cingida por uma basta cabelleira 
ondeada. Sua bocea é bem feita; 
quando melancolicamente sorri, dei- 
xa-nos ver lindos dentes alvos; o seu 
naiiz é bem feito. E' rico de sym- 
pathia e é pobre de alegria. Conta 
cerca de 19 floridas primaveras e é 
applicado alumno da Escola Polite- 
chnica, onde cursa o l.o anno E' 
delicado em extremo, sendo por isso 
muito apreciado. Da constante lei- 
tora e collaboradora — Flor da praia. 

Perfil de Amintas P. 

Reside esse joven na rua Bento 
Pires. E' estremamente sympathico. 
Estatura regular, moreno, cabcllos 
negros e penteados para traz. Boc- 
ea pequena e desenhosa, de onde 
sabem as mais pungentes ironias. 
Os olhos, esses são esplendidos, de 
utn preto thaidor, lindos e tristes, 
que traduzem fielmente a grandeza 
de sua alma generosa e a nobreza 
de seu coração de ouro E* estudan- 
te, traja-se bem e no rigor da mo- 
da. Aprecia muito o luteból. Da lei- 
tora — Moreninha. 

Notas de Campinas 

Tenho notado que: Guiomar B , 
anda gostando muito de Santos. Ma- 
ria N., adorando o »rag-lima>. Hilda 
A., não sei porque, anda apreciando 
os bailes. Alvarina C, tem sido a 
ílôr dos bailes. Nicola B., á procura 
de outro. Judith P., muito engraça- 
dinha. Edina, porque sara que está 
emmagrccendo tanto? Maria G., sem- 
pre fazendo suecesso no violino. 
Fanny P., «enfant gaU>. — Rapazes: 
Pedro A., sempre bonitinho. O. To- 
ledo, convencido da sua belleza. 
Dirlú A., muito enthusiasmado com 
a motocyclcta. Luiz F., pensando no 
fdra que levou. Mucio A., porque 
será que tomou juizo? Adhemar H., 
um tanto apaixonado. O. Chagas, 
compra perfumes á bella. Marinho 
S., muito tristonho. Dr. Lemos, sem- 
pre enganando as moças; já devia ter 
mais juizo I Rodriguo Conceição, 
dansando com muito enthusiarao! Da 
amiguinha — Tango Argentino. 

Nas festas do Divino em 
ttapetininga 

Zoraide: — Não sei de quem gos- 
to mais; si de lie ou do cavallo. Al- 
tiva: — Dizem que elle 6 noivo; mas 
não faz mal... Lucilla: — Elle 6 tio 
coradinho ! Neguita: — Longe dos 
olhos, cada vez mais perto do cora- 
ção. Bernardina: — Um dia é da ca- 
ça outro dia 6 do caçador. Dulce:— 
Serei eu ou será elfa? Irene: — 
Lucteh, mas venci 1 Juliata:— Que 
lesta adorável! Loüta: — A 
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não mata, mas fáre muito o cora- 
ção da gente... Pio: —Como eu 
queria comprendel-a... Ivo: Ahl si 
eu fosse mais velho 1 Mandinho: — 
Esta menina me matai José:— Vi- 
va a Sociedade Pé de AnjoIII Ma- 
néquinho: — De todas as virtudes, é 
a piedade a que mais admiro. Da 
Sapequinha. 

mos dentes. Os olhos fascinam, pois, 
não obstante serem pequenos, são 
verdes, tão profundos como o mar, 
tão suaves como uma caricia, tio 
melancólicos como uma noite de luar. 
E' elegante, traja-se bem e fica mais 
engraçadinho quando veste um tor- 
no marron e põe palheta. 
Da leitora — Rolinha do Sertão. 

Passava as noites tossindo 
Da cidade do Rio Preto (São Paulo) o sr. Rodolpho Fajardo, 

pessoa de elevada representação ali, escreveu o que se segue: 
Kio Prelo (Estado de S. Paulo), 20 de Uvcreiro de 1919. 
Snr. Eduardo C- Sequeira, Pelotas. 
Minhas respeitosas saudações. E' com grande conlentamenlo que venho decla- 

rar perante o sr., uma importante cura que obtive com o vosso milagroso Peito- 
ral de Angico Pelotense. Eslava eu sollrendo de uma forte tosse a qual me impe- 
dia de dormir, pois passava as noites tossindo. 

Dahi a pouco tempo vi nos jornaes annuncios que davam como estineta toda 
tosse com o uso do seu preparado. Fui depressa e comprei aqui numa mercearia 
um frasco de Peitoral de Angico Pelotense preparado por Eduardo C- Sequeira. 
Passados 5 dias eu estava restabelecido daquclla maldita tosse- Sd apenas com 
dois frascos que usei do seu preparado fiquei bom; já durmo socegado. E', pois, 
com justo merecimento que venho declarar esta importante cora que obtive. E sou 
com estima e distineta consideraçito. — Hmo. atto. e cro. obro. 

RODOLPHO FAJARDO. 

Depositários em S. Paulo, Braulio & Cia. 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias 
Fabrica e depositário geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira 
  PELOTAS   

As Mlles. Olga B. e Jandyra B. 

Não é necessário que as Mlles. 
vão muito longe para descobrirem 
quem publicou os seus nomes; pro- 
curem indagar a amiguinha <A> que 
acharão. Da leitora — Bando/a. 

EPILEPSIA 
Ataques nervosos 

e de gota 

CENTENAS de curados radi- 
— calmante com o milagroso 
"Fillemur", formula feliz do es- 
pecialista Americano Dr Ragou- 
cy. Cada estojo representa uma 
cura. Depositário Baruel & Comp. 
S. Paulo, rua Direita n. 1. 

Arthur M. 

E' claro e corado; seus cabeilos 
formam um bello contraste com sua 
tez, por serem bem negros lisos e 
penteados para traz. Tem bocea bem 
tmlàtmAm   % ymmmAn  SOTri. COOS UBI SOr- 
riw «M WÇâmm ■ostra alvissi- 

Mocóca 

O que mais observei durante a 
minha estadia em Mocóca: os fin- 
dos cachos de Jacyra; a gentilese de 
Elisa N., a sympathia da Josephi- 
na S., a elegância de Joanninha D, 
a alegria inexplicável de C. Impe- 
ratriz; os bellos modos de Theresa. 
Rapazes: Dr. Nicolau R., cada vez 
mais sympathico; Plinio, apaixona- ' 
do; José, sempre amável; Miguel P., 
sonhando com Targent (parabéns!); 
Dr. Roque P., tardando a fazer soa 
declaração a certa joven paulista; Lu- 
ciano, muito cometo e Gilberto R., 
intelligente. Da constante leitora — ; 
PaaUcéa. 

Notinfaas de Avaré 

O que vemos e ouvimos ultüna- 
mente: Placidinha, sempre dansari- 
na. Santinha, ama e á amada. Ou- 
via, felizarda. Hamrinia, galante. Nba- 
zinha, a mais bonitinha. Ruth, dei- 
xe «te esperar; Laurinda, sincára; Ly- 
dte, sempre fiel. Elvira, bondosa. Ma* I 
thilde, desprezando o...; Vivi, ^B- 
cero. Galvão, sympatbico. Quito, bo- 
nitinho. Licinio, qual dellas? 
admirado; Arislides, muito f 
e amado. Heitor, com 
eu querendo desistir de mandar e«- 
ta nota. Da leitora e - -- * ^ 
ta — Sem sorte. 
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Mundo elegante 

Apezar de estar ha muito neste 
meio, por mais que me esforce, não 
me é possivel habituar com o se- 
guinte: R sorte do Nunes, a serie 
dade do Castelio, as facadas do K., 
o pi de anjo do Leite, a cabelleira 
do Freire, os bigodes do Roberto, o 
rói das 42 pequenas do üry, as 
canções do Duarte, a paixão reco- 
lhida do Borges, os callos do Ma- 
noel, o bairrismo do M. Lustoza, o 
pessimismo do Mello, a feição de 
polichinello do Baplista, o america- 
nismo do Jarbas, a vontade de ca- 
sar do Vicente, o namoro do Plínio. 
Das colleguinhas: a tristeza da Na ir. 
a prosa da Julieta, a belleza da Car- 
men, a elegância da Baby, a sym- 
pathia da ridelina. A leitora que 
muito lhe quer — Lili. 

O que ellas são: 

Literata, Eliza G.; esguia, Lui- 
za Q.; torcedora, Maria De Luca; 
encantadora, Lourdes Cruz; sedu- 
ctora. Nina De Luca; mignon, Ruth 
Fonseca; pândega, Edith; rísonha, 
Lourdes Graccho; engraçada, Cle- 
mência C ; boasinha, Achilia M. Da 
leitora — Maria da Conceição. 

A' Flor da Tempestade 

O castelio que sabiamente archi- 
tectaste, ruiu p st terra, como no 
inverno as folhas cahem sopradas 
pelo vento. SS prudente e sensata. 
Não mais te iiludas na construcção 
de castellos nas paragens soturnas 
do ignoto! Coragem pois! Tudo pas- 
sa sobre a terra... 

Da   amiguinha  —   Condenmads. 

Mr. M. C. 

No dia 3—10—1920, o gentil pos- 
suidor dessas iniciaes, augmentou a 
a sua rica corbeille, com mais um 
risonho e florido botãozinho, for- 
mando assim, um conjuneto gracio- 
so de 19 esperançosas primaveras. 
No rói dos innumeros parabéns que 
recebeu, queira incluir o da leitora 
e amiguinha — Azar. 

Mr. A. Andreucci 

E' alto e corpulento, tez clara e 
corada; seus cabellos são castanhos 
e ondulados; seus olhos scismado- 
res são também castanhos; bocea 
bem feita e sorriso encantador; sua 
fronte altiva denota grande intelli- 
gencia. Mr. Arnaldo, deve contar 
umas 22 primaveras, é muito dedi- 
cado ao sport, principalmente o pe- 
destrianismo, de cujas corridas é 
sempre o vencedor; 6 sócio da S. 
S. Paulista. Etntim, esse sympatbico 
joven 6 muito valente e querido; po- 
rem, quem lhe quer mais, sou cer- 
tamente eu. Para terminar digo que 
Mr. mora no chie bairro da Aveni- 

da. Peço-te, querida <Cigarra>, que 
publiques este perfil, pois é o de um 
rapaz que mais adoro. Da leitora 
muito grata — René C. 

aaooe sooec-_jc-] 

Uma Casa Bem 
Guardada 

cujos habitantes vivem tranqüi- 
los, sem receio de serem ataca» 
dos por eníSnódades, que tan- 
tos sofirimentos trazem. Feli- 
zes e prudentes são os que guar- 
dam os seus lares com esta sen- 
tinella, as 

Pilnlas Rosadas do 
Dr. Williams 

Aqui não entrarão as enfer- 
midades provenientes de pobre- 
za do sangue e esgotamento ner- 
voso (como a anemia, neurasthe- 
ma, dispepsia, o rheumatismo 
etc), pois os seus moradores 
protegem-se, tomando as Pílulas 
Rosadas do Dr. WilKamS, que 
vigorizam o sangue e reforçam 
os nervos. Se quereis que em 
vossa casa reina a saúde—que é 
alegria e felicidade—defenda-a 
de seus inimigos com as Pílulas 
Rosadas do Dr. Williams. 

Sete de Setembro 

O que notamos em um baile rea- 
lisado no dia 7, no salão Brasil, pe- 
los sócios do «Grêmio Alfredo Pau- 
lino>: A gentileza de Gilda, rece- 
bendo os convidados; Edith, apesar 
de ter dançado pouco, fez muitas 
apresentações. Mathilde, estava to- 
da prosa, que nem nos deu a me- 
nor attenção. Vimos a Herminia, 
dançando diversas vezes com um 
joven deveras engraçadinho. Alzira, 
dançou muito e esteve muito amá- 
vel. Diana e Adelaide, sempre di- 
ziam que estavam compromettidas I 
Mas sahlram cedo. Entre os rapa- 
zes notamos: o geitinho do Cândi- 
do par* ser artista. Monteiro, mui- 

to condo • aempra bomtfnho. üou 
tran, nio quiz dançar. Notamos que 
o Cássíano, dedicou sua maior at- 
tenção & senhorita... (nào serei in- 
discreta.. ) Os snrs. J. Maffei, F' Li- 
ma e outros, fazendo questão desa- 
hirem no retrato do grupo de se- 
nhoritas. Malbadinho, engraçadinho, 
mas como de costume, fazendo suas 
iitinhas. Tibiriçá, offerecendo balas a 
varias senhoritas que estavam ao 
meu lado e eu nadai Quasi pedi! 
W ai ler, todo orgulhoso com o seu 
terno novo e sapato chocolate, nio 
ligava a ninguém. P. Duarte, dan- 
çou pouco (porque será?). E todos 
os presentes notaram aslinguas com- 
pridas das leitoras — Estudante. 

Elõres da E. de C. <A. Penteado> 

Hilda M., lilaz; Olga B., camé- 
lia; Guiomar de M., jasmim; Cybel- 
le F,, rosa; Angélica C, violeta; Ma- 
ria de Lourdes D., myosotis; Idali- 
na S., goivo; Isaura F., perpetua; 
Beatriz B., anémona; Lucy F., lyrio; 
M. Antonietta C, tulipa; Emilia C, 
margarida roxa; Henriette M., chry- 
santhemo; Antonietta E., amor per- 
feito; Sophia M., sempre-viva; Ma- 
ria Cândida C, margarida branca: 
Cherubina F., cravo; Josaphina, dá- 
lia. Da leitora — Zozá. 

O que noto no Braz: 

A tez encantadora da Clara Gen- 
nari, a sympathia da M. Navajas, os 
bellos cabellos da Alzira, a rízadi- 
nha da Amélia C, o narizinho da 
Bebê V., os olhos sonhadores da 
Isaura Rios, os flirts da Zuma. Ra- 
pazes: a ausência do Vasconcellos. 
o riso do Cacopieri, o coraçãosinho 
volúvel do Edgard G., a sympathia 
do Machadinho, o almofadismo du 
Alfredinho, as espessas sobrance- 
lhas do Alfierí. Da leitora e ami- 
guinha grata — Mabel. 

Mlle.  A.  Cruz 

O que mais me agrada é ser mo- 
rena de olhos verdes. Dansa muito 
bem s apprecia as lindas paginas de 
Eça de Queiroz. Tornei-me sua ami- 
guinha n'uma reunião familiar onde 
a vi dançar e recitar admiravelmen- 
te. Soube que estada no Extamato 
P. Barreto. Apezar de muito joven, 
Mlle. já não possue coração, pois 
deu-o a um lindo joven. Finalmen- 
te, digo que Mlle. reside na Liber- 
dade, mas nio me recordo da rua. 
Da amiguinha e leitora assídua — 
Ciumenta. 

Rua Major Diogo 

Notam-se: o enthusiasmo de Ma- 
riquinha; a retirada de Corina; Lau- 
rita, cada vez mais bonita; o temo 
almofadinha do Zico; Paulo, cada 
vez mais apaixonado; Elsa, na mes- 
ma; o orgulhoso e pimpão Franklin; 
os freqüentes lampeões que tem a 
esquina; a cara do José; a loura 
não fas mais conta delle ... Da as- 
sídua laitora — FWr da Abacate. 
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Tristeza 
(Pallida homenagem < alma llarida do mclan- 

colico joven Hristidei Queiroz. — (ÂOêré) 

Ser triste í sentir a morte na 
alma e tédio pelos falsos «ncantos 
deste viver terráqueo. Ha tanta tris- 
teza por este mundo dos homens I 
Quantas vezes um sorriso não 6 mais 
que o estertor duma alma que ago- 
nisal... R lelicijade é nada, é um 
grande erro da humanidade, que em- 
bala a alma juvenil, emprestando á 
Realidade os alacres tons da illusão 
lugace. Mas, o desengano 6 inevi- 
tável, é a gélida lamina que despe- 
daça as gazes da phantasia que 
prendiam a alma ás deslumbradoras 
regiões das miragens doces, dos 
ideaes .suspirados, para lançal-a na 
masmorfa sinistra dos padecimentos, 
onde não penetra a luz duma espe- 
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cura da Ruth, os olhos da Judith, a 
voz da Cecília, o penteado da Me- 
lica, o olhar descuidado da Leticia, 
a intelligencia da Irene, a sympathia 
da Rezende, a tesoura e a curiosi- 
dade desta amiguinha e assidua lei- 
tora agradecida — Bolinha Azul. 

Só eu seiII! 
Quem deu a <suite> foi <Elle>, 

o branco, loiro e pallido como leite, 
ou «Ella>, clara, pura e doce como 
lima? 

Eis aqui uma pergunta que é pre- 
ciso ser respondida e esclarecida, 
para matar muitas mentiras que di- 
zem os despeitados. 

já não dansava ultimamente; talvez 
já nào tivesse o prazer de sentir as 
suas mãos entre outras que nio las- 
sem as do branco como leite. Mas 
um dia, não me lembro como foi, stf 
sei dizer que «Ella» fugia d'alle e 
<Elle> fugia delia. No principio,jul- 
guei que losse fita de ambos. De- 
pois, oh I <El!a> me contou que pre- 
cisava esquecer o branco como leite, 
assim como <Elle> precisava esque- 
cer a doce como lima. O que teria 
acontecido? Um amor tSo sincero 
acabar sem motivo? Para um senti- 
mento que não estava ligado a ne- 
nhum interesse! Intrigas? Esqueci- 
mento? Não, nada disto.  Pois bem. 

O primeiro dever de mÃe; 
Criar seu Itlho ao próprio solo 

Para conseguir esse ideal de toda mãe intelligente e carinhosa basta usar 
o LACT1FERO, único especifico infallivel que estimula as glândulas mammarias, 
produzindo LEITE SADIO E ABUNDANTE. 

O LACTIFERO, além de ser um excellente galactagogo, é também pode- 
roso FORTIFICANTE e REGENERADOR orgânico. 

Innumeros attestados de MÉDICOS CONCEITUADOS conlirmam o valor 
therapeutico do LACTIFERO. 

Do illustre e M. D. Prol. Dr. Ernani Soares Pereira: 
<Attesto que tenho empregado com resultado bastant« satisfatório o preparado 

da Sra. pharmaceutica Joanna Stamato Bergamo, denominado LACTIFfcRO, po- 
dendo a mesma senhora fazer deste certificado o uso que lhe convier. 

DR. ERNANI SOARES PEREIRA 
Rio de Janeiro, 6-12- 1916 

A'  venda  em  todas as  pharmacias, drogarias  e no  deposito   geral:   PHARMACIA   BERGAMO 
Rua Conselheiro Furtado, 111 — S. Paulo       Telephone, Central, 1108 

Depositário» no Rio: Rpdolpho Hes* A Cia e Araújo Freitas & Cfa. 

Marca Registrada 
o o o 

DIVINO A verdadeira hygiene da cutis. E' um finíssimo 
preparado, solução tônica, antiseptica, inoffensiva, 

— Marca registrada — Contra rugas — suave e activa. Restaura, clarifica, amaria, dando- 
lhe uma frescura juvenil, natural e agradável.  Serve  tanto para  toiletes de senhoras como de homens. 
Laboratório  chimico  pharmaceutico BERGAMO —  Rua   Conselheiro Furtado, 111  —  S. PAULO 

Preço de 1 vidro 5S0OO, para o porte mais  ItOOO 
Depósitos: Drogaria Baruel, S. Paulo  —   Rio, Rodolpho Heas & Cia. 

frança ou o calor da consolação. 
IE... a tristeza, soberana das lagri- 
imas de amor, ergue o seu throno de 
[amargurai, no vazio do peito ex- 
[hausto, sobre as ruinas do Passado... 

A' <Cigarra>, lacrimosos beijos 
maguados. — Coração Negro. 

; Preciosidades da Escola Normal 
4f& Acham-se no Museu da Escola 

^Normal os seguintes objectos e pre- 
dicados: a simplicidade das Trigo, o 
porte mignon da Caiuby, o riso da 
Maria, a côr do cabello da Carrnen, 
os cachos da Anesia, os cabellos da 
Lourdes, a seriedade da Leonor, as 
pintinhas da Margarida, o corado 
adorável   da   Valentina R., a bran- 

fe. 

Não posso dizer que aquclle amor, 
que durou três annos, tivesse sido 
um capricho ou uma mera phanta- 
sia tola, e que dcsappareceu ■em 
deixar saudades, ou uma dõr incu- 
rável... Não, não posso dizer, por- 
que <Elle> a amava muito e «Ella 
talvez, quem sabe, ainda mais... 
Nas lestas, no meio dos seus admi- 
radores, «Ella procurava sempre 
com os seus olhos grandes, casta- 
nhos e sonhadores o vulto branco e 
pallido como leite, que tardava... E 
depois <Elle> chegava... Então <Ella>, 
clara e doce como a lima, despre- 
zava tudo para ficar conversando 
com o loiro vulto que amava. Ape- 
zar de ser uma dansarina de  fama. 

meus amigos e amigas, o culpado 
foi um homem que, como todos OS 
fazendeiros ricos, querem para saas 
filhos moças de 500 contos para 
cima, e, quando apparece um partido, 
elles ficam caducando na esperança 
que acalentam melhores lucros. <B- 
le>, filho obediente, partiu em busca 
de alguma mina de ouro, e «EUa», 
alegre, feliz e digna, como todas os 
moças da alta nobreza, procura as>. 
quecer o <ímpossivel>. Quantos loc- 
cessores não terá depois delle? Pois 
bem, a <suite> não partiu d'allo o- 
nem d'ella. O sonho continda, 
vés de um sacrifício e no 
de uma renunciai 

Da leitora — Mmrinm. 
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O que é preciso para ser um ideal 

Moças: Ser linda como Lúcia 
Gauss, amável como Floripes, boa 
somo Arabélla, elegante como Aza- 
lia, dançar bem como Laura Léssa, 
sympathica como Ziloca, agradável 
como Oscarlina, amorosa como Ju- 
dith, distincta como Iracema e mei- 
ga como Tuca. Moços: Apaixonado 
como João íUvim. elegante como 
Zóca, bonito como Nicollelis, magro 
como o Luizinho, illustrado como 
Innocencio, amável como Sebastião, 
sympathico como Camargo, athleta 
como Domingos e alegre como Pal- 
mieri. Da amiguinha — Dioa. 

De Pinda 

Impressões colhidas ultimamente: 
Apparecida, sempre bella. Haydée, 
-sympathica. flmablle, contente. Lú- 
cia, boazinha. Olga, retrahida. Emi- 
lia, creança. Santa, amável. Edina, 
tristonha. Rapazes: Borgonhe, mui- 
to amável. Negreiros, conquistador. 
Decio, distineto. Pacheco, bonzinho. 
Jayme, transbordado. Dutra, incor- 
regivel. André, estudioso. Gila, está 
captivo (desista amigo, não se illu- 
oa com mulheres). Carmello, tenor 
hypico. Gatti, muito amoroso (con- 
vém desistir). E a proiunda amiza- 
de que te dedica, querida <Cigarra>, 
a amiguinha — Flor de Jambo. 

anno mais ou menos que está em 
leilão. Se eu pudesse arrematal-o? 
O seu nome todo 6 de uma dúzia 
de lindas combinações de letras. i\ 
presença delle causa-me uma sensa- 
ção indescríptivel. Quem o encontrar 
é favor mandai-o aos domingos no 
Trianon, pois uma admiradora o es- 
pera sempre com anciedade. Da as- 
sídua leitora — Filandia. 

à amabHMade do Oswaldo M. e o 
moreno «Indo do Mario P. Da leitora 
grata — Branca da Nave. 

Amores... Amores... 
Passando ha dias pela rua Was- 

hington Luís, vi um grupo de ga- 
lantes senhorinhas, que conversavam 
acerca do amor. 

Dizia Cecilia: — O amor é lu- 
minoso como a aurora e silencioso 
como o túmulo. 

Ruth: — Eu amo e sou amada, 
por isso sinto-me feliz. 

I-açam suas compras no    BaZdT   COüSOlaÇãO 

Artigos para bordar' ° Papelaria ° Brinquedos ° Postaes. etc 
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Escola Normal Secundaria 

Vi na Escola Normal Secundaria: 
a belleza da Therezina P., os olhos 
da Rachel P., a garganta da Valen- 
tina R., a intelligencia da Helena R., 
a feiúra da A. D., a altura da Ma- 
ria V., a garganta do Dordal, os olhos 
captivantes do Arthur S., a gordura 
do Mario U., a força do Pedro U., 
a belleza do Paulo P., o pé de anjo 
do Cassio A, a prosa do Romeu, o 
bello typo do J. Lacerda, a feiúra 
do Nelson S , os calotes   do Bahia- 

Alice: — O amor é como a noite 
tempestuosa no vasto oceano. 

Caetana: — Amar sem ler espe- 
ranças dos doirados sonhos do amOr, 
é como o navio que navega sem ter 
esperanças de chegar ao destino ... 

Lúcia: — O amor é o sentimento 
que mais dilacera o coração ... 

Ao ouvir esta phrase, MUe. Car- 
mella acrescentou:—Como? Acaso 
elle não é sincero? E ao ver as la- 
grimas bailarem nos olhos de sua 
amiguinha, exclamou: Os homens 
são mesmo assim... 

Í       Fat 
A LY<RA BRAZILEIRA 

Fabrica de Instrumentos de Corda 
Importação Directa de Accessorios e Cordas 

Y.endas por Atacado e a Varejo 

Romeo Di Giorgio 
Especialidade em trabalhos finos 

Concertos de qualquer instrumento com perfeição 
e garantia 

Deposito: Rua do Qazometro  N. 172 
Telephone, Braz N. 2127 

AVENIDA RANGEL PESTANft N. 165 
TELEPHONE, BRHZ N. 1389 
  SAO PAULO   

Fornecedor de instnimeatos á Tronpe Sertaneja d' "< Cigarra" 

///mo. Snr. ROMEU Dl GIORGIO 
Amigo e Snr. 

Tenho o prazer de communicar-lhe que tenho exami- 
nado minuciosamente o violão com que o amigo quiz ter a 
fineza de presentear-me. Neste sentido é para mim muito 
grato manifestar-lhe que realisei o meu ultimo concerto no 
Conservatório de São Paulo, executando nesse esplendido 
instrumento da sua fabricação e alcançando real suecesso. 

A minha impressão sincera a respeito da sua technica 
como fabricante, é de que ella será ãifficilmente igualada 
e nunca sobrepujada: o volume do som, a macia entrasta- 
dura, a txcetlencia da madeira nacional empregada, tudo 
faz com que o mais exigente "virtuose" encontre n'elle os 
predicados essenciaes d'um verdadeiro violão de concerto. 

Aproveito esta opportunidade para reiterar-lhe os meus 
agradecimentos fazendo votos pela sua felicidade pessoal 
e prosperidade de sua fabrica. 

Amigo e Obro. 
BARRI OS 

São Paulo, 12 de Setembro de 1913. 

Perdeu-se ... 

Procura-se em S. Paulo, um ra- 
paz de estatura baixo, cabellos lou- 
ros e penteados para traz, olhos 
verdes, muito risonho, mostrando 

'sempre uma fileira de lindas e sa- 
lientes pérolas. As suas iniciaes são : 
E. V. Costuma freqüentar aos do- 
mingos o Trianon, e ultimamente não 
tem apparecido. Consta que o seu 
coração já não lhe pertencia a cer- 
ca de sete  annos,  mas  que  a  um 

ninho, a simplicidade do Epaminon- 
das, a feiúra do Fusco e a guéla do 
J. Camargo. Da leitora — Yoone. 

Liberdade e arredores 
Eu quizéra possuir: os lindos 

olhos azues do Flavio B., o andar 
do Luiz S., a bocea de Adhemar 
L. C, os cabellos do João P., a ele- 
gância do Nicolau L., a seriedade do 
Cláudio B., a constância do João L , 
o chie do Luiz P., a delicadeza do 
Oswaldo A., a cortezia do Mario B., 

Dizia a graciosa Anna: — O 
amor por uns olhos pretos é o mais 
sublime... 

E a encantadora Judith: — O 
amor 6 o mais rico tbesouro que 
pôde encerrar o coração humano. 

E depois destaS phrases  vi   ma 
demoiselle Antonietta retirar-se sem 
dizer palavra ... Será que seu cora- 
çãosinho ainda  não foi ferido pelas 
settas de Cupido? Duvido... 

Da assidua leitora e amiguinha 
agradecida — Bonequinha. 
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Ptrfü de N. V« 

E' dotada de gênio cxpauKo, 
acompanhado de um coraçèo bon- 
doso. Da estatura regular, propor- 
cionol á idade, apresenta MD». Ni- 
na uma grande perfeição da traços. 
Sua tez é de um moreno claro, saus 
olhos pretos são de um brilho admi- 
rável. Seus lábios, humidos a ver- 
melhos como o coral, são sedueto- 
res. Seu narizinho grego, 6 escuj- 
ptural. ¥.' vasto o seu circulo de ami- 
guinhas, mas Mllc. revela espacial 
predileção por uma moreninha re- 
sidente na rua Frei Caneca. Vive 
sempre em constante sorriso, ama 
c é amada por... (não serei indis- 
creta). E' alumna da Profissional 
Feminina e reside no bairro da Bar- 
ra Funda, próximo ao Thcatro São 
Pedro, sendo freqüentadora assídua 
das matinées deste cinema. Da lei- 
tora assidua e grata — Mary. 

São Paulo na Ponta 

Mary Quirino, n'um bruto flirt; 
Maria S. Q., adorando a letra S; 
M. Theresa B., moreninha cutuba; 
Alzira Belleza, engraçadinha; Eu- 
genia F., quasi cahio da janella pa- 
ra ver o P. passar; Martha Bicudo, 
encantada com a ultima «Cigarra>; 
Flavio, apaixonado pela sanhorita 
M. T. Bicudo; Plinio G., amando 
sem ser amado: Paulo de S., uma 
bellezinha; Luiz E. de S , muito tris- 
te; Carlos P. /\., muilo feio (não se 
lengue commigo, ouvio?); Roberto 
fl., deve mudar de andar (parece 
corvo). Da amiguinha e leitora as- 
sidua —- Mlle. Melindrosa. 

Notas  do Triângulo 

Querida «Cigarra»: fazendo sab- 
bado o triângulo, pude notar: Car- 
los T., ífllô) comendo pasteis no 
Bar Thebaida (quantos comeu, heim?) 
Álvaro M., não sabia que gostavas 
tanto de moças; as inseparáveis lu- 
vas de Fernando T. (Nando); Pe- 
dro A., reais gordo, mas... (quan- 
tas almoiados tinhas?); Osweldo C, 
interessando se pelos negócios do 
papae (parabéns); Alfredo M-, para 
quando sio os doces? (gosto muito 
de doces de casamento, dão stfrte); 
José D. A., estás estudando para 
torto ou direito?; Fernando A., al- 
mofadinha sympathico e o pé de an- 
jo de Ary F. Da leitora — Fm-Fan. 

Perfil de Mr. A. S. Ferraz   {Jahú) 

0 meu gentil perfilado nlo con- 
ta mais que 19 esperançosas prima- 
veras. Mr. é um typo ideal: muito 
bôa estura, extremamente elegante 
e de um moreno encantador. Lin- 
dos são os seus cabellos castanhos 
escuros, ondeados, penteados a poe- 
ta que, entre parenthesis, lhe ficam a 
matar. Lindos ainda são os seus 
olhos pretos, vivos e brejeiros, scin- 
tillantes, quaes dois astros a brilha- 
rem em noite tempestuosa: olhos 
ora scisaadores, ora ardentes e pe- 
netrantes. Sem ser verdadeiramente 
de uma belleza rara é da uma sym- 
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pathia capaz de captivar mais de 
um coração de gelo. Da leitora e 
amiguinha — Tullpa Negra. 

Na kermesse do Jardim da Luz 

Notei: a pose do Oswaldo C, o 
terno almofadinha do Nilo p., o exa- 
gero do Campos M.. a solicitude do 
Lyrio C. V. para com as moças, a 
nostalgia do Henrique V., a calva 
do Lourival S., a belleza da Anto- 
nietta M., a paixão da Vera, por 
Mr. L. C. V. Desculpe a franque- 
za, amiguinha, mas... elle já tem 
dona. Da leitora — Eni. 

sorriso enganador. Saus cabellos sto 
pretos e penteados ao lado, o qua 
muito lhe orna. Traja-se com muito 
gosto e simplicidade. Possuidor de 
um bellissimo caracter, agrada a to- 
dos que têm o prazer de conheccl-o. 
Não é verdadeiramente ura typo de 
belleza, porém é de uma irrasistival 
sympathia. Não me é possível des- 
crever todos os traços, visto nio o 
conhecer muito bem- E' amado oc- 
cultamente por uma joven Itapeli- 
ningana que apezar de não ter ne- 
nhuma esperança, se conserva fiai a 
elle, que foi o seu primeiro e único 
amor. Foi na Fonte da Saudade que 
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fl PííBíI Mi UM 
annuncia o inverno da vida. 

Porque não  evitar a velhice 
precoce? 

0 restaurador Soares 
E' a juventude eterna; em 

8 dias faz voltar ao cabello a 
sua cõr primitiva, desenvolve 
o crescimento, tira a caspa. 
Não contem nitrato. Não suja. 
Bastam duas ou três applicações 
por semana. 

I\' venda em todas as boas 
casas 

Fabricado por 

M. Soares 
Rua õa Quitanda, 136 • RIO 
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Villa  Maríanna 

Passeiando por Villa Marianna, 
notei: a belleza captivanle da Elisa 
S., a tagarelice da Sinhá L., a von- 
tade de casar da Mirota M, a altu- 
ra das irmos Loschiavo, a belleza da 
Cacilda S. Da assidua leitora e ami- 
ga — Dorothy Dalton. 

Perfil de H. França 

O meu perfilado 6 um distineto 
rapaz, residente em Iguape. E' de 
estatura mediana, claro, corado e 
muitíssimo sympathico. Seus olhos 
são castanhos e expressivos. O seu 
nariz é bem talhado, sua bocea, for- 
mada por lábios coralinos, está sem- 
pre prompta para deixar escapar um 

esse amor nasceu e foi rapidamente 
esquecido por elle. Da assidua lei- 
tora — Pharmaceulica. 

Suprema DOr 

Deserta minh'aima das UlusOas qua 
a deliciavam, banido o amor de co- 
ração maguado, omeu espirito parta 
na gondola do Sonho á nostálgica 
região da Saudade, que reconforta 
as dores e suavisa os soffrimentas 
do coração... Saudade 1... Asyla a 
minh'aima desterrada pela tristesa a 
deixa-me soluçar, em agonia, no leu 
regaço misericordioso... 

Consola-me com a tua bancam; 
pacifica o meu espirito angustiada; 
dá-me luz e entendimento para q/m 
eternamente eu veja em sonhos, | 
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Matinée do Avenida 

Aurora Campos, muito satisfeita 
ao lado de...; as Silvas, muito amá- 
veis e dansando constantemente; a 
sympathia e bondade personificada 
Conceição Villas B.; Maria Queiroz, 
achando o baile estupendo; Paulina 
Ccrvo, estava lindinha, porém muito 
triste (Porque?); as Durval e Silva, 
como, muito procuradas; a beileza 
do Arthnr R.: as amabilidades do 
Benedicto M.; a sympathia irresistí- 
vel do Mario F.; Mario L., parece 
andar desilludido (E' verdade?); 
Laudico B., esperando em vio, a sua 
deusa. Da amiguinha e leitora assí- 
dua — Dãdy. 

Moças e rapazes da Lapa 

Moças: Porque seria que a V. F. 
só dansava com um tal, na matinée 
do Luz? (Cuidado, menina!); Itália 
B., risonha; M. Françoso, chie; ft. 
T. T, dando muito na vista com o 
almofadinha C. Blac; Rntonia B., se 
ufanando muito cora o tal medico; 
Sulphirina, tirando linha com os ir- 
mãos F. — Rapazes: Pedro W., lou- 
quinho pela Nênô, (abra os olhos, 
moço; podes ir para o Juquery); 
Sylvio F., todo batuta cm sua pose 
quando tocava na matinée, aconte- 
cendo o mesmo cora as exhibições 
do João D'Ângelo; flristides F., fi- 
cou muito trístonho quando soube 
que foi acceita a sua demissão. De- 
veria ficar alegre, só pela sua cota- 
ção...; Arlindo M., foi o heróe na 
Assembiéa do Luz; Virgílio B., só 
por não ter a palavra, ficou lula 
com os directores Da contante lei- 
tora — Saudade Roxa. 

Kapazes 

Em uma destas manhãs, passe- 
iando pelo centro deste bello S. Pau- 
lo, notei que: Antônio F., porte ele- 
gante, cabellos loiros e penteados 
para traz,   é um joven   muito sym- 

porte altivo, sympathico muito sym- 
pathico, ama sem ser amado. F. Be- 
ré, seus cabellos loiros e ondeados, 
«seus olhos da cor do mar, são olhos 
scismadores que fazem sonhar>, Ole- 
gario, sua voz maviosa, parece o 
trinar de um rouxinol. P. Pinheiro, 
mignon, moreno de olhos scismado- 
res; sua voz encantadoura apaixo- 
nou um regimento de melindrosas. 

E. S., sua tez morena, .seus ca- 
bellos pretos e  sedozos,  impressio- 

Dosslo 
pratos, olhos castanho* c expressi- 
vos, bocea bonita qus quando sorri, 
mostra doas fileiras de alvos den- 
tes, verdadeiras psrolas. Sua estatu- 
ra é mediana; 6 muitíssima elegan- 
te; 6 de esmerada educação, toca 
piano muito bem. Mlle. é muito apre- 
ciada e querida por suas amiguinha. 
Das leitoras — Thereza e Alice. 

Perfil de M. S. R. 
A minha perfilada é uma gracio- 

sa senhoríta de educação fina, mui- 
to querida pelas suas amiguinhas. 
As suas Iniciaes são: M. S. R., mas 

Supportor um lonso mnrtyrlo por Ignorar 
o suo verdadeira cansa 

E' o que acontece, actualmente, 
a milhares de pessoas que se acham 
doentias, sentindo máo humor, can- 
saço ao levantar-se de manhã, dor 
nas costas, pés e pernas inchadas, 
desejos contínuos de urinar, urinando 
gotta a gotta, uma urina amarellada 
cõr de tijolo, insomnia, palpitação do 
coração e pouco appetite. Tudo isto 
6 uma prova evidente de que os rins 
acham-se doentios, seguindo-lhe dór 
nas costas na cintura, nas cadeiras, 
pouca vontade de se mexer, tudo 
proveniente do padecimento dos rins. 
Facilmente póde-se combater este 
grande mal com o uso das PASTI- 
LHAS R1NSY, especifico scientifica- 

mente combinado com seis ingre- 
dientes de incontestável valor therj- 
peutico de acção segura nos rins, 
fazendo eliminar e expellir pela uri- 
na o ácido urico que se deposita 
nelles, impossibilitando suas func- 
ções naturaes. Os rins doentios, é 
uma das mais perigosas enfermida- 
des; descuidada esta, pôde produzir 
resultado muito desastroso. Si V. S. 
se acha no estado indicado, não 
perca tempo, trate-se o mais depressa 
possível adquirindo um vidro das 
PASTILHAS RINSY para toraal-as 
de accordo com as instrucções, que 
não se arrependera. Vende-se nas 
príncipaes  pharmacias  e  drogarias. 

Único depositário no Brazil: 

BENIGNO NEIVA  :-: Caixa 979 :■: Rio de janeiro 

nou uma sympathica menina. A. Pe- 
tronio, sua bocea bem feita, seus lá- 
bios rosados parecem um botão de 
rosa que se entreabre sempre num 
leve sorriso. Da leitora — Leda. 

Photograplita Quaas 
0. R. QÜRRS PHOTOQRnPHo 

Rua das Palmeiras. 59 — S. "PA ULO 
Telcphone N. 1280 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada com Medalha de Ouro e Prata nas Ex- 

posições õo Rie Se Janeiro 1908 c Turim 1911 
Servito especial para Senhiritas t Creucas 

pathico, A. Pires, enthusiasmado, 
moreno cor de jambo, seu defeito 
principal é ser convencido. A. Saul, 
typo americano, claro c de olhos 
castanhos, por ser bondoso é queri- 

<A Rainha de jaguara •  B. Q. 

A minha perfilada é muito jo- 
ven e bastante bella. E' d'um mo- 
reno pálido, o seu rosto deixa trans- 
parecer a meiguice  de seu coração 

o seu appellido é «Lota-. Possue 
uma basta cabelleira castanha e le- 
vemente ondeaõa. Seus olhos são 
os que mais me seduz. Q .ando sor- 
ri, entreabríndo os seus rosados lá- 
bios, mostra uns alvissimos dentes. 
Mlle. conta 15 sorridentes primave- 
ras. Não tenho certeza se o seu co- 
raçãosinho de ouro já foi ferido pe- 
las flexas de Cupido, mas Mfle. es- 
tá na idade propicia para isso. Da 
sempre constante leitora e amigui- 
nha grata — Olhos verdes. 

A Caridade 
A minha amiga Lourdes B. Lima. 
Caridade... Quanta beileza e su- 

blimidade encerra esta palavra 1 Quem 
será capaz de traduzil-a como o Rabbi, 
o meigo Nazareno, a delineou ? Ca- 
ridade i amar, não com um amor 
licticio, mas com todo o affecto de 
nossa alma, com o sacrifício do nos- 
so bem estar, com toda a mortüica- 
ção physica sempre que tivermos de 
supportar as fraquezas do próximo 
ou enxugar-lhe uma lagrima. Da lei- 
tora — Mãrionett: 
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De Paquita a ThUMÜÉ 

Formosa e encantadora, linda co- 
mo ema rosa, a minha amiga Thus 
incendiou um coração. E' interes- 
sante esta historia, se bem que pou- 
ca cousa poderei dizer. Não seria 
decerto a banalidade de uma paixão, 
que muitas ha e brotam a cada dia 
que passa, o motivo que havia de 
me trazer, excepcionalmente, a es- 
tas columnas. Ha nesta pequenina 
historia um ponto que vivamente me 
interessa, qual o de contribuir, na 
medida das minhas forças, para a 
felicidade de quem realmente a me- 
rece 

Thus, que me IS, ha de me per- 
doar, bondosa como é, tamanha in- 
discreção; ha de sorrir talvez,   com 
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ra um pouco de effecto, um sorri- 
so, um olhar apenas. 

'Omnto obictt amor,, sentenciou 
Virgilio; muito tem luetado esse co- 
ração em chammas, sem conseguir 
transpor a barreira formidável da 
sua intransigência. 

Vencera? Talvez. O amor tudo 
vence... 

E os mysterios do coração de 
Thus? Não posso, por mais que o 
procure, desvendar no seu sorriso, 
no seu olhar penetrante e seduetor, 
o motivo dessa luta intima e prodi- 
giosamente grande! Creia, entretan- 
to, Thus, que não será por isso que 
consiga  abater  o  amor  que  a sua 

a pulseira azul de Simy (olhe que 
dã muito na vista); o penteado ul- 
tra-chie de Edna; a belleza arreba- 
tadora de Esther; o andar melindro- 
so da Igncz; os segredos da Anlo- 
nietta R.; a exquisitice do chapéu 
da Rracy; a modéstia de Stella; o 
espirito barulhento da Emma e a 
bondade da Julia. Agora os rapazes: 
o alraofadismo do MarceUo, a ca- 
belleira artística do Uswaldo, a gar- 
ganta insuportável do Vergara, o 
cuidado do Elias C, com suas unhas, 
apesar de feias; o namoro do Fá- 
bio R.. com... (nãoempallidcça, so- 
mos discretas); a pose do Pedro P.; 
a gordura do Jeronymo e nós mui- 

ELIXIR   OEPURATIVO ELIXIR   OEPURATIVO 

REGISTRADA 

Formula do sábio  professor  «Ifeniio 
DR. FUTCHER 

O menino Evaristo de Carvalho, 
com 12 mezes de edade 

MARCA   REGISTRADA 

0 menino Evaristo de Carvalho, de 12 mezes de edade, soffría de Escrofulas e curou-se  com o Elixir Depurativo 920. 
O 920 cura Morphéa, Syphilis, Escrofulas, Boubas, Vlceras, Fistulas, Darthros, Rheumatismo, Tuberculose Óssea, Insuffi- 

ciência renal, Nephrite, Pielo-nephrite, Clstiles, etc, e todas as doenças que ienham a sua origem na impureza do sangue. 
O 920 é finalmente o único purificador do sangue que demonstra os seus efteitos em 20 dias de uso e é o único usado em 

■    .-i todos os flospitaes da Europa. 
O 920 é o produeto de um aturado estudo do sábio PROFESSOR ALLFMÃO DR. FUTCHER. 

0 único receitado pelos lllustrc* clinitot da Hyglen*, tntre •• quacs oi E|cmi. Ora. Flavia de Moraes, 5* Erpi, Fornack, Komio Jm- 
mor, F. Callo, Professor da Faculdade de Medicina d* Ria, Caetano Jovin», Hugo Silva, Oirector da Saud* Publica da Município de Pe- 
tropolis, Henrique Mercalde e Leio d* Hquino. e ujade com succejjo no HOSPITAL 0(1 MMHNHn, o que nlo s6 diiemoa, mas prosam— 
authcnticos. 

"O Elixir Depurativo 920N d eaaprenado cone suecasso na Syphilis, Escrofulas, Fistulas, Boubas, Ulceras Darthros, Rheumathno, 
Tuberculose Óssea, Insulficiencia renal, Nephrite, Pielo.ncphrite, Cystites, etc, e todas as doenças que tenham a sua erígeni no sanenc. 
O "Elixir Depurativo 920^ é finalmente o nnteo purificador do sangue que demonstra os seus ef leitos em 20 dias de uso e tf o único usa- 
do em quasi todos os Hospitaes dm Europa. O Elixir Depurativo 920' € o produeto de um acurado estudo do sábio PROFESSOR 
flLLEMJflO DR. FUTCHER. k A' venda: Deposito Qeral — DROQnRIil BAPTISTA — Rua dos Ourives, 30, e em Iodas as boas pbarmadas e drofarlas. Jí 

o seu sorriso encantador e superior- 
mente fino, ouvindo-me assim, a 
querer destruir, com simples pala- 
vras, a invulnerabilidade do seu co- 
ração. 

Talvez tenha motivos para isso; 
talvez traga de cor na memória, co- 
mo lemma, a phrase psalmica 'Omnia 
homo mendaxn... 

Mas nem tudo é assim. Qualquer 
que seja o mysterio que cerca o seu 
retrahimento e a sua timidez, nada 
ha mais convincente do que a ver- 
dade na sua esplendorosa nudez. 

Thus deve mudar de opinião; de- 
ve, se realmente o seu coração o 
deseja, como eu creio ser, nlo tor- 
turar mais essa alma que lhe ia 

belleza lançou nesse coração, que a 
adora até á loucura. 

Taes são as minhas palavras. 
Quero apenas exhortal-a A piedade; 
e mais do que isso: á reslisação de 
um ideal que de si depende, e que 
o seu coração manda que o execu- 
te para a felicidade de ambos. 

Paquita. 

Notas do Mackenzie 

Querida «Cigarra»: Ainda uma 
vez venho importunar-te para que 
publiques nas tuas coloridas azas o 
que pode notar durante o 2.» semes- 
tre, entre as alumnas e aluamos do 
MackaBiie. no 1.° anno oommercial: 

to falladoras. Das amiguinhas e lei- 
toras — Meninas Levadas. 

Perfil de  Mr. S. Almeida 
Possue o meu perfilado uma es- 

tatura regular, tem uns lindos olhos 
negros, que attrahcm e fascinam. 
Mr. S. A. possue cabellos escuros; 
seus lebios assemelham-se a rosas 
que se entreabrem aos osculos da 
brisa, deixando transparecer um sor- 
riso encantador. Parectone que Cu- 
pido )á feriu o seu innocente cora- 
çãosinho, pois Mr. S. A. ema tfs 
oceultas uma gentil joven que fre- 
qüenta o Mafalda ás quartas-feiras. 
Desde já te agradece a leitora assí- 
dua — Segredo Oceuho. 
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que se espalhe cm minhalma aquella 
imagem querida... 

Saudade'... Embala-me em teu 
berço, acolhe-me em teu seio, não 
me abandones no inferno da des- 
crença e neste luto eterno. 

Nas lagrimas de amor ha como 
na Saudade, uma doce amargura, 
que é veneno mas não mata, por 
que vem sempre temperada com o 
reaciivo da Esperança... 

Da leitora — Forget-me-not. 

Notas do Externato Colombo 

O que tenho notado: a pose da 
flracy, o moreno   da   Santinha,   os 

Luiza Prault, deixar de ser gracio- 
sa; Ondina Carneiro, não dansar; 
e eu, assidua leitora da querida <Ci- 
garra>, não tagarellar — Da Parmi 
Perfil da senborita  V.  P.   Godoy 

R. minha perfilada é clara de 
•jlhos castanhos. Os seus cabellos, 
apezar da côr ser um tanto vulgar, 
não deixam de embcllezal-a. E'alum- 
nn da Escola Profissional do Braz, 
e já ouvi dizer que é uma das mais 
aplicadas da mesma e que também 
borda com muita perfeição. Ia me 
esquecendo de dizer que a minha 
perfilada, ha um mez e meio, mais 
ou menos, perdeu o eníe mais que- 

tincU; Eudydia, nSo podendo sup- 
portar os saudades, acha-se nova- 
mente cá na terra; V. A., cada vez 
mais irrplicante; e, finalmente, o noi- 
vado diplomático da Margarida R.— 
Rapazes: /Ualiba, seduetor; Gusmão, 
bonitinho; Moreira, sustentando a 
nota; Elias, terrível; Plinio, constante; 
Lacombe, sensato c bello; J. Aguiar, 
presumido, e, finalmente, os diabóli- 
cos olhares do A. Das gratas e as- 
síduas leitoras — Violeta e Aurora. 

Para me casar em Piracicaba 

Preciso encontrar um noivo que 
possua: os lindos olhos do Paulo, o 
fino espirito do Augusto, a pose do 
O. SanfAnna, a fronte do J. Can- 
jano, a graça do Beijo, a seriedade 
do Ãlziro, o andar do S. Moraes, a 
delicadeza do Ditinho,   a   bocea  du 

"Creme de Belleza Orientar "> 

Vende-se em todas as casas do Brazll • na 
PERFUMARIA LOPES: 

Matriz, Uruguayana, 44 
Filial,  P. Tiradentes, 38 

 ' =    RIO -^ 
Estamos plenamente convencidos da superioridade e agrada- 

bilidade do Crime de Belleza <Oriental>; não é gorduroso, mas 
pelas suas qualidades emoiientes e refrigerantes, enbranquec, 
amada e assetina a cutis, dando-lhe a transparência natural dd 
juventude; com o seu uso diário evitam-se as espinhas, cravos c 
manchas e combatem os effeiios nefastos do ar marinho e as quei- 
maduras do sol e do frio; é o único sem rival para manter a 
epiderme em perfeito estado de hygiene e belleza. 

Modo de usar: após a lavagem matinal do rosto e pesco- 
ço, enxuga-se e applica-se o Creme com as mãos, fazendo ligei- 
ra massagem, afim de ficar bem distendido; passa-se em segui- 
da o Pd de Belleza <Oriental> imprimindo alguma força ao ar- 
minho, afim do p<5 adherir e tornar-se invisível. Se gostar ap- 
plique depois do Creme enxuto pelo pd, o Rouge »Oriental> Illusão. 

Pote de Creme grande 5$500 pelo correio 7$500. 
Idem médio 3S000 pelo correio 3$700. 
Idem pequeno l$500 pelo correio 2$200. 

L Mediante   200 r*. de sello enviamos 
um catalogo de conselhos do Belleza J 

belios modos da M. do Carmo, o 
corado da Leonor, a robustez da 
Alice, a boquinha da lida, a paciên- 
cia da Bertha, o acanhamento da 
Brazilia. — Rapazes: Os lindos olhos 
do Flavio, a alegria do Leão, a sytn- 
pathia do Paiva, os lindos cabellos 
do Figueiredo, as brincadeiras do 
Campos e a actividade do Caio. Da 
amiguinha e leitora — Flfá. 

Coisas, impossíveis... 

Ondina Ribeiro, deixar de rir; 
Guioraar Santos, nio brincar; Er- 
melinda Pinheiro, não torcer para o 
S. Bento; Esaumar Fonseca, apai- 
xonar-se;   Eurídice,   nSo   namorar; 

rido de sua família e está de luto. 
O seu appellído na escola i muito 
gracioso no feminino. Para facilitar 
mais as boas decifradoras c decífra- 
dores, tenho a dizer que a mesma 
reside á rua dos Estudantes, n.o im- 
par. Da leitora — Janacopulo. 
O  que  descobri   em   Piracicaba 

Que a Elisinha 6 de uma intelli- 
gencia pentrante; Luizinha M., cada 
vez mais apaixonada; Ondina, boa e 
sympalhica; Antonínha M., linda 
moreninha, mas... convencida; San- 
tinha, com seu andar exquesíto, po- 
rém, graciosa; Stella, num continuo 
ídylíio; a bonita Lilóca suspira in- 
consolavelmente; Helena, sempre dis- 

Romeu, o sorriso do S. Carvalho, a 
elegância do Siivininho, os cabellos 
do Gustavo, a palavra do dr. Abel 
e os olhos do meu amado. Pela pu- 
blicação desta sou a muito grata 
leitora — Go//a de Orvalho. 

Do Conservatório 
O que notei: Maria C, tristonha; 

Cynira D., uma gracinha; Anna, 
apaixonada; Lourdes Ribeiro, a sym- 
pathia personificada; Adelaide De L 
espírituosa demais; Lucy M., uma 
loirinha engraçada; Aydil B., boni- 
tinha. Emfim, as faltas reclamadas 
da bóa d. Evangelina e a presença 
inalterável de d. Anna. Da leitora 
grata — Bellezinha. 



'li.* 
ir: uma pe 

•,  um outro par 
• João  Quintino. 
, por esta vez, a 

mLepra 
relativa pelo 

ilulas e injec- 
100 curas  em 

annos, mais 
com melhoras 

rtado de Men- 
ue se achava 
ito adeantado 
■n os pés e as 
as • caroços 
rtcs do corpo, 
mente curado, 
es vidros do 
SEOl.. 

: Em S. Pau- 
jmp. Rua Di 
Rio, Drogaria 
do Gt Comp. 

' & Comp. Em 
í.   Drogaria 

io gosto 

M. M., por ter lin- 
de Gilda, por ser 
> de Lourdes, por 
de Maria J. P., 

não gosto de Mi- 
reguiçosa;   goste 
cabellos crespos: 

>r ter lindos ca- 
Idelina, por seu 
istante leitora — 

Elizinha 
enganos, peço-te, 
favor de me in- 

oven F. M., que 
es lhe suggeriu 
Ia <Cigarra». De 
Ptrígo. 

berlinda 
ser syrapathica; 

loiva; Titã, attra- 
na teteia; Anna 
n bondoso cora- 
B., por usar chie 
dos S., por dan- 
: fldelina, por ser 
lirituosa; Alberto 
(parabéns); Pas- 
narada; Raphael 

batuta;  Joio ]• 
innocentemente; 

tixar de frequen- 
ta Buenos-Ãires: 
issuir  uns  olhos 
Theophilo, fitei- 

oarida «Cigarra», 
Ira • apreciam. 
— Melodia. 

di 

Não existe mulher bonita que não sinta o 
orgulho ferido quando as amigas defcam de 
voltar-se para vel-a passar- POLLRH conser- 
vará a belleza do seu rosto; muito alem da 
primeira juventude. 

DE UMA CARTA: 
De conformidade com as suas instrucções, comecei a usar o CREME 

POLLAH, tomando o cuidado de applical-o de accordo com os movimentos 
indicados no livro "A flrte da Belleza". Depois de alguns dias de tratamen- 
to, melhorei consideravelmente e com excepção de 4 ou 5 cravos ínflammados, 
minha pelle está em optimas condições. Como quero conservai-a assim, con- 
tinuarei usando o POLUIH, que ao mesmo tempo é o mais agradável creme 
de toilette para ajudar a adherencia do pó de arroz e dar a bella côr branca 
tão desejada. — De v. s. att. gra. obra.,   julia Santos dos Reis. 

Cutis feia.   Espinhas e erupções 
Confesso que deixei de sahir e apparecer ás visitas, durante bastante tem- 

po, pelo mau estado da minha cutis — Espinhas, erupções, pelle áspera fize- 
ram meu torinento por muito tempo; usei tudo o que me recommendaram e 
tudo que imaginei me fizesse bem, sem obter o menor resultado. — Rece- 
bendo ultimamente seu folheto ARTE DA BELLEZA comecei a usar o seu 
admirável produeto POLLAH: e com extraordinária alegria vi desapparecerem 
rapidamente espinhas, manchas e erupções; foram tão notáveis os resultados 
e fiquei com a cutis tio bella que custava acreditar em resultado tio brilhan- 
te — Posso garantir-lhe com grande satisfacção, que possuo hoje a cutis em 
estado de primeira juventude. — Autoriso a publicação. 

Montevideo, 4 de julho de 1918. 
Manuela Monteiro. 

O CREME POLUIH encontra-se oaa caaaa Braullo & Cl*., Baruel 41 Cia. 
Casa Lebre, S. Soares * Cia- Perfumaria Yplranea, e nas prlnclpaes perfa- marlas do BrastL 

O Ilvrlnlio "Jl ARTE Dil BELLEZA" será enviado gratuitamente ds pes- 
soas que enviarem o coupon abaixo, com o nome e endereço ao represou* 
tante da American Beauty Academy - Rua L» de Março, 151 Sob. - d li ' 

CORTE ESTE COÜPPOK E REMETTH 
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Exposição Industrial 

Por deüciencia de tempo, não foi 
possível figurar na exposição, o que 
abaixo vai: os cabellos d'além Rús- 
sia da Sibillo; o nariz grego da Si- 
niscalchi, o andar elegante da i\. 
Pastore, a pintura clássica e os ca- 
bellos oxygenados de Y. Taurisano; 
a volubil dade de L. Cruz, a cons- 
tância de Y. JVUnozii, o orgulho dns- 
medido das de Lucca; o susto que 
a Georgetle levou do Orlando (não 
era para menos); o patriotismo de 
L. Graccho. a prosa da Narina e 
da Branca, o perfil encantador de 
C. de Celio, o andar estratagemáti- 
co de I. Sibillo, a assiduidade de S. 
Segabinazi ao Bar Viaducto; as co- 
res indefiniveis das Gaiatti (aconse- 
lhamos o Pollah); as linhas e bar- 
bantes de Emestina, a singeleza de 
L. Tellcs, o feliz noivado de R. Fer- 
reri, a cutis clara e bella de C. 
Gennarí, os linds olhos de I. Rodri- 
gues, os bellos modos de A. Refi- 
netti, Das amiguinhas e leitoras — 
Musa e Meduza. 

Kermesse no Jardim da Luz 

Por occasião da kermesse reali- 
sada no Jardim da Luz, em benefi- 
cio do cÁbrigo Santa Maria», notei, 
dentre as gentis senhoritas que pres- 
tavam o seu valioso concurso á no- 
bre iniciativa, o seguinte: A fasci- 
nação de Maria M., para oBerecer 
as prendas: «Fique, fique, ohl fiqueI> 
Carolina ].: Um moranguinho, siml 
Um sói Dè quinhentos réis; i para 
os orphâos.» Angela M.: «Quanto 
vale este cravo? Para mim, vale 
dois mil réis; quem dá mais?> Patti: 
«Uma ballinha, sim? Só uma! Dê 
quanto quizer». — Rapazes: Antô- 
nio, muito teimoso; Bardella, tudo 
arrematando; Bolivar, espiriluoso; 
Farias, freqüentemente nos chops; 
Manoel G., não sahiu da barraca; 
F. G., arrematando doces, (guloso); 
J. Lagos, espiando de fora; Juvenal, 
fugindo das moças. Da constante 
leitora — Sueco da Pilangueira. 

Perfil de Mlle. Angelina M. 

Vejo-a todas as manhãs ao sa- 
hir de casa em demanda de seus af- 
fazeres quotidianos. E' beila, viçosa 
como um lyrío. Sympathica, irresis- 
tivelmente sympathica é essa meiga 
creatura um dos mais vivos orna- 
mentos do recanto onde habita. O 
rostinho, pequeno e bem conformado, 
reproduz um harmônico e suggesti- 
vo colorido, emprestando vivo con- 
traste aos seus grandes e fascinado- 
res olhos d* puro azeviche; sua bo- 
quinha, formosa e caprichosamente 
tratada, raras vezes se contrahe 
em sorrisos, pois que Mlle. 6 um 
tanto romântica e melancólica, sor- 
rindo, por conseguinte, minguadas 
vezes. Não obstante todo esse tom 
accentuado de romanticismo, conse- 
gui certa vez surprehendel-a a sor- 

rir, e desde logo notei que os seus 
carmineos e veliutineos lábios ser- 
vem de moldura (que preciosa mol- 
dura!) a duas alvas fileiras de pe- 
queninos dentes. Seus cabellos bas- 
tos e negros, estão _ sempre muito 
bem penteados. Traja-se com ele- 
gância, circumstancia essa que em- 
presta maior realce ao seu csthetico 
conjuneto. Possue Mlle., além disso, 
uma série de invejáveis dotes mo- 
raes, taes como extrema generosida- 
de, esmerada educação e inteiligen- 
cia pouco vulgar. Eu poderia aceres- 
centar que Cupido... 

Da constante leitora — Pau/ma. 

Preciosidades de Mogy-mirlm 

já repararam no effeito grandioso 
que produz o conjuneto das jóias 
numa «vitrine» de ourivesaria? Ha 
dias tive occasião de o sentir; mas 
é que, cada uma das pedras, me fa- 
zia lembrar qualquer cousa das mo- 
ças e rapazes do meu querido Mogy. 
Vejamos: No centro, entre as qne 
mais me chamaram a attenção, no- 
tei uma linda saphira. Que brilho e 
que suavidade no azul de sua cor! 
Comparei-a a Alda. Ao lado desta 
saphira estava um jacintho oriental. 
Achei o seu tom alaranjado em 
porfeita harmonia com o azul da 
mencionada saphira. Da reunião de 
ambas, representando, a ultima, José 
Chrisiino, resultaria uma jóia chie e 
invejável, que não deve, de modo 
algum, ficar só em projecto. Impres- 
sionou-me, depois, a magestade de 
uma granada. Imponente, ella pare- 
cia symbolisar a belleza, e eis então 
que ao meu espirito surgiu a lem- 
brança de Anezia. A's vezes, os 
sentimentos extranhos eté então a 
uma pessoa, affectam o seu exterior. 
E eu tenho notado que essa tenta- 
dora granada ultimamente se afigu- 
ra um tanto melancólica. Alia, estes 
effeitos da ausência, da separação, 
só têm cooperado para o seu maior 
encanto. Mas... que harmoniosa 
união em duas pedra sinhas que ao 
fundo eu descobri I Eram ellas: uma 
ágata cinzenta e um jacintho da Bo- 
hemia. Na primeira, quanta simpli- 
cidade encantadora! Na segunda, 
quanto fogo, quanto ardor! A com- 
binação assemelhava-se a este par- 
zinho que tanto alegra o meu Mogy: 
Maria C. e Nenê F. Sobresahia-se 
ainda entre as pedrarias uma esme- 
ralda. Que verde invejável I Parecia 
não soffrer os raios — qualquer que 
fossem — das companheiras. Desta- 
cava-se sempre com a asma ale- 
gria, sempre brilhante. Era impossí- 
vel que não me recordasse o gênio 
invejavejavel de Annita T. Aliás, é 
a esmeralda a sua pedra favorita. 
Em outro lugar, uma pequena ame- 
thysta. Estava só e exilada. Con- 
frangia vêr a sua côr violacea. Ao 
meu espirito surgiu então a malan- 
colia actual de Iracema. Fulgia além. 
salientando-sc, um brilhante. Syn- 
thetisava o lugar que oecupava en- 

RcaU, Ma gptpo sadactor: uma pé- 
rola • um «amante, um outro par 
combinado: AUca • João Quintino. 
F. loi tudo que via, por esta vez, a 
leitora — Wegã. 

HorphftKni lepra 
A sua cura relativa pelo 

"Hanscol" em pílulas e injec- 
ções. Mais de 100 curas em 
menos de dois annos, mais 
de mil doentes com melhoras 
espantosas. 

O sr. José Furtado de Men- 
dooça, attesta que se achava 
em estado muito adeantado 
de Morphéa, com os pés e as 
mãos em feridas • caroços 
por diversas partes do corpo, 
e está completamente curado, 
somente com três vidros do 
milagroso HANSEOl . 

Depositários: Em S. Pau- 
lo, Baruel & Comp. Rua Di- 
reita n.0 1. No Rio, Drogaria 
Pacheco, Granado & Comp. 
e Yictor Rulfier St Comp. Em 
Bello Horisonte, Drogaria 
Araújo. 

Gosto e não gosto 

Gosto de Jacy N. M., por ter lin- 
dos cachos; gosto de Gilda, por ser 
gordinha; não gosto de Lourdes, por 
ser morena; gosto de Maria J. P., 
por ser coradinha; não gosto de Mi- 
quelína, por ser preguiçosa; goste 
de Salomé, por ter cabellos crespos: 
gosto d* Lygia, por ter lindos ca- 
bellos; gosto de Adclina, por seu 
lindo olhar. Da constante leitora — 
Norma Talmadge. 

Carta  á   Elizinha 
Afim de evitar enganos, peço-te, 

gentil amiguinha, o favor de me in- 
formar quem é o joven F. M., que 
tão bellas expressões lhe suggeriu 
no ultimo numero da «Cigarra». De 
leitora — Ideal em Perigo. 

Estão na berlinda 
Manoela S., por ser sympathica; 

Íandyra, por estar noiva; Titã, attra 
iente; Sylvia C, uma teteia; Anna 

S., possuidora de um bondoso cora- 
çãosínho; Herminia B., por usar chie 
toilette; Emestina dos S., por dan- 
sar admiravelmente; Adelina, por ser 
amável; Giga S., espirituosa; Alberto 
G. S., por estar... (parabéns); Pas- 
choal R., muito camarada; Raphael 
G. S., um loirinho batuta; João ]■ 
T, por ser culpado innocentemente; 
Américo O., por deixar de freqüen- 
tar o jardim da Praça Buenos-Aires: 
Antônio P., por possuir uns olhos 
fascinadores; Oscar Theophilo, fitei- 
ro; e, por fim, a querida «Cigarra», 
porqu* todos a Mm e apreciam. 
Agradoce a leitora — Melodia. 



do Cupido. 
*, porte «leganU, 
weno encantador, 
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icca bem talhada, 
i  brilhante  desta 

Barlry 

lente de Placidia, 
e Maria H. M.. a 
áa M., a bonda- 
armelina, a linda 
izinha A., os bel- 
is de Olga P., os 
laria P., o retra- 
L. R., olhos ver- 
i P. Rapazes: Ivo 
>;   Sady F.,   está 
com a ausência 

(paciência rapaz, 
re alcança); Mau- 
lis lindinho; o an- 
Lauro L., o noi- 

> S., a garganta 
., os olhares es- 
ngo R. Da leitora 
Natureza. 

S. Carlos 

i <Cigarra>, defa- 
pubiicar esta lis- 

neira que te en- 
ue: a Éuphrosina, 
itel Rccacio?; a 
i gentil?; o Chi- 
nais?; a Nair B., 
a;   o  Nelson  O., 

itinhas dos pés?; 
Jacyra, conver- 

na?; o Nelson C, 
Io está perto das 
S., é «o cLizet- 
f., é tão almofa- 
a é tio presumi- 
6 tio bomsinho?; 
o seria?; o Quin- 
i sympathico?; a 
isonha?; o Paulo 
Udo?; • AageH- 

na, nâo freqüenta ^ ^^ 
« linalmente. minha qotridhÉBk por- 
que será que eu sou tão cnriooo? Tvm, 
samprc tua — Mosca AxaL 

Da Lapa 

Querida «Cigarra»: Eis o que no- 
tei em uma festa íntima, realizada 
na Lapa, na aprazível vivenda de 
um distincto facultativo, por occa- 
sifio do anniversarido da sua con- 
sorte.  Moças:   Esthel,   aos   arrufus 
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do muito com o mocinho do pince- 
ncz. Hflda, nâo se conformando com 
as theorias do joven pharmaceutico. 
Millie, uma gracinha na soa «toilet- 
te rose», preferiu gosar as delicias 
do luar do que nos deleitar com a 
sua prosa agradável. Hlda, dansou 
muito, mas olhava um tanto de es- 
gueüia para  a porta,   assustando-se 

Formula do cnüncntc Sábio Dr. L. P. Barreto 
Bebida agradabilissima   **  Previne a artéria - esclerose   o   Fortalece o 

Coração => Neuro - muscular = Combate ■ neurasthenia 

Zanotta Lorenzi & C. • Ra» Gasmscs, TO - s. PAULO 

com o bello priminho. Constanco, 
dansou muito, mas achei-a um pou- 
co indiferente; Nênfi, todo celeste, 
ouvia enlevada as tagareücas do ••- 
tudantesinho de mediríno. Ido, i 
saudades de alguém. Maria, r* ~ 

com qualquer «Cricri» do salio. Zi- 
ta, fazendo progresso no inglez. Mu- 
riel, dansmido admiravalmente pica- 
Aaho. Raposos: Miguel, lindinho e 

' nta, nlo 4 pa- 
ra aimbtm «M todas a* mi CM  B- 

devotas de S. Miguel. Tom, 
um tanto enigmático. Arthur, qno- 
rendo seguir com afinco as densas 
modernas; Virgílio, adorável no sen 
discurso, porem, «cortou» sem dd o 
bello sexo. Luiz, expansivo ao es- 
tremo e apreciador de «sangue no- 
bre». Tiddie, uma tateie, procuran- 
do um remédio para a sua «consii- 
paixlo» (banho de egrejal Mister!). 
Nona, intrigou-me com a sua phra- 
se «are sê». Mario, resistindo a cer- 
tos olhares impertinentes, jack, di- 
zendo a todos: estou comprometi- 
do» (comprometido em que, rapaz?). 
Milton, impagável no seu tango «si- 
lencioso» e colhendo bcllissimas ta- 
boas. Henrique, satisfeito com as 
suas «linhas». Frank, um anjinho 
cabido do cáu por descuido, dansou 
admiravelmente o «picadinho». E fi- 
nalmente eu, «Cigarra» querida, en- 
levada com a valsa «Parti choran- 
do», dedilhada no piano pelo 
gne maestro Modesto. Da 
nha certa — Brejeirinh*. 

m:t*9ümmx&j;m\ 
O  Segredo  de  Clcopatra? 

— Sim, queridas patrícias. Está 
descoberto para vossa alegria e sa- 
tisfação o segredo pelo qual as mu- 
lheres da antigüidade como Claopa- 
tra e tentas outras, conseguiram co- 
lebrisar-se e dominar o mundo pela 
magestade e poder de suas bellezas 
raras, extraordinárias e, ante as 
quaes, os potentados, reis e impero* 
dores se curvavam submissos, hu- 
mildes, reverentes e dominados. 

Estaes curiosas, nio? Pois á fá- 
cil satislazerdes esse innocente de- 
sejo. Pedi iramediatamente á 
Baruel um vidro de Dermtna-i 
e haveis de ficar seriamente 
hendidas. Não 6 isso um em» 
d'«A Cigarra», nio; á 
uma indicaçáo que a nossa revista 
faz ás suas gentilissimas leite 

ía-^çür»::^;^.* 
Estão cm IcUio 

Inauguro boje o meu leOAo. Um! 
Doisl Trezl Já bati o marteUUbe; 
quem arremate? Quem quer ano- 
matar o bello porte do Alice? Qnaa- 
to me dão? Stf poderá ser pogooom 
o amor ardente de certa peosOo... 
O coreçio fragü do Zinha? Os«n> 
bellos encarncolodos do Loatim, •3 
sorriso de Alzira, os ' 
sinbos de Annite, o 
roMda LoGta, o andar 
Rnlh. oa Endan olm ds 
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Perfil de Annibal D. S. 
O meu perfilado 6 muito sym- 

pathico e agradável. Possue inuu- 
meros dotes de espirito e de cora- 
ção, sendo por isso estimadissimo 
por todos que tem a ventura de o 
conhecer. Ê" de estatura mediana, 
cabellos pretos e penteados para traz, 
olhos castanhos, seus lábios purpu- 
rinos, são como as rosas em botão. 
Traja-se com gosto e elegância. E" 
militar, reside á Travessa dos Es- 
tudantes n.0 par. E' assiduo freqüen- 
tador do Theatro S. Paulo. Já sei 
que seu coração não lhe pertence, 
pois deu-o a uma joven do Bairro 
de Villa Marianna. Da leitora e col- 
laboradora — Lãdy. 

No Braz   ■ 

M. Isabel Rodrigues (Quita), cs- 
belta e elegante, olhos negros, de 
uma expressão doce e calma, cabel- 
los pretos penteados com esmerado 
gosto. Bocca pequena e bem feita. 
Para completar, possue um coração 
extremamente bondoso. E' estudio- 
sa e alumna do   Extemato S.   José. 

Lourdes Cruz, muito graciosa, 
porte mignon, tez clara e rosada. 
Tem no rosto, a candidez do lyrio, 
tocada com o carmezin mais rubro. 
Possue cabellos castanhos e lisos, 
olhos bellos e expressivos. Está na 
melhor phase da vida, isto 6, na 
mocidade, e o seu tempo é  escasso 

Zelia Pereira, alta, d* cintura del- 
gada e porte esbelto, a sua tez 6 
morena e rosada; olhos grandes e 
expressivos que fascinam e inspiram 
raelancholia extrema. Suas faces fres- 
cas, têm a   maciez   das pétalas   de 

KAOL 
O CELEBRE LIQUIDO 

PARA METilES 
mm m mim i A IAIEJO 

Cínicos Depositários: 

"AUTO-GERAL" 
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rosa. Os seus lábios pequeninos e 
rosados, ao entreabrirem-se num sor- 
riso seductor, deixam á mostra duas 
fileiras de alvissimas pérolas. Por 
ser muito meiga é o enlevo de seus 

foi tMoÊ^fiâm P**" nltas do Cupido. 
Lourdts Gracho, porte elegante, 

sua tez 6 d« um moreno encantador, 
seus olhos negros e lindos são ca- 
pazes de captivar o mais rude co- 
ração, tf possuidora de sobrancelhas 
pretas e tem uma bocca bem talhada. 

Da leitora mais brilhante desta 
revista — Daslly. 

Notas de Bariry 

A belleza attrahente de Placidia, 
o andar elegante de Maria H. M.. a 
melancholia de Lúcia M., a bonda- 
de captivante de Carmelina, a linda 
tez morena de Nhazinha A., os bel- 
los olhos seduetores de Olga P., os 
lindos cachos de Maria P., o retra- 
himento de Maria L. R., olhos ver- 
de-mar de Antonia P. Rapazes: Ivo 
M., o mais bonito; Sady F., está 
muito preoecupado com a ausência 
de certa senhorita (paciência rapaz, 
quem espera sempre alcança); Mau- 
ro S., cada vez mais lindinho; o an- 
dar de cegonha do Lauro L., o noi- 
vado do Sebastião S., a garganta 
de pato do José F., os olhares es- 
pantados do Domingo R. Da leitora 
e admiradora — Natureza, 

Notas de S. Carlos 

Peço-te querida <CigaiTa>, defa- 
zer-me o favor de publicar esta lis- 
tinha, que tf a primeira que te en- 
vio. Porque será que: a Euphrosina, 
gosta tanto do Hotel Rccacio?; a 
Rrminda A., tf tão gentil?; o Chi- 
co A., não dansa mais?; a Nair B., 
anda  Mo  casmurra;   o  Nelson  O., 

Saibam todos üi 
Que a Água Branca Neval é o Deus da Belleza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a .Água 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda em todas as boas casas 
Depositeirios:  TE IX E r JRí A.  &  C 

RUA ALVARES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio 10$000 

para rir, brincar e flirtar. Possue 
muitos admiradores, mas seu cora- 
çãosinho é um tanto volúvel. 

Palmyra Brandão, estatura me- 
diana, sua tez clara é illuminada por 
vivos olhos castanhos. Sua linda 
boquinha, sempre prompta para um 
terno sorriso, encerra duas fileiras 
de alvissimos dentes. Por ser mui- 
to espirituosa e meiga, é querida 
por suas innumeras amiguinhas. Ado- 
ra a leitura e a dança. 

pães. Possue muitos admiradores, 
mas creio que o seu coração não 
pertence a ninguém. 

Erminia Callati, de estatura re- 
gular, morena, olhos negros e sedu- 
etores, bocca bem feita e quando 
sorri, ve-se perfeitamente duas filei- 
ras de alvissimos e bellos dentes. 
Os seus cabellos pretos são ondea- 
dos e lindos cachos cahem sobre os 
hombros, dando-lhe assim, uma gra- 
ça infantil. Consta que seu coraçio ]á 

dansa com as pontinhas dos pés?; 
a Luiza, Rentfe e Jacyra, conver- 
sam tanto no cinema?; o Nelson C, 
perde a fala quando está perto das 
moças?; a Maria S., tf tio cLizet- 
te»?; o Sebastião T., tf tão almofa- 
dinha?; a Mariinha tf tão presumi- 
da?; oThomazG., tf tão bomsinho?; 
a Mariette R., tf tão seria?; o Quin- 
tino de Sá, tf tão sympathico?; a 
Olivia P., tf tio risonha?; o Paulo 
F„ vive tio ralnlndo?; • AageH- 
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França Pinto, 
sei se  amam, 
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rra», o que tc- 
bairro, nestes 
Casale, com 
porque?; Ma- 

ta como sem- 
muito sympa 

Ihica; Herminia BINBO,   > 
por ter pintado o caamió mn* pic- 
nic (minhas condolências); Aima 
Sabbato, distinguindo-se cora suas 
amabilidades; Olga Bressiani, nar- 
rando ao <H» o baile do Conser- 
vatório (com certeza gostastcs mul- 
to, não?); Arma Maugeri, um bijou- 
sinho; Titã, um tanto tristonha. Ra- 
pazes: a camaradagem do Alber- 
to G. S.; as gargalhadas do Pas- 
choal R.; o gcitinho do Raphael G. 
S., a pose do Américo O., a bon- 
dade de Vicente P., a tristeza do 
J. J. Teixeira, as fitas do Antônio P. 
(vá jogar pedrinhas rapaz); os amo- 
res do Mario O., a melancholia do 
Antônio C, (coitado I). E, por fim, 
a crueldade do Snr. redactor si nâo 
publicar esta listinha. Agradece a 
leitora e amiga — A. 

Hotel Avenida — (Rio) 

Noticias das Paulistas que se 
acham aqui nesta encantadora cida- 
de assistindo ás festas em honra do 
Rei Alberto: Miles: Paula Leito mui- 
to chies e apreciadas pelos cario- 
cas. Mlles. Correia Dias, cm com- 
panhia do cunhado, passeiam d gran- 
de. MUe. Rocha Mello, com a sua 
mamãe, fazendo a Avenida. MUe. 
Sampaio Vidal, um pouco triste. Sau- 
dades do ncivo? Mlle. Torres de 
Azevedo, muito linda e saudosa. 
Mlles. Toledo, não passam um dia 
sem irem ao cinema. Mlles. Leoni- 
das Moreira, fazendo o footing no 
Flamengo com diversos rapazes pau- 
listas. Mlle. Alves, num mar de ro- 
sas. Mil ■. Paula Lima, no auge da 
felicidade. Mlle. Machado, compran- 
do chapéus >í ultima moda. Since- 
ros agradecimento da — Flamenga. 

Notas e conselhos — (Aoaré) 

Henriqueta, retrahida; Mariquita, 
deu um formidável fora (antes só 
que mal acompanhada; Placidiaha, 
saudosa (a saudade í o emblema do 
amor);   Santa,   radiante. Ia  joie  est 
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dissimulando, o amAr verdadeiro ade- 
ja livre sobre as conveniências so- 
ciaes; Heitor, tens vocação para fa- 
zendeiro, a fazenda 6 Consolatrix 
Affüctorum; Aranha, ingênuo; Wal- 
ter, na febre do trabalho, esquece o 
passado recente; Jdjú, contiua aman- 
do a Musa, prophetiso-te glorioso 
futuro; Quito, abstracto, tirou sorte 
archi-grande; Aristides, talentoso e 
reconcentrado, i o ideal dos namo- 
rados; c finalmente, que fim levou o 
Renato? Da leitora — Laidy 

peja-se num garrafão, tapando cora 
a rolha da impaciência da Assum- 
pta. Uma colher de hora em hora, 
marcada no relógio do desengano. 
O elfeito não se fará esperar... Da 
assidua leitora — Coração. 

Rua Santo Amaro 

Evelina P., a mais bella; BCM, 
sonhando com um beijo muito de- 
sejado; Cota, querendo tirar linha 
com o primo da Nair (cuidado. 

BP 
Tira Os Callos Entre Os Dedos! 

m 
O Gnrado Abtandador de Calio* de nomm. Epocha.   Nunca Falha.  Sen Dor. 

experimentar o melo sensível, fácil. 
sem dor, o melo pacifico e usar 
"Gets-lt." E-lho fácil com "Gets-U" 
tirar callos em logarea difficeis de 
chegar. "Oets-it" é um liquido— 
uma formula, maravilhosa que nS.o 
causa dor-nunca foi Imitado com 
suecesso. Sntrenha-sa no callo a 
secca immediatamenta. Em ve» de 
escavar o callo, descasque-o sem dor. 
Nâo ha o Incomodo de emplastos 
pegajosos que nâo permanecem em 
posição, nem unguentoa a fricclonar 
que irritam. Pode chegar facilmente 
ao callo com o pequeno tubo da 
vidro amarrado a todas as rolhas 
dos frascos de "Geta-it." NSo 
lastima a verd.ideira carne. Bzperl- 
mente-o. caminhe coufortavelmente 
e com um sorriso! Ê ama tençfto; 
nunca falha. 

"Gets-lt," o garantido tirador d* 
callos, (ao contrario ee devolvera o 
dinheiro) o único meio seguro, cust* uma insignificancla em todos OM 
drogulstas ou casas commerclaes 
mais importantes. 

Agestfe*   gvrace    para   •   Brasil t OLOSSOP A CO, Roa da I 
57, sob. Rio. 

9 sertas de «Gets-lt"- tado. 
Um callo esmagado, apertado e 

subjugado, durante todo o dia. s 
entre dois dedos. Pode experimen- 
tar o meio desesperado e procurar 
ver-ae livre d'elle e falhar.   Ou, pode 

=& 
Receita 

De um medico divino, para o 
mal de amor: Tomam se 2 grs. do 
desprezo da Hilda M., 1 libra da re- 

(r- 

MISTUHA BROUX 
Tintura para barba e cabello 

Primeira marca Franceza 
24 metizes 

Em todas as casas de Perfumarias 

douce au coeur; Eida, trabalhando, 
o trabalho 6 nobre e edificante; Her- 
minda, sorridente, avec Tamour tont 
est beau et agreable; Mathildc, des- 
Íireocupada e distineta, o coração 
ivre é feliz; Lydia, indiHerente, o 

mundo vira nos eixos, a vida cor- 
re,.,; Nhazinha, voltou a amar; Be- 
bê, eclipsou-se; Mariquita Pacheco, 

soluçto da Alzira, 2 centigrammas 
do pó de experiência da Maria L., 
uma boa dose da Adalgiza Rosatti, 
um litro de água fria de concidera- 
çio da Prospera Varam. Misturam- 
se ao fogo do amor de Dude, ajun- 
la-se assacar do esquecimento da 
Stella Gracioso. Mexe-se com a co- 
Dwr da nelancolia da Líbania e das- 

nlna, que elle é alumno no S. Ben- 
to); Therezinha P., com aquelle ves- 
tido amarello, parece uma melindro- 
sa; Carlota P., como um botão da 
rosa ao desabrochar; Nair P., a mais 
sympathica; Ondina F, que tal a 
historia do telephone? Comeu ou 
nâo ? Nicia, a mais delicada; Matai- 
da B., parece que está gostando da 
D. F. Será paixão mesmo? (Tem- 
po perdido). Das leitoras assíduas a 
amiguinhas gratas—Duas borboUas. 

Porque será? — (Jahú) 

Que a Annita S. 6 amável, a 
Maria S. 6 sympathica, a Maria F 
6 alta, a Diva T. i engraçada, a Ly 
se T. é boasinha. a Maria T. é bõ- 
nitinha, a Deborah R. í sincera, a 
Sarah R., 6 prosa, a Virgínia B. ê 
dansarina, a Lola N. tem os cabai- 
los tão lindes, a Sylvia B., amam-. 
triste, a Ercilia B. anda akgr*, • 
Bíbé L. é tão desembaraçada, a Qui- 
ta F. tem os olhos tão vivos, a Ir- 
mã F. é tão convencida, a M. Lat- 
za F., parece ser tão quieto, a Qa- 
rinda F. é tão engraçadinha, a U- 
dia F. á tão loira • a Esthw F. «' 
tão morena? Rapazes: porque asri 
que o Totó A. d Üo amigo da a»-'- 
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as lindas trancas da flmanda. Ra- 
pazes: o temo do Dr. Sebastião, o 
penteado do Dr. Sodré, o todo do 
Gastão, que logo o será arremata- 
do pela R:, o athletismo do Dr. 
Yasconcellos, a linda boquinha de 
Suls, os lindos cabellos de Christi- 
no. O meu leilão é leito em Olym- 
pia. A leiloeira — Belleza. 

Gentis leitoras: 

Uma, dentre vós, comprehende- 
rá a sumprema inlelicidade de não 
amar? — Indiferente. . 

Perfil de Mr. A. P.   Guegue> 

Este meu perfilado é um lindo e 
sympathico rapaz. £' de estatura re- 
gular, moreno, cabellos pretos cons- 
tantemente em desordem. Olhos pre- 
tos e brilhantes, nariz bem feito, boc- 
ca pequena onde constantemente brin- 
ca um adorável sorriso, mostrando 
uns lindos dentinhos. Quem quizer 
conhecei-o é só ir ao Bar Viadu- 
cto, das 4 horas em deante, que fa- 
talmente o encontrará no meio de 
seus amiguinhos. Dizem as minhas 
amiguinhas, que o jovem Guegue é 
o moço mais almofadinha do mun- 
do, mas nem por isso deixa de ser 
a flor de S. Paulo. Da amiguinha e 
leitora — Garota. 

Impressões de uma festa 

Querida «Cigarra»; Eis o que 
observei em uma brincadeira, reali- 
sada em casa de umas amiguinhas 
do bairro da Liberdade: Assumpção, 
muitíssimo elegante no dansar; Lau- 
ra Castro, com suas amabilidades, 
deixou muitos corações captívos; Jan- 
dyra Ferreira, estava muito enleva- 
da com o casamento hespanhol; Izo- 
lina Ferraz, parece que se tornou 
pensativa e triste ao ouvir certa mu- 
sica (em que teria pensado?); Eli ri- 
da, dava sempre preferencia a um 
certo rapazinho (já fiquei desconfia- 
da); Maria Cândida, sempie com- 
mentando um assumpto muito im- 
portante; Adalia, em agradável pa- 
lestra cora o...; Heliette, conservou- 

phininha, conservou se quasi todo o 
tempo junto ao piano, si fosse um 
rapaz o pianista, eu teria desconfia- 
do; flgi ippina, sempre cora seu sor- 
riso encantador. Rapazes: AltinoT., 
fez lita para dar, vender e  empres- 

to, qn* «lfirt>l fiquei con inveja de 
você; Moacyr, parece que estava 
tão alheio a tudo da brincadeira fque 
te faltava rapaz?); Oclavio, parece 
que nio gostou de casar com sua 
irmã, no briquedo hespanhol, foi um 
pequeno descuido; José M., muito 
attencioso e agradável a todas as se- 
nhorítas e, finalmente, rauito sapeca 
estava a leitora — Singilinha. 

TAISTVRA 
Ferruginosa   Glyccrlnada 

Preparada pelo Pharmaceotico 

ERICH ALBERTO GAUSS 
as 

Medicamento composto das raizes de plantas medicinaes 
ARRHENAL, FERRO E GLYCERINA 

Aprovado pela Directoria Geral da Saúde Publica. 
REMÉDIO SOBERANO PARil A CURA DE: 

Anemia — Chlorose — Flores brancas — Suspensão — Ir- 
regularidade da menstruação — Colicas utennas — Dys- 
pepsias — Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmo- 
nar — Maleita — Purgações c Zumbidos nos ouvidos — 
Ncurasthenia, etc. 

TÔNICO RECONSTITUINTE 
E   DEPURATIVO SEM   RIVAL 

para. 
- HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS — 

Milhares de curas 1 
Milhares de Attestados! 

A' venda em tobas as drogarias e principaes phar- 
macias de S. Paulo e no Rio: Drogaria Rodrigues — 
Rua Gonçalves Dias 59. 

Deposito Geral: 
PHARMACIA SANTA LÚCIA - Rua de S. João, 260-B - S. Paulo 

tar; Dr. Sylvio M., primou pela bel- 
la saudação que fez á anniversarían- 
te; Edgard, só tratou de obsequiar 
os convidados; Annibal, sentado a 
um cantínho, enrolava em um car- 
ritel,   linha de  todas as  cores, que 

i^^1^í^NtURASTHEN,Ai TISICA      1 
de /f 
globina./f 

o VINHO e 
vo XAKOPE DESCHIENS 

(PASIS) 

de 
Hemogtobimij 

CURAM  SEMPRE 

se muito retrahida, talvez por falta 
de alguém; Serena, estava tão tris- 
tonha; Iracema, dançando tanto com 
o..., deixou todos com água na boc- 
ca; Estber Castro, parece que não 
dançou, qual seria o motivo ?; Dei- 

fizera com a...; Sylvio M., dançan- 
do cada vez melhor, parabéns; Car- 
los M., gostando muito do picadinho; 
Chiquinho T., estava muito alegre 
e disposto; Deodato, pouco dançou; 
Nilton, estava tão influido, pois, nio 

A. E. c A. G. 

Estas trez meigas irmãs andam 
sempre vestidas eguaas, quando sa- 
bem, formando um lindo grupo en- 
cantador. As perfiladas são: a pri- 
meira, de estatura regular, cabellos 
ruivos, olhos azulados e nariz bem 
feito; a segunda é da mesma esta- 
tura, cabellos castanhos, olhos ver- 
des, tez eiva e muito corada; a ter- 
ceira 6 de um moreno claro, cabel- 
los pretos, olhos castanhos escuros 
e bocea bem talhada. Estas perfila- 
das residem na Rua França Pinto, 
numero impar. Não sei se amam, 
mas são amadas. Da meiga leitora 
— Pérola Preciosa. 

Consolação 
Eis, querida <Cigarra>, o que te- 

nho visto nesse chie bairro, nestes 
últimos dias: Sylvia Casale, com 
saudadas do pic-nic, e porque?; Ma- 
noela Sabbato, iormosa como sem- 
pre; Jandyra Bueoo, muito sympa 
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lógica contra um in 
çoeiro como o eoraçflel... 
por isso, n'alma um nrillnira «i* M> 
peranças, sombreadas por nm bilhio 
da dcsillusões; toda a mialM vida 
consiste em assistir ao combate sin- 
gular entre essas duas hordas da 
adversários terríveis. Assisto á morte 
dos pares inimigos, um a um, como 
em feroz campo de batalha: as das- 
illusões matam as esperanças a da- 
pois desapparecem, e o resultado é 
o vasio absoluto em minh'alma. O 
vácuo 6 a dór errática. Sofiro, soffro 
tanto que minha dôr se affírma pela 
negação de todo sentimento. E, 
quando fico a contemplar as paisa- 
gens da vida espiritual, quando ma 
sacio de ver tanta ruína dentro de 
mim mesmo, produzida paio meu 
mortifero coração, muitas vezes im- 
ploro a morte como a radiosa a su- 
blimada paz... Então, meu coração 
começa a soluçar tão docemente, 
com   tanta   piedade, que  fico como 

1   mm 

DRS LEITORAS 
mosos, naris impaccaveL Quando a 
soa mimosa bocea dasabrocha para 
um sorriso, deixa-nos ver lindos 
dentes. O seu porte 6 elegante. Re- 
sida á rua Olavo Egydio, n.o par. 
Da assídua leitora — Umurm. 

Mlic. M. T. B. 

A minha gentil perfilada reside 
no aristocrático bairro dos Campos 
Elyseos. Sua tez 4 da um lindo mo- 
reno levemente rosado, olhos casta- 
nhos e brilhantes, nariz pequenino. 
Possue uma Knda boquinha. Quando 
sorri, mostra umas covinhas que a 
tornam lindinha. Tem a nrinha per- 
filada 18 risonhas primaveras. È' 
muito engraçadinha e possue um 
coraçflosínho   de   ouro.   Detesta   a 

seus luminosos olhos castanhos, tra- 
duz-se toda a meíguice da su 
bella, a o turbilhão da sonhos 
embala o seu coraçãosinho; 
bellos olhos são sombreados por 
lindas sobrancelhas. Conheço nm 
joven que a ama apaixonadamante, 
portfm em segredo. Mlle. B. P. é 
muito querida por suas amigas. Re- 
side & rua Monsenhor da Aodrada. 
Da assídua leitora — Zi-Za. 

Maria da M. C. 

A minha perfilada regula contar 
14 ou 15 primaveras. Sua tez tf da 
um moreno encantador; seus olhos 
negros e attrabentes já tocaram por 
certo muitos corações  O nariz, pa- 

PARFUMER1E IDEAL 
EJVHLE   HAJVIEL 

Praça da Republica, 31 — S. PAULO 
Telephone CISaBc. S02* 

Qual  é o maior desejo das Senhora^? 
E' de ter uma qitls sempre fre^ta e mada. 

Tereis   pleno   resultado   e o  vosso  desejo  será  satisfeito, 
empregando o 

CREME   ISIINON 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tornando-se in- 

dispensável para a adherencia do pó de arroz. 
E preservando a cutis do sói a do vento que tanto preju- 

dicam as cutis delicadas 
Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. 
Ptf de Arroz Ninon perfumado de um perfume-suave, 

.impalpalvel. invisível, sem rival, dando ao rosto  a transparência 
|e o avelludado ideal. 

Ronge Ninon em pasta para o rosto. Muito recommen- 
| dado, invisível na sua applicação, tomando sob a influencia do ar, 
o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 

Branco Pérola Ninon, igualmente indispensável, para 
obter um decolte.  Basta empregar por meio de um pouco de algo- 

dão uma pequena  quantidade deste liquido a obterá um bello decolte. Alvo e de uma fineza invejável. 
Productos icualmaat* multa raemamendados da PARFUMERIE IDEAL 

Agua de Colônia a loção para os cabellos a productos para as unhas, sendo: Esmalte Ni- 
non, Onglelne em pó. Creme Onglelne, esc 

NOTO: Oe productos da PIWFDMEKIE lOERL veadem-ac a 
Nome -    

Toda maça au   aanhora qua nos ramatter o   coupon       Rua ■-- — 
com ISOOO réii em icllos do corrtio racebtrá um palannho da        pfíSí'^*  
Crtine Ninon. Comio     

o pae que chora o destino de um 
filho que nasceu monstro. Soffro, 
soffro tanto que não quero viver; 
mas não posso morrer, porque a 
minha sina é viver neste sofirimsnto 
atroz. Da leitora — A. B. 

Perfil de I. O. M. 

E' de estatura regular a possua 
mais ou menos 18 risonhas prima- 
veras. Sua tez é de um moreno 
elaro que encanta. A sua caballaira, 
negligentemente penteada, tf oagra 
como azavicha. Olhos prstfM • lor- 

dansa, mas, em compensação, adora 
o cinema. Da constante leitora e 
eterna amíguinha — Ftía Vermelha. 

Perfil de Mlle. B. P. 

Mlle. tem uma estatura regular, 
sua simplicidade torna-a excessiva- 
mente sympathica. Seu lindo rosti- 
nho é ovai a dum moreno levemente 
rosado e deixa transparecer a meí- 
guice do seu coração. Cingem-lhe a 
fronte iormosos cabellos castanhos 

ondeados, pen- 
«hnpHridade. Nos 

quenino, dá-lhe muita graça. A ra- 
bra flor dos seus lábios, quando aa 
entreabre, deixa apparecer duas B- 
leiras de dentes, que mais se aao- 
malham a pérolas. O sen corpo mi- 
gnon tf um pouco baixo para a aas 
edade, mas isto não lhe prarâdfea 
em nada o seu insinuante parti. O 
seu único defeito tf <ligar> a todas s 
não amar ninguém. Será que coar o 
J. F. eila namora a sário? Para ter- 
minar, direi que Mlle. reside tf nm 
da Gloria n.« impar a qna tf nnBs 
estimada por soas amitirfnhBi Da 
sua constante leitora — Lym*. 



COLLflBORHÇAO  — 
DAS LEITORAS 

porte, o flnanias é agradável, o Osó- 
rio R. i engraçado, o Coqueiro tem 
uma dentadura encantadora, o Ru- 
bens "é sympathico, o Doca é rc- 
trahido, o Sebastião S. engana sem 
piedade a menina, o Luiz N. é tão 
caçador, o Dr. fl. Filho zangou-se 
tanto com a nota da «CigaiTa>, o 
Christovam B. teima em dizer que 
nio í convencido, o Totó S., 6 cri- 
ançola, o Jason T. é serio, o João 
R., voltou da Norte America mais 
prosa, o Emilio A. 6 alto, o Wald c 
tão vistoso e tão trelente? Da lei- 
tora — Nilza. 

aprecia a dansa. Para terminar, di- 
rei que o meu perfilado mora no 
bairro de Sanfflnna e trabalha em 
uma casa americana da rua Floren- 
cio de flbreu, numero impar. Eis 
ahi, querida <Cigarra>, o perfil que 
captiva a leitora — Patrícia Occulla. 

Braz em scena 

O rapaz mais lindo. Celso M.; o 
mais soberbo, J. De Lucca; o mais 
(ingido, Romulo M., o mais elegan- 
te, Oscar F.; o mais instruído, Aris- 
tides De B.;  o mais iiteiro,  Dioge- 

_ E' con- 
tador • trabaliw «■ OòM importan- 
te Companhia. Possua o meu perfi- 
lado um coração da ouro; parece 
gostar muito de uma menina que 
trabalha com elle, mas i noivo de 
uma gentil senhorinha que cursa 
atualmente na Escola Normal. Da 
leitora agradecida pela publicação 
desta — Coração da Humanidade. 

Lógica dolorosa 
Minha dôr nio pôde cahir no do- 

mínio da comprehensão alheia: ella 
é a historia caprichosa da minha 
Vida. Escreveu-a, com a tinta inde- 
lével do tempo, o meu pobre cora- 
ção. Creio que elle 6 um doido! 
Doido e perverso, porque me faz 

Em S. Paulo: em todas as drogarias e pbarmacias 
SOFFBEIS   DO  ESTÔMAGO, ÜVIIC I rfflDINElll 

INTESTINOS   E   CORHÇflO? ÜJHL H ÜÜHMHUIH 
A venda em todas as pharmacias e drogarias 

Depositários: CAMPOS HEITOR & C, OruguayaBa,35-RIo 

riN^MENTE PERruMPlOO • CONTRPt 

 Í>PP)ULO  

£&:    Pcrlil de Mr. Querino 

! E' extremamente sympathico e 
intelligente. O seu porte é elegante. 
O seu andar é chie de pose. O seu 
formoso rosto é ornado por uns 
olhos azues encantadores, uns olhos 
azues celestes, grandes, expressivos 
e um tanto tentadoras. Tez clara, 
bocea mimosa, rubra como uma ce- 
reja e ornada de bellos dentinhos. 
Está no desabrochar da mocidade, 
onde tudo é illusão, de modo que 
não comprehende o que é o amor; 
amo-o sinceramente, mas em vão, 
pois seu coração é insencivel. Tra- 
ja-se com apurado gosto, mas não 
é  almofadinha.   Mr.   Querino   não 

nes P., o mais baixo, José G.; o 
mais engraçadinho, Glaudio Q.: e, 
finalmente, o mais prosa, Pedrinho 
L. Publique sim, querida <Cígarra>. 
R leitora — Violeta. 

Mr. F. R. Beré 

Querida «Cigarra»: Leva grava- 
do em tuas doiradas azas, o perfil 
do rapaz mais modesto que eu co- 
nheço. Elle 6 possuidor de uma tez 
clara, olhos azues, grandes e sedu- 
ctores, bocea bem feita e quando 
sorri vèm-se duas fileiras de alvos 
dentes, cabellos loiros, ondeados e 
penteados para traz o que mais re- 
alça  a sua  belleza.  Traja.se com 

sotfrer: leva-me para onde eu não 
quero ir: leva-me para o Mal. E' 
também um trahidor. Trahidor sim I 
Eu não posso, entretanto, reíreiar a 
carreira insólita desse monstro pelas 
veredas da Fatalidade. Ora, se não 
posso deter o scellerado músculo com 
as bridas da minha vontade, soffro 
e soffro tanto, que as luzes do céu 
já não podem aclarar as negruras da 
minh'alma. Nem posso chorar, nem 
posso rir; mal me chega o tempo 
para engendrar caprichosos planos 
contra as tremendas ameaças do meu 
coração. Elle ama a quem eu nio 
devia amar a não quero asar. Ah! 
como 6 cruel essa lueta em que me 

com as mu espadas da 
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GLYCODOHT O dentilrtcio 
da 
•Femme Chie' 

Ordem A' venda nas casas de Perlumarias de 1. 
Hgcntc Geral cm S. Paulo c todo Estado:   GftFFRÉE & C, 

RUA LIBERO BAD^RÓ, 197   -   Sobrado 

V 

V 
V 

A 

m 
f\  belleza  c  a  hygiGnc  da  cutis !!! 

Adquire-se  com   o uso   constante dos 
incomparaveis  produetos   de   belleza 

CRYSÉfl c INSTITUT 
PHYSIOPLflSTIQUE 

DE Mme. B. DA GRHÇft 
Formulas medicinaes que desafiam qualquer analyse 

Q   INSTITUT PHYSIOPLASTIQUK    —    o primeiro e mais acreditado do Brezil possue as 
melhores maruas de produetos de belleza e medicamentos para a pelle, sendo a sua melhor re- 

clame a clientelia numerosa e distineta que o Irequenta ininterruptamente desde ha muitos annos. 
CONSERVAÇÃO DA  BELLEZA E TRATAMENTO COM- 
PLETO    DE    TODAS    AS    IMPERFEIÇÕES    DA   CUTIS 

I^ARIS F2IO    -    S.  F^ALJLO F»OF2TO ALEGRE 

ÜUA 7 DE SETEMBUO, 95 (1.° andar) 
EDIFíCIO DE O PAIZ 

Depositários no interior: — Em Porto-rtlegre e Estado do Rio Grande do 
Sul; Gaffrée & Cia.; Rua General rtndrade Neves, 7-rt. — /\gente etn 
São Paulo c em todos os Estados, Gaffrée & Cia. Rua Libero Badaró 197, 
Sobrado. 
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O beijo 

Svmbolo da ternura, enviado dos 
corações amantes, porta sacrosanta 
do amor, sacrario de doçura. Beijei 
quem nunca te terá gosado? Quem 
ainda não sentiu a tua doce e ine- 
briada sensação? O beijo é a esmola 
do coração que ama aos lábios men- 
digos dos apaixonados. O beijo è a 
prova patente do amor. R. ligação 
dos lábios inebria a alma e suavisa 
a tempestade do ciúme. Beijo I união 
de duas almas que se amam na 
cornmunhão muda do desejo. Mas 
ha beijos puros, beijes que brotam 
do fundo d'alma, beijos que o cora- 
ção destilla, com maior carinho, com 
o mais puro afiecto: são os beijos 
daquella que nos deu o ser. Estes 
suavisara a dôr moral, acalmam o 
desespero da ingratidão e têm o dom 
de seccar as lagrimas, motivadas por 
um amor infeliz. Beijos, beijos 1 Sois 
vós que consolaes as almas. Beijos, 
sois a esmola! 

Da leitora—Lagrima Crystallina. 

Perfil de Fernando O. 

Meu perfilado é de estatura re- 
gular, aparentando 19 annos mais ou 
menos, cabellos louros, tem uma 
boquinha admiravelmente talhada, 
onde paira sempre um adorável sor- 
riso. Ê' do melhor quil te! Seu na- 
riz é muito bem feito e os seus olhos 
azulados e encantadores. Possuidor 
de um bellissimo caracter, agrada a 
todos que tem o prazer de conhe- 
cel-o. Mr. traja-se com muito gosto 
e disdncção,   preferindo a cor azul- 

scismador, o qual 6 difficil de se 
traduzir, pois diz tanta cousa... po- 
rém, o que mais aprecio, 6 a sua 
mimosa boquinha, que é dotada de 
um lindo lio de pérolas, (ohl quanto 
daria para possuir um iguail) Tem 
um bello coração e é muito bomzi- 
nbo. Trabalha em S. Paulo, em im- 
portante companhia, • i morador no 

ConbraT a 18 naonhas primavms. 
Ranfe no undavol bairro de Santa 
Ephigenia, á rua da Vidoria B.O im- 
par. Da leitora — Erotüde. 

Perfil de Pedro E. 

O meu perfilado 6 de uma belleza 
inegualavel. O que o torna mais for- 
moso são duas pintinhas que tem ao 
lado direito. E' elegante e de esta- 
tura regular. Traja-se com apurado 
gosto, dando preferencia i côr azul- 
marinho.  Os seus cabellos são pre- 

DAS FAMÍLIAS COM A, 

DESTRUIÇÃO 
DAS BARHAS p 

CM rooAs as oaoGAnim" 

Bom Retiro. Conheci-o em Julho, na 
praia do Gonzaga; gosto muito do 
H. P. e sou capaz do apostar que 
elle vae rir-se muito quando ler o 
seu perfil, e ainda mais dizendo que 
tem uns ares de philosopho.   O seu 

■ ■' 

EiMr fe Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

marinho. Termino dizendo que reside 
á rua Barão de Tatuhy. Da leitora 
e amiguinha — Infeliz. 

Perfil do A. P. — (A' beira-mar) 

O fl. P. é de estatura regular, 
cheio de corpo, de um moreno côr 
de jambo, cabellos pretos e crespos, 
penteados para traz; tem um olhar 

nome é de um santo milagroso, que 
geralmente as moças são devotas, e 
o sobre-nome traduzido quer dizer... 
o que sente a — Moreninha. 

Perfil de J. F. Osório 

O meu perfilado, é um moreno 
sympathico, seus cabllos são casta- 
nhos escuros e penteados para trax- 

tos e penteados para traz. Sua bocea 
é beilissina e formada por purpuri- 
nos lábios sempre promplos a deixar 
transparecer um meigo sorriso, que 
demonstra toda a bondade do seu 
coração. Seus olhos são lindos e 
scismadores, parecem até viverem 
de sonhos. Sei que é noivo da moça 
mais linda da rua Santa Ephigenia. 
Termina dizendo que reside á rua 
Major Diogo, n.o par. Da assidua e 
constante leitora — Annerys. 

Mlíes. O. R., H. V. e j. F. 
Saberão dizer-ma qual dessas 

três 6 a preferida do joven A. M. F. ? 
A primeira, Mlle. O. R., é alta e 
esbelta, clara, cabellos castanhos, 
olhitos travessos e sempre risonha, 
cmfim, é o typo da bondade. A se- 
gunda, Mlle. H. V., é de uma côr 
morena que encanta, estatura regu- 
lar, seus cabellos não sei ao certo, 
pois vejo-a sempre de chapéu quan- 
do vaa para a Escola Profissional. 
Seus olhos são também castanhos e 
temos. Esta é o typo da sympathia. 
A terceira, Mlle. J. F., é a ideal das 
ideaes. Porte mignon, cabellos muito 
ondeados, possue um gênio adorável, 
prosa agradável e aspirituosa. Si 
não me engano, este ultima é a pre- 
ferida do joven que falo, pois o seu 
assumpto é só o seu lindo nome — 
Judith. Poderão as leitoras que co- 
nhecem Mr. A. M. F. dizer-me, por 
intermédio desta adorada reviste, <A 
Cigarra», qual das trás é a sua elei- 
ta?!... Da leitora que penhorada 
agradece — Mlle. Snzy. 



H Saúde da Mulher 
cura cncommodos de Senhoras 

i 

- 

. 

Snrs. Dãudl & Oliveira 

"/ipós uma época de 

trabalho excessivo, com re- 
presentações consecutivas, 

tomei como tônico podero- 
so - A SAÚDE DA MU- 
LHER, sendo maravilhoso 
o resultado. 

£%ura SiôrcnicÇes 
{firma reconhecida] 

Rio, 25 de Novembro de 1915 

A intelligente e popular artista 

Mura iTlôrancfjes 
curada com a "Saúde da Mulher,, 
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DAUDT & OLIVEIRA successores de 
DaüDT & L2LGUNILLA   •   RlO DE JANEIRO 


